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Sumário 
 
Os contos tradicionais ou “estórias”, são narrativas de pequenas dimensões que remontam 
uma civilização milenar e, pela sua natureza consuetudinária, se fazem presentes em quase 
todas as culturas e civilizações do globo terrestre, conservando invariavelmente os mesmos 
propósitos e objectivos socio educacional e espiritual para que são criadas, sendo 
direccionadas especialmente às crianças, adolescentes e jovens. As personagens, o enredo, o 
fantástico, o maravilhoso, bem como os ambientes em que as acções se desenrolam, retratam 
a vivência e a experiência humanas do quotidiano, focando vários aspetos dos destinos do 
homem, seguindo-se-lhes quase sempre uma moral da história que é anunciada na parte final. 
 
No caso concreto de Cabo Verde, podemos afirmar que no período anterior à existência da 
televisão, em que raras vezes se falava de filmes, telenovelas, desenhos animados, entre 
outros programas de diversão difundidos por este importante meio de comunicação social, os 
contos tradicionais – contados, sobretudo, à boca da noite, serviam de recurso para 
entretenimento, passatempo e ocupação dos tempos livres dos nossos jovens, velhos e 
crianças que os apreciavam não só pela sua natureza lúdico-fantástica, mas também pelo seu 
pendor pedagógico e as lições de moral subjacentes a cada um deles – como aliás dilucidado 
nas obras Chiquinho, de Baltazar Lopes, e Ilha Fantástica, de Germano Almeida, dois 
exímios escritores cabo-verdianos, onde são mencionados Nha Rosa Calita e Nhô Quirino 
como grandes contadores de estórias, as quais, no dizer dos seus ouvintes, continham 
ensinamentos cheios de lições de moral e valores que abriam entendimento às coisas da vida.  
 
Deste modo, dentre as várias tradições orais cabo-verdianas, encontraremos nos contos 
tradicionais, um material importante na formação da identidade do homem cabo-verdiano, 
sem obliterar o preponderante papel dos contadores, recitadores ou “botadores” de estórias na 
descrição e dramatização de todos os elementos que as envolvem, enfatizando os exórdios, 
“feresimentus” e a bendita moral da estória mui ansiosamente aguardada pelos ouvintes, 
como toque final que determina o triunfo do bem sobre o mal. 
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Contos tradicionais, crianças, identidade, recitadores de estórias, triunfo, bem e mal.   
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Abstract  
 
Traditional stories or "stories" - well written (without initial h), represent small narratives 
dating back an ancient civilization and, by its customary nature, are present in almost all 
cultures and civilizations of the globe, invariably keeping the same educational and spiritual 
purposes and social objectives for which they are created, being especially targeted to 
children and teenagers. The characters, the plot, fantastic, wonderful, as well as the 
environments, in which actions are performed, expose the human practice and the experience 
of everyday life, focusing on various aspects of the destinies of man, with the moral of story 
that is almost always announced at the end.  
 
In the case of Cape Verde, we can affirm that in the pre-existence of television time period 
where one could not talk about movies, soap operas, cartoons, and other entertainment 
programs broadcasted by this important means of social communication, traditional tales - 
related, above all, to nightfall, served as a resource for entertainment, hobby and leisure time 
of our young people, old people and children who enjoyed them not only for its recreat ional 
and fantastic nature, but also for its penchant and pedagogical lessons underlying moral to 
each of them - as indeed  referred in Chiquinho Baltazar Lopes’s book, and Ilha Fantástica  
Germano Almeida’s book – two proficient Cape Verdean writers, that are mentioned by Nha 
Rosa Calita and Nho Quirino as two great storytellers, which , in the words of their listeners, 
were full of teachings contained moral lessons and values that opened to understanding things 
in life.  
 
Thus, among the many Cape Verdean oral traditions, we find in traditional tales, an important 
material in forming the identity of the Cape Verdean man without obliterating the 
predominant role of storytellers, or reciters of the stories in description and drama of the 
elements that involve them, emphasizing the exordiums, "offerings" and the blessed moral of 
the story, very eagerly awaited by listeners as a final touch that determines the triumph of 
good over evil. 
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Capitulo I – Introdução 
O trabalho intitulado O Papel dos Contos Tradicionais na Formação da Identidade do 
Homem Cabo-verdiano, sobretudo no período que precedeu a entrada e proliferação dos 
meios de comunicação social em Cabo Verde, com especial destaque para a TV, pretende, de 
entre vários objetivos propostos, mostrar até que ponto, a inexistência de energia elétrica, o 
escuro e o medo que o mesmo provoca nas crianças, vão constituir um ambiente propício ao 
ajuntamento de crianças à volta de um contador de estórias, em vez de saírem às ruas. Aí se 
afigura o papel dos tradicionalistas que, a par de guardiões e preservadores deste importante 
aspecto sócio histórico e cultural, procuram incutir na mente dos mais novos tudo o que 
estivesse relacionado com a moral e construção da sua personalidade, através de estórias e 
casos da vida fantástica e real que contivessem bons exemplos e ensinamentos tanto para a 
vida presente, como para a do porvir, num confronto permanente entre o bem e o mal, 
premiando-se sempre os bons e castigando-se os maus – como, aliás, dizia o poeta e 
romancista cabo-verdiano, Baltazar Lopes
1
.   
 
Num simples trabalho como este, é particularmente impossível abarcar e tratar de forma 
convincente todos os aspectos culturais do nosso arquipélago que os contos tradicionais 
encerram. Porém, a escolha deste tema justifica-se não só devido à sua pertinência para os 
                                               
1
LOPES, Baltazar, Chiquinho, Ed. ALAC. VIIª Edição. 1993, p. 21. 
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nossos dias, mas também porque entendemos ser, como dizia Mário Matos (1982)
2
, 
imperativo que façamos, agora, atempadamente uma recolha sistemática de tudo quanto 
possuímos, localmente, para que o que de melhor temos em termos culturais e não só, não se 
venha a perder na voragem do tempo, devido à nossa incúria e inércia. 
 
Por outro lado, sendo ínfimo o número dos habitantes das ilhas que não tenha tido uma 
infância colorida de estórias contadas pelos mais velhos do nosso círculo familiar ou de 
amigos, geralmente ao anoitecer, ou em raras situações, durante o dia, nas horas mortas, 
também nós não escapamos a essa lista de apreciadores de estórias. 
 
É assim que, a nossa opção pelo tema está aliada ao facto de um dia, enquanto perpassavam 
pela nossa cabeça vários e diferentes temas interessantes para a memória final do curso, 
sentimo-nos de súbito transportados à infância, recordando-nos dos velhos tempos. Foi então 
que calhou-nos reflectir profundamente sobre o que povoava o imaginário das nossas crianças 
e adolescentes no período em que ainda não havia energia elétrica, nem TV, nem rádio, 
vídeos, desenhos animados, jornais, revistas, Internet, etc., sobretudo nas zonas do interior de 
que somos oriundos.  
 
Com efeito, começamos de imediato a lembrar de alguns contos tradicionais que em criança 
ouvíamos contar os nossos pais e algumas recordações da leitura das obras Chiquinho de 
Baltazar Lopes, e Ilha Fantástica de Germano Almeida, onde são mencionados Nha Rosa 
Calita e Nhô Quirino como grandes contadores de estórias – narrativas essas, no dizer dos 
próprios ouvintes, apinhadas de ensinamentos contendo lições de moral e valores que abriam 
entendimento às coisas da vida.  
 
Assim, o tema deste estudo surgiu nos termos das seguintes questões infra que, ao mesmo 
tempo, constituíram nossas perguntas de partida: 
 
 . Qual era o entretenimento, diversão e ocupação dos tempos livres das nossas crianças, 
adolescentes, jovens, ou até mesmo adultos de outrora, no período antes da existência da 
televisão em Cabo Verde?  
                                               
2 MATOS, Mário, Contos e Factos, Ed. C. Mário Matos, Impressão e Acabamento: Gráfica do 
Mindelo, s/dada, p: 20. 
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. Quais eram os seus respectivos programas? 
 
 . Que papel terão desempenhado os contos tradicionais na formação da identidade do homem 
cabo-verdiano, entre outras questões similares que serão objecto da nossa reflexão ao longo 
do trabalho. 
 
Em termos de objectivos, traçamos como: 
 
 
 Objectivos gerais: 
- Evidenciar o relevante papel dos contos tradicionais na formação e no reforço da identidade 
do homem Cabo-verdiano; 
- Destacar a vertente lúdico-pedagógica dos contos tradicionais e sua grande função 
socioeducativa e cultural do povo das ilhas; 
 
 Objectivos específicos: 
- Clarificar o conceito de conto tradicional enquanto uma das formas de manifestação da 
literatura oral; 
- Descrever as circunstâncias subjacentes à sua génese, evolução e enquadramento geo-
histórico e sociocultural; 
- Reflectir a relevância do conto tradicional, enquanto tradição oral, na formação da 
identidade do homem cabo-verdiano, sobretudo no período que antecedeu a existência da TV 
e os respectivos programas de entretenimento; 
- Reconhecer a importância do seu pendor moralizante e educativo incutido na mente e no 
espírito dos ouvintes, em geral, no final de cada récita; 
- Estabelecer uma relação entre contos tradicionais / língua materna; contos tradicionais / 
histórias bíblicas, assim como seu espaço face aos modernos meios de comunicação social.  
Como um conto chama outro conto e, tendo em conta as questões colocadas e os objectivos 
traçados, formulamos algumas hipóteses, designadamente:  
 
 Hipótese geral: 
- Os contos tradicionais desempenharam, outrora, um papel fundamental na formação e 
reforço da identidade do homem cabo-verdiano, na medida em que, nessa altura ocupavam, 
quase na totalidade, o espaço hoje preenchido pelos principais meios e formas de 
comunicação social, visando veicular informações e transmitir valores de carácter sócio 
educativo, cultural e espiritual.  
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 Hipóteses específicas: 
- Os contos tradicionais possuem uma função lúdico-pedagógica de extrema importância para 
uma educação social e espiritual do homem; 
- Os contos tradicionais constituem estórias fantásticas e maravilhosas cujas personagens, o 
enredo e os ambientes em que as acções se desenrolam, retratam a vivência e a experiência 
humanas do quotidiano; 
- Todos os contos tradicionais focam alguns aspectos do destino dos homens e trazem sempre, 
no final, uma moral da história; 
- Antes da existência da TV em Cabo Verde, os contos tradicionais exerceram durante muito 
tempo o papel hoje desempenhado pelos filmes, telenovelas, desenhos animados, entre outros 
programas de diversão difundidos por este importante meio de comunicação social; 
 - Os contos tradicionais são estórias contadas, sobretudo, ao anoitecer, sendo utilizados como 
recurso para entretenimento, passatempo e ocupação dos tempos livres, não só das crianças, 
mas também de alguns jovens, adultos e velhos. 
 
 Metodologia: 
 
Em relação à metodologia adoptada, dando cumprimento aos objectivos gerais e específicos e, 
para uma investigação aprofundada do tema em questão, procedemos à consulta bibliográfica 
de referência específica sobre os contos tradicionais cabo-verdianos e do mundo; recolha de 
documentação, sobretudo em matéria das tradições orais em Cabo Verde, seguida de uma 
leitura exploratória; trabalho de campo para recolha de informações, estórias e /ou dados 
indispensáveis, junto das entidades e pessoas com algum conhecimento, experiência e 
sensibilidade na matéria, findo o qual, seguimos à tarefa de selecção, tratamento e análise dos 
contos, assim como as informações adquiridas, seguindo-se-lhes a redacção do trabalho 
propriamente dito. 
 
A elaboração deste trabalho vai de encontro às normas da APA, estruturada em cinco 
capítulos, em que o primeiro capítulo coube à introdução, onde fazemos uma pequena 
abordagem da problemática em estudo, a justificativa, questão de investigação, hipóteses e os 
objectivos do estudo. 
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No segundo capítulo onde procedemos ao início da revisão bibliográfica com o tema central 
“O Conto Tradicional na Formação da identidade do Homem Cabo-verdiano”, apresentamos, 
previamente, uma breve contextualização que começa pela definição do conto, sua génese e 
evolução ao longo dos tempos e o seu respectivo enquadramento geo-histórico e 
sociocultural. Ao falar do papel dos contos tradicionais na formação da identidade do homem 
cabo-verdiano”, propriamente dito, descrevemos a sua multifacetada função sociopedagógica 
e espiritual que lhe confere um estatuto impar no seio dos demais instrumentos deste teor, 
utilizados para uma educação holística, realçando a intemporalidade dos valores cívicos, 
estéticos, culturais e espirituais veiculados, assim como o papel da escola. 
 
 Assim, O terceiro capítulo ficou reservado às análises estilística e morfossintáctica, narrativa 
e actancial dos três contos selecionados: Pedru Palu e Manel (PPM), Lobu e Xibinhu (LX) e 
Yayani Biku Berdi (YBB), com destaque para o de PPM, pela extensão e riqueza do seu 
conteúdo. Ao longo desta tarefa, fez-se uma exploração minuciosa de vários elementos 
inerentes a essas narrativas, desde os valores e contra-valores veiculados pelas aludidas 
estórias, passando pela categorização simbólica e analítica dos seus elementos, onde 
definimos conceitos, símbolos e imagens como arquétipos, palimpsestos, amuletos, 
pensamento mágico, entre outros como cavaleiro, árvore, e não só. 
 
 Neste mesmo capítulo, sem perder o foco central do trabalho, levamos a efeito uma 
comparação sumariada entre o conto e outras tradições orais, sua relação com a nossa língua 
materna, bem como alguns casos do crioulismo e marcas do discurso oral, seu caracter 
feminino e modos de contar uma estória, em que entra em cena o valor dos respectivos 
exórdios e feresimentus, enquanto fórmulas de iniciar e de terminar uma estória, ao mesmo 
tempo que funcionam como momentos de reflexão sobre a moral da estória. 
 
O Quarto capítulo apresentará uma visão anacrónica, diacrónica e sincrónica dos contos 
tradicionais, descrevendo sobre os desafios da sua subsistência perante os modernos meios de 
comunicação social, procurando estabelecer no ponto seguinte, a sua comparação com os 
desenhos animados e as histórias da Bíblia, sintetizando-os, através de uma leitura de 
intertextualidade para apuramento dos seus propósitos e objectivos. 
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Finalmente, no quinto capítulo destinado à conclusão, procuramos confirmar hipóteses e 
responder a algumas perguntas de partida formuladas, apresentaremos as principais 
conclusões a que chegamos, falando de algumas limitações do estudo, assim como algumas 
sugestões / recomendações, seguindo-se-lhes uma lista bibliográfica de principais fontes que 
serviram de suporte teórico ao estudo e estruturação do trabalho ora apresentado e os anexos 
(1), (2) e (3), contendo amostras não só dos três contos analisados no trabalho, mas também 
de mais dois de entre os contos mais conhecidos em Cabo Verde; um cântico do conto Xó 
Pelada, assim como nomes de entidades previamente entrevistadas e ouvidas sobre o mesmo 
assunto. 
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Capítulo II – O Conto Tradicional na Formação da Identidade  
                      do Homem Cabo-verdiano                          
                   – Contextualização e a sua multifacetada função                    
 
A revisão da literatura, no entender de Fortin (2009), é um processo que consiste em fazer 
inventário e o exame crítico do conjunto de publicações pertinentes sobre o domínio de 
investigação. 
 
Assim, iniciando a nossa revisão bibliográfica sobre o assunto em causa, tal como proposto no 
capítulo anterior, tentaremos apresentar, através de vários tópicos, tanto neste capítulo como 
nos outros subsequentes, conceitos centrais do tema em análise, mostrando o estado do 
conhecimento em relação à problemática em estudo, na óptica de vários estudiosos e críticos 
nesta matéria.  
2.1 Definição do conto  
Para todos os amantes e apreciadores da literatura, quer oral, quer escrita, no geral, o léxico 
“conto” remete-nos para uma pequena estória. É certo que, aliado a este conceito, vêm à 
nossa mente, em sucessão, as noções de patranhas, ardis, enganos, fábulas, intrigas, ou 
mesmo, artimanhas. Das várias opiniões sugeridas à volta do significado que esta palavra 
encerra, registaremos aqui aquelas que se enquadram melhor ao âmbito deste trabalho, e que 
mais se aproximam do sentido tradicional que a mesma vem ganhando no nosso dia-a-dia. 
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Por conseguinte, sabe-se, também, que o mesmo constitui narração breve, fictícia, por 
conseguinte irreal, pois não pode ser comprovada com dados científicos; pode ser falado ou 
escrito; traz um reduzido número de personagens, com acção centrada e linear, cujo espaço e 
tempo são muito reduzidos. Esta perspectiva semântica vai directamente ao cerne da questão 
que vamos tratar ao longo desta pesquisa. Repare-se aliás, que as estórias dos contos não se 
escrevem com h inicial, mas sim, com um e inicial, o que, de certa forma, demonstra a sua 
ficcionalidade. 
 
Todavia, segundo Hermínia Farias
3
, tem havido uma certa confusão em relação ao uso do 
vocábulo conto, uma vez que o mesmo se aplica a géneros diferentes que apresentam uma 
dimensão variada, os quais podem retratar acontecimentos verdadeiros ou falsos. Deste modo, 
adverte a mesma autora que se torna importante recordar que a palavra conto vem do verbo 
computare – que por sua vez deu origem à palavra compto que, posteriormente, evoluiu para 
comptador, significando isto um relato de episódios ou de factos. Por outro lado, reforça a 
autora que o mesmo léxico (conto) encontra-se igualmente relacionado com um género 
narrativo, por via de regra, curto, centralizado, sob um ritmo veloz, com enfoque numa acção 
nuclear, fugindo às evasivas, às descrições (momentos de pausa), caminhando 
peremptoriamente em direcção a um desfecho final (Idem).  
 
Assim, pode-se perceber que são os elementos destacados no parágrafo antecedente, entre 
outros, que fazem com que os contos tradicionais se demarquem, em grande escala, de outros 
géneros literários. Na qualidade de uma sabedoria popular que é transmitida oralmente, torna-
se imprescindível a presença de um contador e de um público-alvo, com recursos a códigos 
paralinguísticos, tais como: movimentos corporais, gestos, sinais, com alterações do tom de 
voz que ora é subido, ora é baixado, numa concentração e linearidade próprias para captar 
maior atenção do ouvinte. 
 
É bom recordar que décadas atrás, não se podia falar das boites, pubs ou discotecas, desenhos 
animados, playstations, televisão, ou mesmo na energia eléctrica que só, mui tardiamente, 
chegaram até nós. Nota-se que parte da população envolvida no conto é, geralmente, a menos 
letrada, proveniente, na sua maioria de um meio mais rural do que urbano, por aquele 
                                               
3 http//www.spectrumgothic.com.br/gothic/gótico_histórico/imaginário.htm - >[ Consultado em 20 de Outubro 
de 2010]. 
 
O Papel dos Contos Tradicionais na Identidade do Homem Cabo-verdiano 
24/129 
constituir-se ambiente mais acolhedor aos contos populares. Apesar de existirem contadores 
profissionais, o factor “formação académica” não afecta o exercício desta tradição oral pelos 
narradores letrados ou iletrados. Para já, nem todos tinham esse dom ou habilidade de 
memorizar e recontar, posteriormente, uma estória, por mais curta que fosse. Aliás, ao fazê-lo, 
caem sempre no aforismo popular, segundo o qual, “quem conta um conto, acrescenta um 
ponto;” pois tudo o que se faz através da oralidade, é passível de um reajuste causado pela 
memória, pela criatividade ou mesmo o cansaço do botador de estórias, que acabará sempre 
por comprometer a sua originalidade e autenticidade.  
 
Nessa lista figuravam, a par de alguns casos restritos e excepcionais de homens, quase sempre 
seres do género feminino, designadamente as mulheres, a maior parte delas mães, avós, amas 
e servas – facto que, como atrás mencionamos, tem origem em tempos remotos em que as 
crianças eram ninadas com canções e estórias de embalar, tornando-as até hoje, e por tradição, 
num dos ouvintes mais frequentes dos contos tradicionais populares (Ibidem). 
 
2.1.1 Sua génese e evolução  
A expressão conto popular ou tradicional, como é mais vulgarmente conhecida, parece 
reenviar de imediato para a sua origem que é o povo – entidade que representa uma população 
mais rural do que urbana, por isso, muitas das vezes uma camada menos letrada.  
 
Entretanto, na asserção de Pierre Nola, (1984), mais tarde reforçada por Berthe Reymond 
(1983), o conto popular encontra as suas origens remotas nas histórias de embalar, em que 
as mães são obrigadas a contar aos filhos para lhes conciliar o sono, baseando depois a sua 
existência na necessidade que os humanos têm de comunicar valores aos mais novos – o que, 
em parte, concorda com Coelho (1982:13), quando remete a origem do conto tradicional a um 
passado longínquo e de difícil precisão.  
 
Sempre insaciado nas nossas pesquisas de informações em torno deste tema que desde criança 
chamou a nossa atenção, havendo consultado vários críticos quanto à autoria dos contos 
tradicionais, todos parecem assumir a mesma posição em termos de autenticidade, quando 
asseveram que os contos populares são desprovidos de autores, ao mesmo tempo que os têm, 
de forma colectiva, se levarmos em conta que, geralmente acontece estarem ocultos inúmeros 
autores – o que de certa forma explica por que é que conhecemos várias versões do mesmo 
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conto. Todavia, segundo o mesmo autor, o mais importante é saber que, não obstante essas 
variantes, podemos mesmo encontrar contradições, lacunas, cortes, encaixe de personagem ou 
episódios que pertencem a outros contos, inversão da ordem de episódios, entre outros 
procedimentos afins, conservando, no entanto a sua essência (Ibidem).  
 
Partindo destas afirmações, Pedro Cardoso (1983), citando o poeta e escritor cabo-verdiano 
Ovídio Martins, diz que “o povo é a biblioteca que não morre”. E nós gostaríamos de associar 
esta proposição com a afirmação de Francisco Fontes, (2006), quando afirma que, “o conto é 
um dos géneros literários mais antigos que a humanidade conhece, anterior à própria escrita” 
(p. XIV). 
 
Já Humberto Lima (2000), na parte introdutória, citando Akan Onun, no seu livro LES 
BELLES AVENTURES D’ANGILE LA TORTUE, relembra-nos o seguinte: 
“Di un forma jeral, nu pode fla ma kontus tradisional e un produson kuletivu ki nase na meiu di 
sosiadadi, di akordu ku kondison sósiu-kultural y ikunómiku ki transforma kuntisimentus y 
kusas di poku valor di dia-a-dia na realidadi stóriku. Pa es realidadi pasa di un jerason pa otu, 
ta mestedu un meiu de ligason. Na kosta afrikanu es konxedu pa « GRIOTS », konsideradu 
arkivus vivu di kultura. Na Kauberdi, es papel é dizinpenhadu pa tradisionalistas. Nós 
tradisionalistas Kauberdianos ki tem guardadu ku es txeu variadadi di kunhisimentu, es é 
responsavel pa transmisson di tradison antigu pa jerason ki ta bem. Jeralmenti es é gentis ki ka 
tem skola, mas ki tem un kapasidadi raidi grandi di guarda tudu kusa na mimória” (pp: 15-
16). 
 
 
Na linha dessas considerações é possível constatar que, a par do aspecto lúdico que faz do 
conto uma peça utilizada para divertir, descontrair, entreter, na qualidade de uma narração 
onde há sempre um lugar reservado ao fantástico, ao maravilhoso e ao sobrenatural, o conto 
possui ainda uma função pedagógica e moral de extrema importância, trazendo as suas 
estórias, no final, sempre uma lição de moral. E, dependendo da simpatia e preferência dos 
interessados, os temas podem variar entre: reis e rainhas, princesas e príncipes encantados, 
fadas boas ou más, animais e seres sobrenaturais, para só mencionar alguns. 
 
Ainda, na mesma obra e site citados na página anterior, tivemos a informação de que: 
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“Há evidentemente na tradição europeia obras que marcaram os contos populares, servindo-lhes, 
por vezes, de modelo; é o caso dos bestiários4 medievais, ou dos livros de fábulas de Esopo e 
Fedro. Até há cerca de um século, os contos folclóricos só existiam na memória das pessoas e 
eram transmitidos oralmente. Hoje existem várias recolhas, datando a primeira de 1879, feita por 
Adolfo Coelho. Seguiram-se-lhe a de Teófilo Braga, a de Consiglieri Pedroso e outras regionais, 
como por exemplo, a de Xavier de Oliveira, relativa a contos do Algarve, ou a de Tomás Pires, 
relativas a contos do Alentejo. Mas durante muito tempo a grande recolha foi a de José Leite de 
Vasconcelos, editada postumamente. Essa recolha, Contos Populares e Lendas, reuniu cerca de 
1100 textos, 634 dos quais, contos. Os responsáveis pela edição da obra de José Leite de 
Vasconcelos, Alda da Silva Soromenho e Paulo Caratão Soromenho, responsabilizaram-se 
também pela edição dos Contos Populares Portugueses, em dois volumes, de 1984-1986, que 
reúnem 733 contos.”5 
 
No âmbito dessas afirmações, numa das entrevistas com o escritor tradicionalista cabo-
verdiano, Tomé Varela, no interior de Santiago, sobre o assunto deste trabalho, o mesmo foi 
consentâneo com Humberto Lima, quando disse que o conto, enquanto tradição oral, é 
intemporal, ou seja, não morre, baseando-se fundamentalmente na última recolha feita, por 
instruções superiores, à Ilha do Fogo, onde conseguiram, segundo ele, um número muito 
vasto e variado dos contos tradicionais e mil e uma formas diferentes de os iniciar e de os 
finalizar. 
 
Corroborando esta ideia, Hermínia Farias
6
, apud Adolfo Coelho, fala da impossibilidade de se 
extinguir este importante aspecto cultural e tradicional de um povo, quando afirma que: 
 
  “O conto popular estaria a desaparecer. Mas a verdade é que até hoje, nem a imprensa, nem a 
rádio, nem a televisão conseguiram dissolvê-lo. É também verdade que o conto popular é um 
conto de encantamentos. Fala-se nele de coisas mágicas, de bruxas, de feiticeiros, de varinha de 
condão, de serpentes que falam ou que são pessoas, de encantamentos e desencantamentos, de 
coisas que, afinal, representam o homem. Fala-se de Deus e do Diabo, do Bem e do Mal, das 
Forças Positivas e Negativas que ameaçam ou que acenam o Homem sobre a terra. Afinal nos 
contos populares não há só distracção, divertimento ou imaginação (como por exemplo na história 
da sopa de pedra), há também educação. Vários psicanalistas já mostraram a importância dos 
contos populares ou infantis para a construção da personalidade da criança ou do adulto. Na 
                                               
4 Bestiários: tratados medievais em prosas ou em versos, nos quais se descreviam as características físicas 
e os costumes de animais, verdadeiros ou fantásticos, atribuindo-lhes muitas vezes, significados alegóricos 
ou morais. 
5http//www1.ci.uc.pt/gefac/textos/conto.html > [ Consultado em 20 de Outubro de 2010]  
6Ibidem, consultado, na mesma data.  
 
 
O Papel dos Contos Tradicionais na Identidade do Homem Cabo-verdiano 
27/129 
realidade, os contos encenam os obstáculos que a criança vai percorrer, as dificuldades que a 
ameaçam (edipianas, narcisísticas)7, os medos de destruição ou de morte, a sexualidade, as 
perversões, etc. Daí que só possamos concluir pela importância que este tipo de narrativa teve, tem 
e continuará a ter nas sociedades.” 
 
No concernente a essas novas considerações, é possível destacar, uma vez mais, num cenário 
de distração, divertimento ou imaginação, o perene pendor educativo que encerram essas 
estórias oralmente transmitidas, que vieram de tempos remotos, fizeram grandes viagens, 
passaram por várias gerações antes de chegarem até nós. E mesmo falando em termos dos 
contos tradicionais cabo-verdianos, devemos admitir que, ao longo do tempo, foram 
adquirindo também, feições, tons, ritmos, ritos, paisagens, modos de falar e até conteúdos 
aculturados às ilhas. 
 
2.1.2 Enquadramento geo-histórico e sociocultural  
Várias são as lendas e mitos que tentam definir a situação geográfica, histórica e social de 
Cabo Verde. A maioria dos poetas pré-claridosos tentaram associar a origem de Cabo Verde 
ao mito hesperitano que associa a sua origem às Hespérides que são as três filhas de Ásperon 
que se transformou num planeta, tendo as suas três filhas, Hespérides, se transformado em dez 
ilhas de Cabo Verde. Este mito terá sido criado com o objectivo de se demarcar a pátria cabo-
verdiana da pátria portuguesa, assim como dos seus respectivos géneros, formas e modelos 
literários. 
 
Todavia, Mesquita Lima (2003), diz que Cabo Verde está situado na África insular, e do 
ponto de vista geográfico, pode dizer-se que se localiza no baricentro dos principais 
continentes voltados para o Atlântico – Oceano que foi palco e origem de variadíssimos 
processos sócio-politico-culturais, podendo então, ter sido o ponto de encontro de culturas 
com o mesmo dinamismo e vitalidade de uma Europa média ou de uma América, onde o 
caldeamento étnico e cultural foi mola-motor de desenvolvimento económico” (pp. 58-60). 
 
Paralelamente a isto, na Revista RAÍZES, Laços e Língua (2000) é reforçado que:  
 
 
“Cabo Verde é um arquipélago de origem vulcânica, ocupando 63000 km2 em termos de oceano, e 
4033 km2 de terra, e está situado a 600 quilómetros de Dakar, Capital do Senegal. Dividido em 
                                               
7 Edipiana, narcisísticas: Edipiana: s.m. de Édipo (complexo de Édipo), na mitologia grega. Narcisística: 
adj. f. de narciso. Homem enamorado de si próprio; vaidoso. 
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Barlavento e Sotavento, Cabo Verde tem um clima morno e seco. As características do terreno 
mudam de localidade para localidade, apesar de todas elas serem vulcânicas. A língua oficial é o 
Português, mas o crioulo está sempre presente entre a população de Cabo Verde” (p:8). 
 
Em suma, todos os críticos e estudiosos da nossa situação geográfica, parecem concordar que 
Cabo Verde fica a meio caminho entre a Europa, a África e as Américas, no meio do Oceano 
Atlântico. E esta localização na encruzilhada de vários povos e culturas terá exercido alguma 
influência  para que as nossas tradições orais, entre as quais, os contos tradicionais, fossem o 
que são e desempenhassem semelhante papel na formação do homem cabo-verdiano. O 
achamento das ilhas por parte dos navegadores portugueses e o comércio escravocrata que se 
seguiu, trouxe consigo o povoamento das ilhas por povos vindos da Europa e da África, sendo 
este último conhecido como um continente muito forte nas suas tradições orais. 
 
Assim, os GRIOTS da costa africana apontado por Humberto Lima (2000), como elementos 
associados à transmissão das tradições orais, de geração em geração, podem representar a 
fonte de onde os nossos tradicionalistas encontram a sua origem remota, sendo também certo 
que o povoamento das ilhas foi feito basicamente por escravos trazidos da costa africana que 
se misturaram com os colonos europeus. 
 
Deste modo, se tomarmos como ponto de referência as experiências narradas pelos nossos 
dois aludidos escritores cabo-verdianos BALTAZAR LOPES e GERMANO ALMEIDA, os 
quais, recordam momentos da sua infância e adolescência em S. Vicente e Boavista, 
respectivamente, duas ilhas ao norte do nosso arquipélago, teríamos na obra do primeiro, a 
Nha Rosa Calita e na do segundo, Nhô Quirino, como os tradicionalistas de que fala 
Humberto Lima, para o qual, em muitas tradições orais existentes em Cabo Verde, mormente 
em relação aos contos tradicionais, encontramos elementos de raiz cabo-verdiana, mas, que na 
grande maioria dos casos, existem traços comuns a vários países da costa africana, tais como 
o Senegal e a Guiné Bissau (Op. cit., 2000, p.15). 
 
Para já, Lopes Filho (2003), admite essa possibilidade, quando afirma que os nossos contos 
tradicionais possuem uma origem mais profunda na própria génese da nação cabo-verdiana, 
com a chegada de elementos provenientes da cultura negra do nosso continente, e também da 
europeia, através da potência colonizadora de então, a que se acrescentam elementos nascidos 
da própria vivência do dia-a-dia das ilhas. Apesar de ser um escritor cabo-verdiano com maior 
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número de obras publicadas sobre contos tradicionais e vários outros aspectos importantes da 
cultura cabo-verdiana, num total de vinte e três, numa conversa informal com o mesmo autor,  
ele teve a humildade de nos indicar Tomé Varela – outro escritor da cultura cabo-verdiana – 
autor da obra “Na boka noti”, que já vai em 5 volumes. E todos eles contêm, segundo JLF, 
estórias que também são contadas em Portugal. Ou seja, que todos os contos tradicionais têm 
marcas e influências dos contos europeus, americanos ou africanos, adaptados em Cabo Verde 
(Idem). 
 
De início, quisemos contrariar um pouco o teor dessas declarações, com o argumento de que 
temos uma cultura própria, ressalvando que os contos são contados em crioulo. Mas JLF 
rebateu os nossos argumentos, dizendo que, o facto de os contos tradicionais serem contados, 
quase sempre, em crioulo, não interessa, já que 99% da língua materna, são vocábulos 
provenientes da Língua portuguesa. Somos miscigéneos! – Disse ainda o autor, para quem a 
própria tabanca possui o tambor que é um produto europeu, tocado ao ritmo africano, com a 
presença de reis e rainhas que se vestem como os europeus (Idem). 
 
Mas, mesmo assim e, seguindo as suas directrizes, não resistimos à tentação de consultar 
algumas obras escritas por ele mesmo, sobre o assunto da nossa larga entrevista. É assim que, 
manuseando um dos seus importantes volumes, intitulado As Estórias na Cultura Cabo-
verdiana (2002), Lopes Filho afirma que a formação da sociedade cabo-verdiana baseou-se na 
interpenetração de dois grupos: o patrão europeu que mandava, cuja posição socioeconómica 
era elevada, o que o levava a não respeitar o servo; e o escravo africano dominado, o qual, 
sendo considerado na altura, inferior, era desprovido de qualquer direito (Idem, p. 49).  
 
Na mesma obra, Lopes Filho deixa claro que nessa relação entre os estratos culturais, foi 
imposta ao africano a cultura europeia; e que, uma vez estabilizada a sociedade e a respectiva 
cultura, estruturou-se a sua tradição oral, que tem como uma das componentes mais 
significativas os contos infanto-juvenis, conhecidos localmente por estórias, as quais, sendo 
instrumentos proporcionadores de momentos lúdicos, desempenham um papel pedagógico e 
assegura a transmissão das tradições, sendo ainda possível, através da interpretação simbólica 
das mesmas, detectar-se o nível de representação dos valores morais e regras sociais presentes 
no imaginário local, fundamentadas, neste caso, pelas preocupações em torno das crises de 
falta de chuva e suas consequências nefastas (Idem, ibidem).  
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Ainda segundo o citado autor, a tradição oral cabo-verdiana resultou da síntese de uma lenta 
elaboração que abarcou várias gerações de transmissores, os quais participavam activamente 
na sua adaptação à realidade desse contexto sociocultural. Ou seja, boa parte dos contos do 
nosso arquipélago foram tomados dos fabulários africanos ou europeus e só depois 
incorporados numa nova versão que, por reconto, a pouco e pouco, terão sido estruturados 
(Ibidem). 
 
Deste modo, e no que concerne às origens da sua formação sociocultural, no dizer do mesmo 
autor (Op. cit 2002), o cabo-verdiano não se teria limitado em adaptar, mas antes, a recompor, 
dando necessária corporização, especialidade e originalidade à narrativa oral que, através de 
um sistema simbólico, ajustou à realidade do seu próprio universo. Sendo a arte de “comptar” 
estórias, sem dúvida, uma das mais antigas actividades ligadas à tradição oral, desta forma, ao 
longo da formação da sociedade cabo-verdiana, os contos introduzidos foram recriados de 
acordo com o contexto sociocultural de cada ilha e, também, de cada contador, oscilando 
entre a fidelidade e a liberdade criativa de cada narrador, dito por diferentes idiomas, como 
um meio de socialização, dando identidade e significação às respectivas sociedades e culturas, 
oferecendo um manancial de informações que ajudam a delinear, não só algum dos limites do 
imaginário colectivo cabo-verdiano, mas também comunicando as suas vivências, 
sentimentos e símbolos, transmitindo-os verbalmente através das gerações, sistema que, 
actualmente documentam e enformam o sentir de um povo e sua época. (pp. 50-51) 
 
 
Nesse mesmo âmbito, Manuel Ferreira (1993), e Humberto Lima (2000), parecem subscrever 
tais afirmações, quando dizem que, além de encontrarmos na nossa cultura tradicional 
elementos da cultura cabo-verdiana, deparamos muitas vezes com temas tradicionais cabo-
verdianos da costa africana, dos países vizinhos, como Senegal e Guiné-Bissau, o que poderá 
levar-nos à conclusão, segundo os mesmos, que o folclore cabo-verdiano constitui uma 
amálgama de cultura europeia e africana, mau grado as vicissitudes e opressões advindas das 
potências colonizadoras, no sentido de desincentivar e desmotivar os contos de raízes 
africanos.     
 
Consequentemente, Lopes Filho (1981), afirma que pelo facto de a cultura africana não estar 
muito distante da contextura sócio cultural português, são de origem portuguesa uma grande 
porção dos contos cabo-verdianos, alertando que as circunstâncias que fazem com que esse 
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produto (contos tradicionais) seja de Portugal, África, Europa, ou América, não devem anular 
a nossa especificidade cabo-verdiana. Concluindo, todos eles parecem concordar com a ideia 
de que, independentemente da sua origem, uma vez tendo-os recebidos dos lugares acima 
referidos, adaptámo-los à nossa própria realidade, podendo-se assim afirmar que em Cabo 
Verde, temos a nossa especificidade própria. 
 
Nessa óptica, parece mais fácil anuir à ideia de que, sendo os contos tradicionais, tal como a 
Bíblia, um produto ocidental, forçosamente teriam aqueles de beber na Bíblia, a qual, sendo o 
primeiro livro que existiu no mundo, lhes serviria de modelo e fonte de inspiração e, daí, a sua 
semelhança, em termos de estruturas, ensinamentos e lições de moral, com o bem sempre a 
triunfar sobre o mal – aspectos que retomaremos mais adiante, na secção onde faremos uma 
sucinta comparação entre os contos tradicionais e as estórias bíblicas.  
 
2.2 A multifacetada função sociopedagógica e espiritual dos contos tradicionais 
É bom recordar que, quer as escolas, quer os meios de comunicação de massa, nem sempre 
existiram, principalmente em zonas rurais. Para além da revisão bibliográfica, a maior parte 
dos autores de obras que nos serviram de suporte teórico para a realização deste modesto 
trabalho, afirmaram-nos, em conversas pessoais, em algumas sessões de entrevistas, que 
quem fazia esse papel de transmissor de valores e lições para a vida eram os contos 
tradicionais que, a par da sua função lúdica, traduziam-se, igualmente, em práticas 
fundamentais que ajudavam os indivíduos na construção de sua identidade, nomeadamente, 
em observância a um conjunto de valores conducentes à formação do carácter, da moral e da 
personalidade.  
 
Para mostrar que esse fenómeno não se restringe apenas ao homem cabo-verdiano, e recuando 
um pouco no tempo e no espaço, baseamo-nos nos dizeres de Carmen Bravo-Vilassante, no 
seu livro História da Literatura Infantil Universal (1997:20), onde se lê que o grande autor 
teatral Juan Eugenio Hartzenbusch (1806-1880) escrevia para as crianças Cuentos y fábulas 
muito divertidas e cheias de intenção, como é o caso de El Dromedário y El Camelo (O 
dromedário e o camelo), conciso e espirituoso (…). Mas o que na realidade mais impressiona 
nisto tudo é o facto de ele também ter publicado, segundo a mesma autora, “Cuentos e teatro 
infantil em 1851, este último por ter sido encarregue de escrever peças para serem 
representadas perante a rainha Isabel II, então criança.” Citando ainda o padre Luís de 
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Coloma (1851-1914) – famoso romancista, discípulo de Fernán Caballero, a mesma autora 
refere-o como entidade que escreveu uma série de Cuentos para niños (Contos para crianças), 
estimulando uma leitura recreativa (Ibidem). Aliás, é a própria Bravo-Vilassante quem 
também faz questão de nos relembrar que na metade e nos derradeiros dias do século XIX, «é 
traduzida em Espanha grande parte da literatura infantil estrangeira: os contos de Grimm, os 
contos fantásticos de Hoffmann, os de Charles Perault, os de Andersen, os romances de Julio 
Verne, etc.» (Ibidem).  
 
Essas asserções não só enfatizam a importância dos contos para as crianças e o contributo da 
literatura estrangeira nesse sentido, mas o destaque mais importante vai para a fase da 
infância em que se encontrava ainda a rainha Isabel II, quando lhe foram representadas as 
peças do conto e do teatro infantil, demonstrando com isso que entidades graúdas, como a 
realeza também reconhecem no conto uma grande arma didáctica e pedagógica para educar e 
instruir crianças, incutindo nelas desde muito cedo os bons valores. 
 
Perante esses cenários, ao discorrer sobre o tema O Papel dos contos tradicionais na formação 
da identidade do homem cabo-verdiano, sua função sócio espiritual, cultural e pedagógico, o 
nosso primeiro impulso é fazer referência a dois exórdios mais utilizados pelo narrador ao 
iniciar discursos desse teor, normalmente, para despertar atenção e interesse dos ouvintes, vg: 
estória, estória, era uma vez uma terra que foi nação antes de ser um estado, constituído por 
dez ilhas e alguns ilhéus, onde a energia eléctrica só era conhecida nos centros urbanos, 
cobrindo reduzido número de fogos, onde a grande maioria da população, vivia em zonas 
rurais sem electricidade, sem televisão e sem rádio. Era uma vez, um povo que já constituía 
uma nação, porque detentora duma cultura e idiossincrasia próprias, mas que não tinha um 
estado porque ainda era subjugado por um outro povo que até lhe tinha dado origem, 
quando, nas suas aventuras pelo desconhecido, em busca de novas oportunidades de 
comércio e de riquezas, deu novos mundos ao Mundo. 
 
 Então, nesses ambientes rurais, em que o cair da noite traz consigo um manto de escuridão 
que a tudo esconde e cobre, com os receios, os medos e os temores que são próprios dessas 
situações, a criança que nós todos fomos um dia, e um dia teremos também que criar e 
transmitir os valores que recebemos, se reúne à volta de uma pessoa adulta que vai povoando 
a sua imaginação com estórias de encantar. Estórias que encontram suas raízes profundas no 
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continente negro e europeu, donde todos somos originários, e onde a tradição oral, a arte de 
transmitir os conhecimentos de um povo se transmitem de geração em geração. 
8
 
 
2.2.1 Necessidade de evasão 
Todo o ser humano, desde criança à fase adulta, sente necessidade de abandonar o mundo real 
e passar pelo mundo da ficção. Este abandono reside no facto de ser o único meio de praticar 
algo que doutra forma, não seria possível. A criança tem necessidade de procurar no mundo 
da fantasia o seu refúgio e a oportunidade de viver experiências que estariam estancadas no 
mundo real. Por conseguinte, no mundo real, ela não consegue realizar muitas coisas, por 
causa da sua limitação, mas no mundo da fantasia, ela é dona de tudo. Ela experimenta, cria, 
inventa, realiza e descobre aquilo que para ela é importante. 
 
A este propósito, Leon Chancerel (1936) afirma que a expressão dramática dá franca vazão à 
fantasia da criança, à sua necessidade de criação e de relacionamento social. Ainda afirma que 
mesmo o adulto, enquanto ser humano, tem sempre necessidade de qualquer actividade que 
lhe permita, por vezes, o abandono do mundo da realidade para entrar no mundo da ficção, de 
devaneio, de sonhar acordado (“se me saísse o totoloto”). Servindo de válvula de escape, 
continua o mesmo autor, serve também esta fuga para o fictício, para que sejam postas em 
prática funções que doutra forma ficariam por exercitar. Pois através dos contos tradicionais a 
criança engrandece-se e satisfaz-se, cria novas potencialidades e desenvolve a sua 
personalidade. Desde muito pequena, a criança vive dentro do mundo da sua imaginação. Ela 
fantasia ser mãe, tratando uma boneca como se fosse a própria filha. O menino brinca com um 
avião, considerando-se um piloto. Isto faz com que experimente vários papéis existentes na 
sociedade, vivenciando-os. (Idem) 
 
São de Lilia Fonseca (1966), as palavras: 
 
                       “Quem não prestou alguma vez atenção às conversas e atitudes da criança que brinca sozinha? 
Dialoga com uma senhora que está sentada numa cadeira vazia, rodeia com grande dificuldade 
uma alta montanha que é apenas um jornal estendido no chão, passeia de braços dados com um 
amigo que não é mais do que um pequeno objecto que entala no braço; e, na rédea solta da sua 
imaginação, é a mãe, a criada, a professora, viajante, automobilista, astronauta”. 
 
                                               
8
 Itálico, acrescentado, utilizando os exórdios apenas como uma forma de chamar atenção aos leitores 
para uma breve alusão à história de Cabo Verde e a sua relação com os contos tradicionais. 
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Nota-se que estas considerações retratam, de forma realística o mundo imaginário e 
maravilhoso da criança que tudo isso faz, cria, inventa, como forma de realizar a sua fantasia. 
Esta é uma fase muito importante na sua vida. Nesta fase ela consegue dar vida, inteligência e 
qualidades humanas a tudo quanto circula à sua volta, o que, de certa forma, vai ajudá-la no 
crescimento e desenvolvimento de suas faculdades mentais. 
 
2.2.2 Função lúdica e moral dos contos 
Tal como dissemos na parte introdutória deste trabalho, o tema que ora desenvolvemos faz-
nos recordar também uma passagem lida na nossa adolescência, de uma obra que já é um mito 
na literatura cabo-verdiana. Trata-se de Chiquinho, obra extraordinária e marcada no nosso 
universo literário. Em Baltazar Lopes (1993), pode-se ler o seguinte: 
 
                (…) “a noite tinha para nós o atractivo das histórias. Depois da ceia, mamãe lavava a cara a Lela e 
Nanduca. Já não havia o receio de sairmos para a cabritagem da rua. Àquela hora, tolhia-nos o medo 
do escuro. (...) a casa enchia-se de meninos. A nossa imaginação vivia apaixonadamente no mundo 
variado que as estórias criavam. (…) Grande contadeira de histórias era Nha Rosa Calita, velha, 
pretona, a quem os rapazes trocistas chamavam Camões, por lhe faltar um olho, em virtude de um 
pau-de-finado mal curado. E que lábia que ela tinha! Era um gosto ouvir-lhe referir aqueles casos 
todos, contos de meninos presos, a engordar dentro de caixas grandes, por velhas feiticeiras, 
pastorinhos que se casavam com a filha do rei, rapazotinhos sabidos que tinham enganado aquele-
homem-pelo-sinal-da-santa-cruz, e as demonarias das feiticeiras que iam a espongeiros tomar ordens 
no seu chefe, um diabo trocista, de cara descarada, e depois saiam, transformadas em bichos, a 
agoirentar a vida da criatura.” (p.21) 
 
Esta citação põe a nu, não só a atenção e o interesse dos meninos pelas estórias, como forma 
de se divertirem nos tempos livres, sobretudo ao serão, mas também evidencia uma certa 
capacidade de memorização e de reprodução de Nha Rosa Calita, enquanto uma das grandes 
contadeiras de estórias. Mais à frente, nesse mesmo capítulo, encontramos uma passagem que 
vai no mesmo sentido: 
 
                   (…) “e seguiam os pormenores da história, em que a humildade e a modéstia eram premiadas com 
saco de dinheiro e a cobiça arrogante era castigada com um açoite de pau de tamarindo. (…) e 
ainda nós todos queríamos mais histórias. Ao ouvir Nha Rosa Calita, o sono fugia-nos totalmente; 
mas as histórias de feiticeiras, tão cheias de cantigas aziagas e fachas de lume voando, aqui e ali, 
na noite, punham-nos um medo tal no corpo, que nos chegávamos mais para o centro da salinha, a 
evitar a sombra de uma bombardeira, que parecia lobisomem de chapéu na mão, cumprimentando. 
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Mas muitas vezes Nha Rosa buscava casos que contivessem lições de vida moral para nosso 
ensinamento. Os exemplos que ela botava vinham vestidos daquela lábia pitoresca com que as 
palavras saídas da sua boca mocha de dentes, se animavam de vida real. Eram verdadeiras cenas 
abertas à curiosidade atenta da meninência, que nelas assistia às experiências criadas na 
imaginação plástica da contadora. (…) Vinham no fim os contos do lobo e do Chibinho, em que a 
contadora pitorescamente opunha a estupidez lorpa daquele à esperteza deste.” (Ibidem)  
 
Neste extracto, é possível destacar a humildade e a modéstia como dois importantes valores 
veiculados, em detrimento da cobiça e da arrogância. E note-se que este testemunho é dado 
pela boca dos próprios meninos que rematam: Nha Rosa ia-nos abrindo o entendimento às 
coisas desta vida, com as suas histórias cheias de segundo sentido, e seu falar sentencioso, 
vestido de parábolas e alegorias (Ibidem). 
 
 Assim, esta curta passagem da obra Chiquinho, contém em essência, elementos que o nosso 
trabalho pretende demonstrar, no que se refere a importância das tradições orais na formação 
da identidade do homem cabo-verdiano. Atente-se, a título de exemplo, na imagem que se 
cria no espírito do leitor, quanto ao ambiente circundante. Então, teremos o meio rural, típico 
da grande maioria do povo cabo-verdiano de que falávamos no início deste trabalho.  
 
A inexistência de energia eléctrica, o escuro e o medo que o mesmo provoca nas crianças, o 
ambiente propício ao ajuntamento de crianças à volta de um contador de estórias, já que o 
medo do escuro tolhia o movimento nas ruas. Então, é tempo de se chegar à volta de um 
adulto e aconchegar-se cada vez mais para o centro da sala, já que a proximidade da porta é 
perigosa, em virtude do clima de receio já criado pelas estórias. Mas também encontramos no 
texto palavras e expressões que traduzem aquilo que reforçam mais a nossa tese:  
 
Nha Rosa ia-nos abrindo o entendimento às coisas da vida (…) a humildade e a modéstia 
eram premiadas, a cobiça arrogante era castigada (…) muitas vezes buscava casos que 
contivessem lições de vida moral para nosso entendimento. (LOPES, Baltazar,1993). 
 
Com efeito, Baltazar Lopes terá conseguido traduzir aqui, de forma magistral, o sentir de todo 
o homem cabo-verdiano. A descrição do ambiente circundante não podia ser melhor: uma 
família típica, num meio rural depois da ceia; os preparativos, a chegada das crianças a uma 
salinha das histórias, a contadeira de histórias, os ensinamentos para a vida em que se 
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confrontam o bem e o mal, premiando os bons e castigando os maus. Mais tarde, um outro 
escritor cabo-verdiano da nova geração, Germano Almeida (1998), na sua obra A Ilha 
Fantástica, transporta-nos, mais uma vez, para o universo mágico das histórias, quando a 
dado passo, diz: 
 
 (…) “todas as noites, depois do jantar, sentávamo-nos á porta da casa, fosse luar ou fosse escuro, 
e Nhô Quirino desfiava as estórias de Aragão, de Leão, das fadas com poderosas varinhas de 
condão que tudo transformavam ao gosto do freguês, de princesas guardadas em garrafas no fundo 
do mar e que um dia qualquer eram quebradas por um milagre de acaso, mostrando belas mulheres 
em busca de noivos. Contava de conhecidos cobardes da História que, de um momento para outro 
se transformavam em heróis, porque mandados à força para a guerra, partiam aos gritos de nunca 
caguei, mas hoje cago, mas que logo punham os inimigos em debandada porque ouvindo-o assim 
a gritar dessa forma feroz entendiam nunca matei, mas hoje eu mato e por isso se rendiam sem 
luta. O queixinho de Nhô Quirino, pontiagudo por causa da boca motcha, adquiria um vigor 
diferente quando começava a contar as suas estórias, as palavras escorrendo-lhe da boca, mansas e 
leves, ou rápidas e em estrépito passagens que igualmente emocionavam.” (Idem, p. 50) 
 
Efectivamente, no percurso do homem cabo-verdiano – desde a sua infância até ao estádio 
adulto, encontramos os contos tradicionais e suas influências benéficas a caminhar, lado a 
lado, com esse ser social de maior grandeza espiritual, dotado de faculdades mentais, da 
vontade e do livre arbítrio, como provam as declarações seguintes: 
 
“A história que sem dúvida mais gostava de contar e que também mais gostávamos de ouvir era a 
de Carlos Magno e os doze pares de França. Fazia dos personagens pessoas tão vivas e tão reais 
que nem as férreas armaduras com que se vestiam, de tal modo que nem os olhos ficavam à 
mostra, chegavam para impedir que nos aparecessem nos sonhos como pessoas de carne e osso, 
tão familiares como o próprio Nhô Quirino. Todos nós tínhamos os nossos heróis com os quais 
sofríamos as derrotas e as prisões e festejávamos as vitórias. Roldão e Oliveiro eram os símbolos 
da suprema coragem e valentia e nós mostrávamos quanto era grande a nossa estima por eles 
dando os seus nomes aos nossos cães, que, na verdade, nunca desmereceram da sua grandeza.” 
(Ibidem)   
 
Partindo das ideias da citação acima, associadas às de Berth Reymond-Rivier (1983) que 
concluiu que o social é o homem, e a socialização da criança e do adolescente confunde-se 
com o desenvolvimento da personalidade no seu todo (p.7), vê-se, uma vez mais que o 
homem, enquanto ser social, aquilo que é hoje, depende de muitos factores, com destaque 
para os inputs provenientes da família, da escola, das igrejas e da sociedade, em geral. Assim, 
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o conceito de bem-estar e do mal, o cultivo de valores caros à nossa sociedade, tais como a 
solidariedade, a amizade, a entreajuda, a perseverança, a fidelidade, o respeito pelos mais 
velhos e tantos outros, são interiorizados pelo homem, desde a mais tenra idade, para moldar a 
sua personalidade. E como atrás mencionamos, a transmissão desses valores, quer em África, 
quer na Europa ou em Cabo Verde, passa muito pelas tradições orais, onde se situam os 
contos tradicionais.  
 
Por isso, nunca é demais reiterar o que Baltazar Lopes dizia em Chiquinho (1993), quando 
menciona Nha Rosa como alguém que buscava casos que contivessem lições para abrir 
entendimento às coisas desta vida, com histórias repletas de segundos sentidos, do seu falar 
sentencioso, vestido de palavras e alegorias, seguido de pormenores em que a humildade e a 
modéstia eram recompensadas com um saco de dinheiro e a cobiça altiva castigada com a 
sova de pau de tamarindo. (Cfr.op. cit,, Ibidem) 
 
Por conseguinte, nessa última parte da citação, pode-se observar a dupla função dos contos 
tradicionais que, para além da natural função lúdica, divertindo as pessoas, temos também 
lições que vão moldando as personalidades e prepará-las, deste modo para a vida, 
nomeadamente através de sentimentos salutares como a valentia, a busca da verdade, o 
respeito pela família, etc., que são premiados, enquanto que sentimentos negativos, tais como 
a cobiça, a gulodice, a preguiça, o desrespeito pelos valores da família, entre outros, são 
castigados. Em suma, a mensagem que se pretende passar aqui, de forma implícita, é que as 
crianças assimilem os valores que dão direito a prémios, e desprezem o que leva ao castigo. 
 
2.2.3 Intemporalidade dos valores veiculados pelos contos tradicionais  
É sabido que a educação em valores sempre foi uma exigência da sociedade, cuja história 
remonta desde a Grécia antiga onde essa preocupação já estava presente nos discursos dos 
grandes pensadores como Platão, Sócrates, Nietzsche, entre outros, que apelavam por uma 
formação integral da pessoa humana.  
Deste modo, e como já foi referido num dos tópicos antecedentes, às instituições de ensino 
são delegadas a nobre missão de educar o indivíduo segundo a perspectiva mais ampla 
possível do conceito de educação em valores, isto é, atendendo o desenvolvimento moral dos 
educandos, através da selecção de conteúdos e metodologias que favoreçam a abordagem 
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transversal como a justiça, solidariedade, responsabilidade, respeito, ética, tolerância, entre 
outros. 
Segundo o Dicionário da Língua Portuguesa Prestígio (2007, p.590), educar é o “processo 
que visa o desenvolvimento harmónico do ser humano nos seus aspectos intelectual, moral e 
físico e a sua inserção na sociedade.”   
 
Por outro lado, Arénilla et al (2007) toma-a como: “conjunto das influências do ambiente, as 
dos homens ou as das coisas, chegando a transformar o comportamento do indivíduo que as 
experimente.” 
 
Ao considerarmos essas conceptualizações notamos uma uniformidade na tónica, 
desenvolvimento harmónico das faculdades do homem, sejam elas físicas, intelectuais, morais 
ou sociais, etc., bem como o meio usado pelo ser humano para transmitir valores intra e inter 
geracional. Mas afinal, o que são valores? Vejamos algumas opiniões: 
 
 Oliveira (1997, p.41), falando sobre o valor, relembra-nos que:  
“ O vocábulo “valor” começou a ser usado particularmente a partir do século XVIII 
comum sentido bastante economicista. Na era clássica e ainda na Idade Média 
usava-se sobretudo a palavra “bem,” que o axioma escolástico identifica com o 
“ser:” ens et bonum convertutur (o ser e o bem identificam-se). O bem é (justamente 
com a verdade e o belo) um ser transcendental. Todos os seres, na medida em que o 
são, são bons. A axiologia fenomenológica, que insiste na verdade ideal, distingue 
entre realidade, bem e valor. O valor mais a realidade é o bem, ou o bem é a coisa 
valiosa”. 
Então podemos dizer, que o termo “valor”não é recente, vem percorrendo séculos após 
séculos, apesar dos esforços dispendidos e ter sido feito actualmente muito esforço afim, para 
que as nossas crianças, adolescentes e jovens, tenham a consciência e reconheçam os valores 
básicos universais, tais como: respeito, solidariedade, justiça, verdade, amor, entre outros, no 
tempo e no espaço, como suportes da vida social, na família, na escola e na comunidade. Os 
valores geralmente ensinados e transmitidos nas escolas pelos docentes são: o respeito, a 
honestidade, a fidelidade, a tolerância, o amor ao país, a protecção do ambiente, amor ao 
trabalho, a responsabilidade, a integridade, pedir desculpas , desculpar os outros, o diálogo, a 
participação social, a amizade, a humildade, a disciplina, a cooperação, entre outros –  que são 
valores eternos, capazes de trazer esperança no futuro às nossas crianças e aos jovens.  
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Embora vivamos hoje, num mundo que é palco de inovações científicas e tecnológicas 
fundamentais, de mudanças não só nos domínios económico, político e de transformações de 
estruturas demográficas e sociais, mas também, em especial, no campo da educação, que terá 
de dar respostas às novas realidades e necessidades crescentes, há que ter a coragem de pensar 
à escala planetária, de romper com os modelos tradicionais e mergulhar, decididamente, nos 
princípios que reflectem os valores.  
 
E isso só acontece se desde muito cedo, os lares, as escolas, as igrejas, e a sociedade, em 
geral, se envolverem na missão principal de preparar as crianças, os adolescentes, os jovens, 
para o exercício da responsabilidade, do respeito, da solidariedade, da tolerância, entre outros, 
como valores essenciais para a formação da personalidade e do caracter, já que acreditamos 
que a educação para os valores é fundamental na construção do ser que, no dizer de Canuto 
(2007/8, p.3), e partilhamos a ideia, não deve ser coisificado, mas sim, humanizado. 
 
2.3 Papel da Escola         
Dentre as diferentes ambiências humanas, a escola tem merecido um lugar de destaque, quer 
por parte do estado, em particular, quer por parte da sociedade, em geral, que a vêem como 
um espaço de ensino e aprendizagem dos valores socioeducativo, político, cultural, estético, 
moral e espiritual. Ela tem ainda um poder admirável de unir preocupações e linguagem de 
alunos de origem e meios familiares heterogéneos, cada um conservando características 
próprias, interesses distintos, princípios diversos e objectivos variáveis. 
 
Com efeito, Palácios (1995), assevera que quando a criança nasce, é-lhe transmitido um 
conjunto de valores, normas, costumes, atribuição de papéis, ensino da linguagem, bem como 
tudo aquilo que cada grupo social foi acumulando ao longo da história e que é realizado 
através de agentes sociais que são encarregados de satisfazer as necessidades das crianças e 
incorporá-las ao grupo social (Idem). 
 
Assim sendo e, na linha de pensamento do mesmo autor, o processo de socialização poderá 
ser visto como uma interacção entre a criança e o seu meio, desempenhando as escolas, 
enquanto extensão da educação que a criança recebe na família, um papel preponderante na 
transmissão desses valores. (Idem) 
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Não sendo simples o processo da concretização desses objectivos, previne o mesmo autor que 
a escola deve estar inserida nesse processo e comprometida com o desenvolvimento de 
capacidades que permitam intervir na sociedade para transformá-la, já que um indivíduo com 
valores pode ser o início do caminho para um mundo melhor. Pensa-se que todos os atributos 
relacionados com os valores socioeducativos ensinados e aprendidos através da escola têm em 
comum com os valores morais e espirituais dos contos tradicionais, a intemporalidade. Sendo 
assim, tal como o papel dos contos, a construção da cidadania só terá lugar se forem 
cultivados valores que formarão a base de sustentação de compromisso com princípios como 
bondade, perdão e mansidão, respeito à diversidade, interdependência, justiça, solidariedade, 
benevolência e amor ao próximo. Não podemos tratar esses valores apenas como conceitos 
ideais. (Op.cit, idem) 
 
Na mesma linha de análise, vê-se que, apesar de a escola não ser um espaço oficialmente 
reconhecido para a tarefa do conto e reconto de estórias (salvo quando tal matéria conste de 
uma unidade didáctica programada e planificada), ela deve ter como tarefa a formação da 
cidadania e esta passa igualmente pela transmissão dos valores esgrimidos nos contos 
tradicionais. A educação que se oferece nas escolas capacita, de facto, os indivíduos para 
atuarem crítica e construtivamente. É importante uma educação em valores e o Papel da 
Escola e do Educador no desenvolvimento do educando, por meio de práticas, conceitos e 
exemplos aplicados, deve levar os alunos a aprenderem a conhecer, a fazer, a viver juntos, a 
entender, a respeitar e ajudar ao próximo, a ser, a ouvir, a dialogar, a questionar, a mudar e 
resolver os problemas do dia-a-dia (Idem). 
 
Imbuído deste mesmo espírito, Georges Mauco, no seu livro A Educação Afectiva e 
Caracterial da Criança (1994), relembra-nos que a escola nem sempre existiu, e que nas 
sociedades anteriores à escrita, como entre alguns grupos indígenas, não há escolas, nem 
professores, concluindo que a educação se faz pela interacção das crianças com os adultos, na 
vida diária da comunidade: no trabalho pela sobrevivência (caça, pesca, agricultura), nas 
cerimónias colectivas e nas histórias dos antepassados, contadas pelos velhos.  
 
Para esse autor, nesse meio, a educação resulta da prática e da experiência, sendo que a 
separação da escola, em relação à vida normal do dia-a-dia, começou na Idade Média (476-
1453), (Idem).  
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Assim, tais ideias parecem não invalidar o facto de a comunidade escolar ser o ambiente ideal 
para a conscientização e desenvolvimento de projectos voltados à responsabilidade social, 
sendo mantida a percepção de que é, portanto, no universo da escola que o educando vivencia 
situações diversificadas que favorecem o aprendizado, para dialogar de maneira competente 
com a comunidade, aprender a respeitar e a ser respeitado, a ouvir e ser ouvido, a reivindicar 
direitos e cumprir obrigações, a participar ativamente da vida científica, cultural, social e 
política do país e do mundo. Os autores Palácios e Georges Mauco levam-nos, também, a crer 
que foi a partir das escolas que a actividade de ensinar começou a tornar-se especializada, 
desenvolvendo-se em espaços apropriados (Ibidem).  
 
A escola tem um papel insubstituível a desempenhar para fazer dar à luz, no sentido socrático 
do termo, os ideais de justiça social, de participação pelos outros e de bem-estar para todos, os 
quais estão gravados no nosso património comum. E, de acordo com Vicente Martins (s/d 
p.6), há pelo menos quatro maneiras ou abordagens pedagógicas que podem ser utilizadas 
para o desenvolvimento dos valores nos educandos: a) Doutrinação dos valores; b) 
Clarificação dos valores; c) Julgamento dos valores e d) Narração dos valores. 
A primeira que consiste na Abordagem pela Doutrinação de valores é a mais antiga das 
maneiras de educar os alunos em valores, através da qual a escola educa ou tenta educar o 
carácter dos alunos. Tal abordagem se dá através da disciplina, do bom exemplo dos docentes, 
do currículo que enfatiza mais as condutas do que os raciocínios, destacando as virtudes do 
patriotismo, do trabalho, da honestidade, do altruísmo e da coragem. A escola, através de seus 
docentes, imprimem valores no espírito dos seus educandos, através de recomendações do que 
considera correcto, justo e ideal para a prática de valores (Ibidem). 
Nas práticas escolares actuais, a abordagem pela doutrinação de valores, em geral, explicita-
se, exigindo, por exemplo, a obediência dos alunos aos docentes, proíbe a violência, o 
vandalismo e pune, exemplarmente, os “delitos” tais como “copiar,” o atraso às aulas, o não 
cumprimento das tarefas ou dos deveres de casa, entre outros. Há escolas que apontam como 
paradigmas os exemplos de doutrinação de valores, o que acabará por desenvolver nos alunos 
o comportamento de respeito e educação moral (Ibidem). 
O segundo modo de desenvolver a educação em valores é através da Clarificação dos valores. 
Consiste em os docentes, num clima de não-directividade e de neutralidade, ajudarem os 
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alunos a clarificar, assumir e pôr em prática os seus próprios valores. Ou seja, o docente pode 
utilizar uma actividade simples como a votação de valores, que se dá, por exemplo, através da 
actividade de leitura em voz alta, convidando, ordeiramente, cada aluno a fazê-lo, 
introduzindo logo de seguida questões que começariam pela expressão ”Quanto de vocês...?  
E os alunos responderiam a pensar sobre os valores, fazendo a ligação entre os valores que 
defendem e a acção desenvolvida ou a desenvolver. Por exemplo, questão como: ”Acham que 
a prática do aborto é um direito da mulher”? (Ibidem) 
O outro modo de desenvolver os valores na escola é através da Abordagem pela Opinião ou 
Julgamento dos valores. Esta defende que existem princípios universais (Tolerância 
recíproca, Liberdade, Solidariedade e a Justiça, o mais forte deles) que constituem os critérios 
da avaliação moral ou do juízo de valor. Esta abordagem propõe que a educação moral se 
centre na discussão de dilemas morais em contexto de sala de aula sem levar em conta, no 
entanto, as diferenças de sexo, de raça, de classes social e cultural, concentrando-se 
unicamente na atribuição de significados que pessoas dão às experiências ou vivências morais 
(Ibidem). 
 
O quarto modo de ensinar os valores na escola baseia-se nas Narrativas ou nas Expressões 
Orais ou Escritas dos educandos. Esta abordagem centra-se nas histórias pessoais, ou 
colectivas, nas quais os alunos contam, através de textos orais ou escritos, em sala de aula, 
seus conflitos e escolhas morais. A abordagem pela narração centra-se nas experiências reais 
das pessoas, nos seus conflitos e escolhas pessoais. As dimensões da educação em valores 
podem ser bem evidenciadas à medida que o docente, em sala de aula, após a leitura de um 
artigo de opinião, por exemplo, sobre a legalidade ou não do aborto, extraído do jornal diário, 
faz perguntas para os alunos. Portanto, a abordagem favorece o pensar, o sentir e o fazer sobe 
temas transversais, extraídos do quotidiano dos alunos, baseada em princípios éticos 
universais, constituindo tais valores, por excelência, parâmetros para avaliação moral ou juízo 
de valor, isto é, para o que é justo, tolerável, digno possível, certo, errado ou diferente 
(Ibidem).    
Poderá haver ensino de valores quando o docente, ao preparar suas aulas ou actividades 
curriculares, planeja, organiza, redirecciona e avalia os temas transversais que, não sendo 
novas matérias, são todavia assuntos que atravessam as diferentes áreas do currículo escolar. 
Não há, portanto, necessariamente, aula com dia e horário previamente estabelecidos, para o 
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ensino de valores. Ao contrário, o ensino de valores decorre de ocasiões que surgem ao acaso 
– como o flagrante de uma “cópia” durante a realização de uma prova em sala de aula, ou de 
uma briga entre alunos na hora do recreio ou de ocasiões já previstas na proposta pedagógica 
para o bimestre ou semestre e, dependendo da sensibilização do professor, um tema 
considerado relevante para a educação moral dos alunos (daí a necessidade de incluir 
conteúdos que agora consideramos de carácter “transversal”). Porém, se a escola deixa de 
cumprir o seu papel de educador em valores e nós concordamos com tais asserções, o 
sistema de referenciação ético dos seus alunos estará limitado à convivência humana que pode 
ser rica em se tratando de vivências pessoais, mas pode estar também carregada de desvios de 
postura, atitudes comportamentos ou condutas, e mais, quando os valores não são bem 
formais ou sistematicamente ensinados, podem ser encarrados pelos educandos como simples 
conceitos, ou ideias abstratas, principalmente para os que não o vivem (Ibidem).  
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Capítulo III – Análise dos três contos tradicionais 
                         seleccionados para o estudo (PPM, LX e YBB)  
    
Para melhor ilustrar aquilo que acabamos de afirmar, tomámos como exemplos, três dos mais 
conhecidos contos tradicionais cabo-verdianos que se costumam contar no interior de 
Santiago, designadamente, os de PPM – Pedru, Palu e Manel; LX – Lobu e Xibinhu e YBB – 
Yayani Biku Berdi, os quais tiveram mais destaques no período que precedeu a expansão da 
TV com os desenhos animados, assim como os video games, recheados de jogos de 
entretenimento infanto-juvenil. Para não deturpar a versão utilizada pelas entidades que os 
fizeram chegar até nós, pelo mesmo processo tradicional (oralidade), todos os contos acima 
mencionados encontram-se escritos em crioulo, segundo as regras do ALUPEC. E para 
aqueles que só entendem ou lêem melhor em língua lusófona, traduzimo-los para o português 
de norma europeia (vide os referidos contos no Anexo 1 – pág. 114 deste trabalho). 
 
3.1 Valores e contra-valores veiculados pela estória de PPM 
 
Numa análise atenta e cuidadosa dos contos tradicionais, é possível verificar que os valores e 
os contra-valores perfilam lado a lado. E, na construção da narrativa, por mais curta que ela 
seja, nota-se uma grande preocupação em supervalorizar os aspectos positivos em detrimento 
dos negativos. Pretende-se, fundamentalmente, transmitir e inculcar valores caros à sociedade.  
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Efectivamente, no caso dessa primeira estória, a de PPM, observa-se que estão ali presentes 
um sem número de valores que venceram o mal e foram, por isso, recompensados com o 
bem, tais como: o respeito familiar; o respeito filial; o respeito paternal; o valor da bênção 
paterna; as boas acções; o acumular de tesouros provenientes das boas acções; a 
solidariedade; a caridade; a justa recompensa pelas boas acções; a audácia; a tenacidade; a 
intrepidez; a autonomia / emancipação /liberdade, etc., – correspondem a valores positivos 
manifestados através do pedido da bênção que Pedru faz ao pai, bem como todas as boas 
acções para com os desvalidos da sorte, durante a viagem e as humildes ofertas recebidas 
destes, como recompensa, os quais vão servir-lhe a ele, Pedru, de meios decisivos para travar 
duras batalhas contra Nha Bedja Fitisera e libertar-se, finalmente de todas as suas ciladas.  
 
Nessa mesma linha de análise, temos valores positivos que são premiados com o bem, não se 
podendo dizer o mesmo em relação aos contra-valores que, por inerência, são valores 
negativos, tais como: a insensatez; o desrespeito (em relação aos pais); o desprezo pela 
bênção paterna; o amor/apego aos bens materiais (em detrimento dos bens espirituais que 
escolhe o kufongo, no lugar da bênção); a falta de caridade; o desprezo pelos mais fracos; o 
desprezo pelos desvalidos da sorte; a imprevidência que conduz à ruína – valores esses 
negativos que, segundo o conto em estudo, foram vencidos e superados pelo bem, sendo por 
isso recompensados com o mal. Se por um lado, Pedru, por todas as boas acções em prol dos 
desvalidos da sorte e as boas recompensas daí recebidas, representa o bem nessa estória, já os 
irmãos Palu e Manel, por terem ignorado, por e simplesmente, quaisquer súplicas desses 
necessitados, representam o mal. E isso torna-se mais evidente, quando a meio da viagem, são 
hospedados, engados e lançados no alçapão da Bruxa para lhe servirem, depois, de refeição.  
 
Este facto poderá levar-nos à conclusão de que, na eterna luta entre o bem e o mal, acontece 
sempre o triunfo do primeiro sobre o segundo. Mais uma vez, somos obrigados a lembrar 
Baltazar Lopes (1947), o qual, enfatizando o impacto dos valores veiculados pelas estórias de 
Nha Rosa Calita, sublinha que nelas seguiam os pormenores da estória em que a humildade e 
a modéstia eram premiadas com um saco de dinheiro, enquanto a cobiça arrogante era 
castigada com açoite de pau de tamarindo (p.14), transmitindo deste modo, às crianças e 
adolescentes, valores positivos que moldem a sua personalidade para a vida.  
O Papel dos Contos Tradicionais na Identidade do Homem Cabo-verdiano 
46/129 
 
3.1.1 Valores e contra- valores veiculados pela estória de LX 
No que diz respeito à estória de LX, temos ali patentes, por um lado, os valores positivos, 
como: a perseverança, a honestidade, a fidelidade, a verdade, a lealdade, a temperança, o 
autodomínio, o espírito de sacrifício, o trabalho abnegado e honesto. Estas circunstâncias são 
verificáveis na postura e comportamento de Xibinhu que, mesmo cansado e esfomeado na 
difícil jornada em direcção ao Céu, não sentiu tentado a desistir da viagem e nem adulterar o 
conteúdo da garrafa (o mel) que levava de presente a Deus. 
 
Em relação aos contra-valores, pode-se citar aqui, alguns, tais como: a impaciência; a 
falsidade, a insensatez, a desonestidade, e a ausência de autodomínio. Implicitamente, intui-
se, ainda, sentimentos e práticas negativas como: a preguiça, a gulodice, a infidelidade, a 
mentira e o engano – isso tudo, verificável na postura e comportamento do Lobu que, não 
suportando a fome, na dura viagem, bebe todo o mel e no seu lugar, urina, para tentar enganar 
a Deus.  
 
Resumindo as características do Lobu, Lopes Filho (2002), apresenta uma variedade de 
características a ele associadas, considerando a imagem do Lobu relativamente uniforme em 
todo o arquipélago. “Daí que, segundo ele, o Lobu é automaticamente, considerado corpulento 
e de meia-idade, feio, marcha pesada, andrajosamente vestido, simplório, mentiroso, cobarde 
(embora se diga valente), estúpido, inábil, ladrão, manhoso) mas facilmente enganado pelo 
Xibinhu), desleal, ingrato, perjuro, preguiçoso, indesejado, e, sobretudo, glutão insaciável. 
Enfim, é imaginado como um “poço de defeitos” e, consequentemente, elemento negativo das 
estórias (p.49). 
 
Desta forma, as eventualidades descritas no conto LX podem ser reforçadas com incidentes de 
outras ocasiões em que, é Xibinhu quem cultiva o seu naco de terra e vive daquilo que ela 
produz e o Lobu, esperto como sempre, deixa o seu terreno inculto e rouba aquilo que Xibinhu 
produz. No final, apenas o honesto sobrevive. 
 
3.1.2 Valores e contra-valores veiculados pela estória de YBB 
Yayani era um malvado senhor que vivia numa certa sociedade onde ninguém tinha paz, já 
que a todos atemorizava, espezinhava, mutilava, atrocidava e matava. Biku Berdi, logo que sai 
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do ventre materno, já com uma pequena kamunga
9
 na mão, desafia-o para um duelo e, como 
desprezo, é imediatamente engolido por Yayani. Mesmo dentro das entranhas, consegue matar 
o imprudente Yayani, saindo livre para fora são e salvo, livrando assim não só a si próprio, 
como também toda a vizinhança, aldeia e o seu próprio país de um grande tirano. 
 
Nessa última estória, figuram os valores de amor à família, à sociedade e à nação, auto-
determinação, liberdade, independência, espírito de sacrifício e de entrega a favor dos bens 
comuns e do bem-estar social, paz, a astúcia do mais fraco contra a iniquidade do mais forte, 
sendo igualmente possível elencar os contra-valores de: ausência de domínio próprio, 
ausência de auto-controle, desaforo, falta de respeito, oportunismo, excesso de confiança, 
arrogância, prepotência, autoritarismo, abuso de poder, tirania, guerra, entre outros.  
 
 3.2 Categorização simbólica de elementos dos contos analisados 
De acordo com Mesquitela Lima (s/d.), no mesmo ano (1971) publicou-se em Edimburg a 
Enciclopédia Britânica que insere a seguinte significação de símbolo (aliás, tudo indica que é 
um resumo do que aparece no glossário de Trevoux: 
 
«Símbolo é o signo ou a representação de qualquer coisa moral pelas figuras ou propriedades de 
coisas naturais. Consequentemente, há símbolos de várias espécies, tais como hieróglifos, tipos, 
enigmas, parábolas, fábulas, etc., entre os cristãos o termo símbolo denota o credo dos Apóstolos». 
(p: 18) 
 
A noção de símbolo como aqui é apresentado, encaixa-se perfeitamente com aquilo que mais 
à frente iremos tratar, quando falarmos da semelhança entre os contos tradicionais e as 
histórias da Bíblia, estando ressalvado na citação acima que ambos possuem as mesmas fontes 
de inspiração: a religião, a moral e a educação.  
 
Na Enciclopédia de Diderot e d’Alember, citados por Mesquitela Lima, publicada nove anos 
mais tarde (1980), o significado de símbolo vem conotado com o de mistério, particularmente, 
com os mistérios da religião ou dos paganismos (…) e acrescenta que: 
 
                       «É daí que vem o nome de símbolo dado à profissão de fé que caracteriza os cristãos.» Aqui pode 
dizer-se que o termo “símbolo” é tomado taxativamente como sinal de reconhecimento (ou de 
                                               
9
 Kamunga – faca pequena e tosca, improvisado pelo próprio dono. 
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conhecimento do correligionário por parte de membros de um grupo religioso ou de carácter 
iniciático)» (pág.18)   
 
Para o mesmo autor, o homem é um animal simbólico e, neste sentido, não só a linguagem 
verbal, mas também toda a cultura, os ritos, as instituições, as relações e os costumes, etc., 
não são mais do que formas simbólicas (Idem, p: 26). 
 
Tal afirmação vai ao encontro daquilo que também acreditamos, sobretudo quando é 
reforçado pelo mesmo autor que, no homem existem quatro naturezas, designadamente, a 
biológica, a psíquica, a cultural e a social…», concluindo que:  
 
                        «É exactamente por isso que uma leitura do simbólico só pode fornecer-nos o seu sentido preciso 
quando conhecemos o contexto cultural sobre o qual nos debruçamos, porque para ele, o 
simbolismo ( o uso do simbólico) é universal no género humano, mas os símbolos e as expressões 
simbólicas diferem de cultura para cultura, de povo para povo, e de época para época». (Idem, pp: 
32-34)  
 
Apesar de a definição de símbolo ser considerado muito complexo, dadas as suas 
características, Mircea Eliade, citado por Lima (Idem), afirma que:  
 
              “Tendo como uma das suas primeiras características a universalidade, o uso de símbolo e de 
expressões simbólicas é global e comum na vida de todos os povos, revelando sempre, qualquer 
que seja o contexto, a unidade fundamental de várias zonas do real, podendo ser uma pessoa, 
gesto, palavra, fórmula, sinal gráfico ou objecto material que tenha adquirido um significado 
específico e represente, num contexto cultural, um sentimento, acto ou atitude”. (Idem, pp. 47 - 
50) 
 
Nesta conformidade, em relação aos três contos (PPM, LX e YBB), seleccionados para este 
trabalho, procedemos ao levantamento da simbologia de elementos mais essenciais que 
integram o pensamento mágico, arquétipos, hierofanias (gestos, palavras ou objectos aos 
quais se atribui um certo poder sagrado), entre outros, tentando uma categorização detalhada 
dos mesmos para facilitar a análise e compreensão, tal como abaixo descritos. 
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3.2.1 O Pensamento mágico 
De acordo com DE LEÃO, Isabel et alli (2000:299), o pensamento mágico tem a ver com 
uma crença firme na força criativa das palavras. Não coincide com um tabu linguístico - 
tópico que de seguida, analisaremos, mas entre eles existe alguma relação.  
3.2.2 Tabu linguístico 
Se o pensamento mágico está associado a uma crença firme na força criativa das palavras, o 
tabu linguístico é a manifestação desse próprio pensamento mágico. Ou melhor, o tabu não só 
proíbe a pronúncia de determinadas palavras, como também desaconselha a menção de certas 
realidades, devendo-se, para isso, recorrer-se sempre aos eufemismos, para suavizar o facto 
(Idem, p. 299). Assim sendo, em termos puramente estilísticos, podemos falar de alguns 
eufemismos, através de expressões e palavras, como: quero ir conhecer o mundo (tem a ver 
com a vontade de se emigrar); codê (último filho); coração empedernido do nosso jovem 
aventureiro (nosso jovem vil/maldoso); desvalidos da sorte (pobres/miseráveis); kamunga 
(faca tosca); duelo (batalha, combate).   
3.2.3 Bênção 
Na estória de (PPM), a bênção dos pais a Pedru – constitui em si, uma expressão e um 
pensamento mágico – hierofania (poder sagrado), pois o próprio Dicionário de Símbolos 
 (2002), interpreta o acto como sendo uma transferência de força e de poder sagrado – 
aspecto que se verificou com Pedru que acabou por vencer todos os obstáculos e transformou-
se no herói da estória, salvando-se a ele, aos irmãos e a todos os demais prisioneiros da Bruxa.  
3.2.4 Bruxa / Fitisera  
Na estória de PPM e, de acordo com a mesma fonte bibliográfica (Idem), a Bruxa – Nha 
Bedja Fitisera – força do Mal, serve de mediadora, uma vez que é símbolo da sabedoria e da 
inteligência, e faz a mediação entre os dois mundos: o do Bem e o do Mal, numa tentativa de 
abafar e aniquilar o bem, em benefício do Mal que já abundava no seu alçapão, em que eram 
vítimas os irmãos de Pedru e todos os colegas prisioneiros.   
3.2.5 Mediação 
Uma análise cuidadosa permite-nos concluir que, sendo mediador aquele que serve de uma 
ponte de ligação entre os dois mundos: o espiritual e o terrestre, o da luz e o das trevas, na 
estória de PPM, tanto a Bruxa – Nha Bedja Fitisera, quanto Pedru são mediadores, pois que 
aqui simbolizam a sabedoria e a inteligência, exactamente por fazerem a mediação entre os 
aludidos mundos: o do Bem e o do Mal que aqui estão em destaque, sendo o mal mais uma 
vez vencido pelo bem. (DE LEÃO, Isabel et alli, Idem) 
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3.2.6 Água do mar  
 Ainda, de acordo com o Dicionário de Simbolos (2002), em termos gerais, a água simboliza 
três temas dominantes: fonte de vida e de morte; meio de purificação; centro de 
regenerescência, criadora e destruidora. É símbolo de vida espiritual e do Espírito, oferecido 
por Deus e frequentemente recusado pelos homens. A mesma água que era símbolo de vida 
no Antigo Testamento, tornou-se símbolo do Espírito, no Novo Testamento (Apocalipse 21). 
Em relação às águas do mar formadas pelo punhado de sal que Pedru lançou na terra para 
dificultar os avanços da sua perseguidora, estas designam a amargura do coração. O homem, 
dirá Richard de Saint Victor, deve passar pelas águas amargas, quando toma consciência da 
sua própria miséria. E na estória de PPM, é a própria Bruxa que acaba por tomar consciência 
de sua miséria que culminou com a sua trágica morte. (vide penúltimo parágrafo do conto 
PPM)   
 
3.2.7. Binde 
Sendo igualmente mais um elemento interveniente na astúcia do pedido de Pedru para libertar 
os prisioneiros de Nha Bedja Fitisera, nunca é demais recordar que tanto em Cabo Verde 
como na Guiné-Bissau, o binde é um vaso de barro para fazer cuscuz. Os seus buracos na 
parte de fundo e alguns laterais inviabilizam toda a actividade de carregar nele qualquer 
líquido (Idem). Isso ocorreu com a Nha Bedja Fitisera quando tentou, em vão, esgotar o mar 
criado pelo punhado de sal que Pedru lançou no ar, para prosseguir a perseguição. 
3.2.8. Alçapão  
Tampa movediça que fica no soalho, para comunicar com os infelizes presos, onde há 
escuridão e total desespero (Idem). Essa peripécia foi vivenciada pelos prisioneiros de Nha 
Bedja Fitisera.  
 
3.3 Símbolo de animais 
3.3.1 Cão de guarda  
Considerado maior e o mais fiel amigo do homem, o cão está ligado à trilogia dos elementos: 
terra, água e lua. Ele pode ser visto como arquétipo de guia, companheirismo, da guarda e da 
protecção humana. É, também arquétipo dos algozes que, após a acusação, julgamento, 
condenação e sentença, executam para extinguir o autor do mal (Idem). No último episódio do 
conto PPM, foram os cães que salvaram Pedru de ser preso pela Nha Bedja Fitisera, 
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decidindo a sorte final da Bruxa. Primeiramente, através de um simples latir, quiseram avisar 
ou dar um palpite ao dono. De seguida, ganiram, para manifestar a sua indignação e furor em 
relação ao perigo iminente que ameaçava Pedru (último parágrafo da estória de PPM). 
 
3.3.2 Cavalo /corcel 
O cavalo é descrito como o filho da noite e do mistério. Este cavalo arquetípico é ao mesmo 
tempo portador da morte e da vida, ligado ao fogo, destruidor e triunfante (Idem). O conto 
PPM fala de um corcel que remete a ideia de um cavalo veloz e de batalha, o “melhor cavalo” 
utilizado tanto por Pedru, quanto pela Nha Bedja Fitisera, com o objectivos diferentes: Pedru 
queria distanciar-se o mais possível do seu algoz; e Nha Bedja Fitisra pretendia alcançar, o 
mais depressa possível, a Pedro e todos os fugitivos evadidos da prisão (masmorras). 
 
3.4. Símbolos gastronómicos  
3.4.1 Pão 
O pão é, evidentemente, o símbolo de um alimento essencial. Se é verdade que nem só de pão 
vive o homem, não é menos verdade que é o nome de “pão” que se dá à sua alimentação 
espiritual, bem como ao Cristo eucarístico, o pão da vida (Idem). No conto (PPM), é preterido 
juntamente com a bênção, pelos dois irmãos mais velhos do que Pedru, que pediram 
kufongu, no seu lugar. 
 
3.4.2 kufongu  
Massa de farinha de milho feita de água e sal e colocada no binde para matar a fome (Idem). 
Podemos encontrar esse elemento culinário no pedido dos dois primeiros irmãos de Pedru, na 
mesma estória (PPM). 
 
3.4.3 Sal  
Símbolo da conservação e da incorruptibilidade (Idem). Na estória de PPM, num dos 
momentos em que Nha Bedja Fitisera quase alcançou ao Pedru, este lançou um punhado de 
sal ao vento que se transformou no imenso mar que separou a perseguidora dos perseguidos. 
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3.5 Símbolos familiares 
3.5.1 Pai /Mãe 
 Chefe de família, cabeça do lar e figura patriarcal, o pai é visto como protector. Como 
arquétipo de Deus (neste caso), ele é uma representação de toda a figura de autoridade, como 
aconteceu na estória de PPM. No concernente à mãe, sem querer fazer uma concessão à 
homofonia francesa, pode-se, no entanto, dizer que o simbolismo da mãe (mère) está ligado 
ao do mar (mer), bem como ao da terra, no sentido em que ambos são receptáculos e matrizes 
da vida. O mar e a terra são símbolos do corpo materno. As grandes deusas mães, como: Gaia, 
Meia, Hera, Demeter, entre os gregos, Isis, entre os egípcios e nas regiões helenísticas, Istar 
entre outros, todas foram deusas da fertilidade. (Op. cit., Idem). Na estória de PPM, a mãe 
representa, tal como o pai, a autoridade. 
 
3.6 Símbolos numéricos 
3.6.1 Dois  
A mesma obra em análise (DS, 2002), define o número dois como símbolo da oposição, de 
conflito e, consequentemente, de rivalidade e de equilíbrio realizado ou de ameaças latentes 
(Idem). Na estória de PPM, representa tanto os pais, como os dois irmãos mais velhos, assim 
como os dois cães de Pedru que devoraram a Bruxa. 
3.6.2 Três  
É, universalmente, um número fundamental. Exprime uma ordem intelectual e espiritual, em 
Deus, no cosmos ou no homem. Sintetiza a tri-unidade (Trindade) do ser vivo ou resulta da 
conjugação de 1 e 2, produto nesse caso, da união do céu e da terra (Idem). A par do caso dos 
três irmãos da primeira estória (PPM), o número três, faz parte de inúmeros contos 
tradicionais cabo-verdianos e do mundo. Bastará lembrarmos a doutrina da Trindade 
defendida pelos cristãos, segundo a qual, Deus é constituído por um trio: Pai, Filho e Espírito 
Santo. E que, logo que Jesus nasceu, foram três magos visitá-lo; e três foram também o 
número de presente que eles ofereceram: ouro, incenso e mirra. (cf. c/ Bíblia Sagrada, em I S. 
João 5:7 e Mat. 2:1-11). Na estória em análise, está relacionada com os três irmãos PPM e os 
presentes que Pedru recebeu dos mendigos (um punhado de sal de cozinha, uma mão cheia de 
cinza e uma semente).   
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3.7 Símbolo cosmológico 
3.7.1 Mundo  
 É uma estrutura criada pelo movimento harmonioso que mantém os elementos em equilíbrio 
e o homem na sua ascensão espiritual. Segundo Gilbert Durand, é ainda uma estrutura de 
antagonismo equilibrado. (DS, 2002). Na estória de PPM, simboliza a terra distante que os 
jovens aventureiros percorreram, até encontrarem a casa da Bruxa. 
 
3.8 Palimpsestos  
 
Em sentido literal, o léxico “palimpsesto” é conhecido como “manuscrito em pergaminho, 
cuja escrita se fez desaparecer, para de novo se escrever sobre ele” (cf. c/ Dicionário da 
Língua Portuguesa, Porto Editora. 2007). Esta explicação parece harmonizar-se com a 
acepção literária que descreve essa figura de linguagem como memória de imagens, contextos 
ou situações semelhantes, advindas de uma leitura intertextual. 
 
3.8.1 Abismo  
 Face ao descrito no ponto antecedente, o abismo analisado como um lugar de trevas e 
tormento é, igualmente, palimpsesto do abismo em que foi lançado o diabo e seus anjos, por 
desafiarem a ordem e a autoridade de Deus (DS,2002, cf. c/ Bíblia Sagrada, Apocalipse 12:7-
10). Na estória de PPM, quem passou por essa amarga experiência foram os irmãos de Pedru 
e os restantes prisioneiros da Bruxa, nas masmorras que a mesma utilizava para aprisionar e 
engordar as vítimas que lhe serviam de repasto numa próxima refeição. 
   
3.8.2 Caminho /Bifurcação  
Conforme Dicionário de Símbolo (2002), falar de caminho, é falar também de bifurcação, 
porque podemos chegar a um cruzamento (rotunda) e escolher um caminho errado. Com 
efeito, existem caminhos bons e caminhos maus. Quando se trata de caminhos bons, significa 
uma ascensão da alma; a plenitude, já que é através dele que se alcança o autor da perfeição e 
da plenitude do bem que é Jesus Cristo, uma vez que, no livro de evangelho, segundo S. João 
14:6, Jesus afirma ser Ele: «o Caminho, a Verdade e a Vida.» Quando se trata duma 
bifurcação, há que ter em conta o carácter híbrido do caminho que se junta, levando à 
necessidade de se fazer uma escolha. Deste modo, torna-se um lugar crítico e inseguro. Na 
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filosofia grega, a letra Y simboliza dois caminhos. Os mortos ou os maus espíritos gostam de 
bifurcações porque são pontos de encontros (Idem). Nas estórias de PPM e LC, o caminho é 
luz e conhecimento, enquanto que a bifurcação simbolizaria dificuldades na escolha da 
direcção certa para se trilhar o melhor caminho e vivenciar novas experiências num mundo 
que dantes ignoravam por completo.  
 
3.9 Símbolos hierofónicos  
 
Os símbolos hierofónicos ou hierofanias, como se costuma dizer, constituem gestos, palavras, 
expressões ou objectos aos quais se atribui um certo poder sagrado e, com efeito, 
transcendental (cf.c/ Dicionário de Símbolos, 2002). 
3.9.1 Amuletos 
Amuletos são geralmente objectos que os supersticiosos trazem consigo, atribuindo-lhes o 
poder de desviar malefícios ou desgraças. São naturalmente símbolos ou seres que só pela sua 
presença indicam o sagrado (Idem).  
 
3.9.2 Sal/ cinza/ semente 
Como já se disse acima, os elementos sal, cinza e semente, representam amuletos no conto de 
PPM, por serem hierofónicos, manifestando o transcendente e, consequentemente, um poder 
sobrenatural que fará com que na cena da perseguição de Nha Bedja a Pedru, o sal se 
transforme em oceano, a cinza em nevoeiro e a semente, numa grande árvore, os quais, ao 
mesmo tempo que constituíam obstáculos para a Bruxa, serviam de protecção a Pedru. Por 
isso, os três objectos são amuletos protectores. Aliás, foram os poderes que os 
mendigos/deuses ofereceram a Pedru para vencer todo o mal, em virtude do bem praticado a 
favor deles. Neste âmbito, tratando-se de um conto tradicional, o bem mais uma vez triunfou 
sobre o mal, num simples contacto com o sagrado e com o mundo do além, libertando-se 
Pedru das forças mágicas da Bruxa.  
 
3.10 Símbolo climatérico 
3.10.1 Nevoeiro  
Este elemento pode significar, em certo sentido, a humidade e vida; mas também podem ser 
símbolo da confusão e do indeterminado; símbolo de uma fase de evolução. Mistura de ar, 
água e fogo que precede toda a consciência (Op. cit, 2002). Assim, o nevoeiro de que fala a 
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estória de PPM, tem origem na cinza lançada no ar, por Pedru, com objectivo de obscurecer a 
vista de Nha Bedja Fitisera. 
3.11 Símbolos temporais  
3.11.1 Dias/ noites/ tardes/ manhãs/ sucessão dos dias e das noites/meses/ anos  
 São fenómenos temporais também presentes nos contos de PPM, LX e YBB analisados e 
que, de forma implícita, vão favorecer, pela sua relevância na narrativa, o desenrolar de todos 
os episódios. 
3.12 Arquétipos 
Os arquétipos correspondem a modelos, padrões ou exemplares de seres criados (cf. c/ 
Dicionário da Língua Portuguesa, Porto Editora. 2007). Assim, continuando ainda a basear 
nas asserções de DE LEÃO, Isabel et alli (2000), as viagens iniciáticas dos irmãos PPM na 
ânsia de descobrir novos mundos podem ser vistas como um arquétipo de descobrimentos. 
Por conseguinte, nessas mesmas viagens, é visível a ânsia dos três irmãos por alcançarem um 
mundo melhor, a terra prometida – o paraíso perdido, do qual, parafraseando Platão com a sua 
filosofia “a alegoria da caverna”, possuem vagas reminiscências e nostalgias, o que de certa 
forma conduz-nos, igualmente ao arquétipo da criação, da descoberta e da própria morte.  
 
De igual modo, não cairíamos no exagero se disséssemos que essas viagens iniciáticas dos 
irmãos PPM, trazem também consigo a ideia do mito do eterno retorno, se levarmos em conta 
que nos vários meandros do processo de sua captura e libertação, os viajantes terão deixado 
transparecer uma certa esperança e uma ânsia profunda do regresso a uma terra e a uma vida 
melhor, quiçá, sem dor, sem sofrimento, sem perturbações, onde, só há paz, justiça, amor e 
tranquilidade – é uma espécie de Arcádia (país inventado pelos poetas e pastores, por possuir, 
imaginariamente perfeição de vida pastoril), fazendo-nos ainda lembrar da viagem dos 
descobrimentos liderada por Vasco da Gama e seus colaboradores em terras desconhecidas, 
sem certeza se voltariam ou não. Esta situação também nos aponta para o universalismo da 
condição humana. As histórias repetem-se. São cíclicas. Pode passar-se muito tempo, mas 
volta sempre a repetir-se, através de uma ou de outras acções semelhantes.  
 
3.12.1 Hybris  
 O Hybris é uma das categorias simbólicas que acontece sempre que se verifica, numa dada 
narrativa, desafio aos deuses. No conto de PPM, podemos dizer que tanto o Manel como o 
Palu encontram-se na categoria de Hybris, se levarmos em consideração que os pedintes com 
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quem se cruzaram pelo caminho em momentos distintos da viagem e aos quais eles se 
recusaram a prestar apoios de caridade eram deuses disfarçados de figuras humanas. Esta 
hipótese interpretativa parece ser confirmada através dos castigos que eles receberam da 
Bruxa. 
 
3.12.2 Pedru  
No conto de PPM, podemos considerar Pedru como arquétipo de Jesus Cristo, quando venceu 
e superou todas as tentações do inimigo. Pedru é a pedra. Cristo é a Rocha, a Pedra Angular. 
(DS, 2002). Há todo um sentimento de coragem, de heroísmo, de determinação e de altruísmo 
espelhado nas acções salvadoras de Pedru que liberta seus irmãos e os outros prisioneiros da 
prisão. Pedru representa o chefe do rebanho que é Cristo; a Bruxa (como um anti-herói) – 
representa Satanás perseguindo os fiéis. Aqui ela valoriza aquilo que a norma social reprime e 
rejeita. Por isso acabou frustrada, desiludida e morta pelo próprio cão da família de Pedru. 
 
3.12.3 Viagens iniciáticas  
Em relação a este procedimento turístico, tanto em (DS, 2002), quanto em (DE LEÃO, Isabel 
et alli,2000), vemos uma definição que aponta para um fenómeno que acontece, sempre que 
se parte para uma jornada cujos caminhos e destino final são incertos. Falando concretamente 
dos contos em análise, este facto é verificável não só nas aventuras de LX, nas suas escaladas 
ao Céu para visitar a Deus, como também na jornada dos três irmãos PPM em direcção ao 
desconhecido, visando conhecer o mundo, donde chegaram mesmo de correr o risco de não 
voltar. Aí está também presente o mito do eterno retorno de que a experiência dos irmãos 
aventureiros é arquétipo.  
 
3.13 Outros símbolos presentes nas estórias analisadas 
3.13.1 Cavaleiro  
Para a mesma autora (DE LEÃO, Isabel et alli,2000), a qual temos vindo a analisar, até aí, a 
imagem de cavaleiro que provém da expressão do triunfo militar ou espiritual, passou ao 
significado de um perfeito domínio de si e das forças naturais. Na arte moderna exprime não 
apenas tranquilidade, mas um medo torturante e um certo desespero como uma espécie de 
pânico perante forças contra as quais o homem, ou a consciência teriam perdido o controlo. 
(Idem). Assim, poderiam simbolizar esse “cavaleiro” os três irmãos e demais personagens 
libertos da estória de PPM, inclusive a Nha Bedja Fitisera. 
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3.13.2 Morte 
A morte, segundo definição apresentada pela (Op. cit, 2002), designa o fim absoluto de 
qualquer coisa de positivo. É o aspecto perecível e destruidor da existência. É a introdutora 
nos mundos desconhecidos dos infernos ou dos paraísos, o que mostra a sua ambivalência e a 
aproxima, de algum modo, dos ritos de passagem (Idem). E é, de facto, isto que aconteceu às 
personagens Nha Bedja Fitisera, ao Lobu e ao Yayani, nas estórias de PPM, LX e YBB, 
respectivamente.     
3.13.3 Árvore 
A árvore é símbolo da vida em perpétua evolução, em ascensão e evoca todo o simbolismo da 
verticalidade (Idem). Talvez seja por causa disso que serviu para proteger e preservar a 
sinceridade e a verticalidade de Pedru, na estória de PPM, logo que Pedru lançou na terra a 
semente que recebera dos mendigos. 
3.13.4 Fome 
A fome é uma sensação de fraqueza e necessidade urgente de comer, podendo ainda ser 
interpretada como miséria, falta e escassez de alimentos (Idem).Tanto no conto de PPM, 
como no de LX, a fome representa um espectro bastante temido, quer pelos dois irmãos mais 
velhos de Pedru que foram os pioneiros em viagens iniciáticas a fim de conhecerem o mundo, 
quer pelo Lobu em sua viagem em direcção ao Céu, na companhia de Xibinhu, com objectivo 
de realizar uma visita a Deus. Funcionando, como um oponente, a fome é, neste caso, uma 
entidade com capacidade de agir e originar certos embaraços. 
 
4. O conto tradicional e outras tradições orais 
 
Como é sabido, para além do conto tradicional, temos vários outros géneros narrativos, com 
características semelhantes, tais como: fábulas, lendas, adivinhas, charadas, provérbios, 
anedotas, etc., os quais também detêm um valor importante na tradição popular cabo-verdiana 
e tal como o conto, possuem um valor educativo.  
 
Falar do conto tradicional é falar de uma das tradições orais que constitui um dos aspectos 
mais relevantes da cultura cabo-verdiana. Sendo a cultura traço comum e manifestação da 
personalidade de um povo, a reafirmação cultural é a melhor forma de mostrarmos aquilo que 
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somos e que valemos, sem o que ficaria incompleto a nossa grande conquista histórica que é a 
independência do país. Para isso, é preciso, pois, despertar nas populações o interesse e a 
confiança nos seus valores culturais, estimular a sua capacidade criativa e entregar-lhes a 
responsabilidade de preservar as suas raízes e, desta forma, confirmarem a identidade 
nacional cabo-verdiana. 
 
O facto de cada ilha se encontrar, parcialmente, confinada dentro das suas próprias fronteiras 
geográficas, conferiu a cada uma delas características muito próprias, mas possuidoras 
entretanto, de elementos que, no fundo, se cruzam para constituir aquilo que definiremos 
como identidade cultural de Cabo Verde. 
 
As diferentes versões que se ouve, as opiniões e críticas, assim como a clarificação de pontos 
de vista particulares de cada sociedade são importantes porque os estudos de todos estes 
aspectos interligados possibilitarão uma melhor visão crítica e uma transparência mais rica 
acerca das transformações por que vem passando a sociedade e a cultura cabo-verdiana. Para 
além do património ergológico,
10
 artístico, arquitectónico e paisagístico, faz ainda parte da 
nossa herança cultural o rico e não menos importante capítulo da tradição oral. Verdadeiro 
monumento do saber pacientemente acumulado e transmitido ao longo dos tempos de geração 
em geração, este acervo é constituído pelas estórias, mitos e lendas, crendices e superstições, 
tabus e medos, provérbios, advinhas, meteorologia popular, normas consuetudinárias, 
músicas tradicionais, etc., a que se acrescentará a medicina popular, jogos, entreténs, etc. 
11
  
 
Um dos destacáveis valores desta cultura é a prodigiosa capacidade da memória colectiva do 
povo cabo-verdiano, onde foram conservadas imensas figuras, factos, analogias filosóficas, 
costumes e tradições. Daí que a cultura contra a perda desse importante repositório, face ao 
desaparecimento dos respectivos depositários, deve ser considerada uma necessidade 
imperiosa. Conhecedores em profundidade de problemas e histórias locais que, segundo o 
costume, eram transmitidos oralmente, muitos dos anciãos são portadores de preciosas 
informações, cuja pesquisa e registos se impõe (ainda que em simples fita magnética 
destinada a posterior análise) antes que seja demasiado tarde. 
 
                                               
10
 Ergológico (do grego) Ergon = trabalho; e logos = estudo. Ramo da etnologia que tem por fim o estudo e 
a descrição dos elementos materiais das sociedades. 
11
 Conclusão da Conferência Internacional sobre Políticas Culturais na África – Akra, 1975. 
16
 Idem 
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A defesa e a valorização da sua cultura tornarão o cabo-verdiano cada vez mais apto, não 
apenas para entender o mundo real em que vive, mas também a reencontrar-se com o seu 
passado e identificar-se voluntariamente com as suas raízes. No entanto, apesar do abandono 
a que estes testemunhos socioculturais e históricos tinham sido votados, parecem vislumbrar 
melhores dias para os mesmos, se se tiver presente a abertura que os responsáveis 
governamentais apresentam para a solução do problema. A tradição oral está sempre 
integrada aos diferentes aspectos da vida social desempenhando funções múltiplas e 
variadas. Actua como memória da sociedade, e transmite códigos de ética e expressão 
ética.
12
  
4.1 O conto e a língua materna 
Enquanto língua materna dos cabo-verdianos, o crioulo é uma língua simples de se falar, 
escrever e entender, ao mesmo tempo que é muito expressiva. De acordo com Manuel 
Ferreira (1993): 
 
  (…) ” as estórias do conto são narradas em crioulo porque o crioulo é a língua mais doce e que 
chama mais a nossa atenção e desperta o interesse. É a língua mais expressiva. Que haverá de mais 
querido e mais plasmado à nossa sensibilidade do que aquele meio através do qual exprimimos as 
nossas virtudes (…) esta língua, o crioulo, não deve ser apenas sentimental (…) cola, pode dizer-
se à realidade cabo-verdiana tão perto que se pode afirmar ela exprimir melhor do que qualquer 
outra língua a essência da civilização especialmente cabo-verdiana.” (pp: 143-144) 
 
Partindo destas afirmações, torna-se fácil reflectir que qualquer ente nativo se sente mais à-
vontade na sua língua materna. É nela que pensa, que inspira, tornando-se mais hábil na 
formulação de ideias, sugestões, opiniões e hipóteses. Para corroborar esta afirmação, Claude 
Wauthier (1964), autor que também nos serviu de inspiração para o presente tema e de que já 
havíamos feito menção logo na parte inicial do nosso trabalho, é de opinião que: 
 
  “A oratura é desenvolvida essencialmente através da oralidade e só quem dominava muito bem a 
língua materna podia contar as histórias com todos os pormenores, e de forma enfatizada. E, 
recorde-se que foi de boca em boca que esse conto chegou até nós e os nossos filhos” (p. 225) 
 
Não podendo demarcar-se da lista de críticos e estudiosos paladinos da mesma causa, Manuel 
Ferreira (Idem), também sublinha que: 
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 “O crioulo é a língua mais forte de comunicação que o cabo-verdiano possui. Apesar disso, só 
modernamente é que alguns dos mais jovens poetas cabo-verdianos se mostraram apostados na 
valorização definitiva da língua regional. Isto no prolongamento de uma tradição encetada já no 
séc. XIX, mas enriquecida, no presente, a partir, sobretudo do estro de Eugénio Tavares e Pedro 
Cardoso, ambos com a coragem de, a partir da década de vinte, defenderem na imprensa, e 
polemicamente, a dignificação do dialecto crioulo, atitude já incómoda naquela época. O crioulo 
como língua do berço, é um padrão de soberania regional e ao mesmo tempo, uma fala doce. E se 
a ele juntarmos (…) os contos populares, aí temos a força grande de uma comunidade semi-
isolada, buscando e renovando em si própria a seiva que lhe dá os contornos da sua 
individualização.” (p. 145) 
 
Com efeito, é no crioulo que todos nós nos sentimos mais à-vontade para expressar os nossos 
sentimentos e as nossas mais profundas emoções. Mesmo os nossos pensamentos são 
processados em crioulo que é a nossa língua materna. Por isso, pensamos que não deve ser 
preterido destes testemunhos Pedro Cardoso (1973), que foi nosso grande poeta, escritor e 
jornalista, o qual, afirmou na obra Folclore Cabo-verdiano, o seguinte: 
 
                         “O malogrado professor do Centro de Recherches Africaines, Yves Person, grande defensor das 
línguas africanas, citando Karl Marx, escrevia em Les temps Modernes (Agosto – Setembro 1973) 
que, para Marx, a língua, que está no centro do facto cultural e nacional, não é um elemento 
secundário. Diz ele que a língua não é a expressão da consciência, o que seria ainda do domínio do 
idealismo, mas a própria consciência” (pág. XXV).   
 
A par desses comentários, e na linha de outros estudos realizados sobre o mesmo assunto, os 
contos tradicionais populares – como sugere a própria força desta expressão, não podem ser 
dissociados dos seus directos produtores e recontadores e nem da língua materna 
intrinsecamente ligada aos mesmos. 
 
4.2 Carácter feminino do conto 
 
Apesar de se tratar de uma tradição popular, o reconto de um conto não é uma tarefa exercida, 
indistintamente, por homens e mulheres. Ou seja, as mulheres, pela sua própria natureza e 
função sociofamiliar, possuem mais jeito para contar estórias.  
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Segundo Agustina Bessa, citada por Ondina Ferreira, (2008, p.8), numa entrevista à revista 
LER, (Outono, 1990, nº 12º), “a mulher possui talento natural e inato para contar uma 
história”, reiterando que ”contar histórias sempre foi tarefa feminina”.  
 
E para mostrar que essa realidade não nos é alheia, na qualidade de povo das ilhas, 
parafraseamos Ondina Ferreira (Idem), onde diz que em Cabo Verde, quem, tradicional e 
geralmente, contava ou conta histórias, eram ou são as mulheres. Às vezes era a avó, em 
alguns casos, a mãe ou a tia, noutras situações a madrinha, ou até ainda uma parente mais 
velha da família, acrescentando que outrora, eram as amas e as criadas da casa quem ficavam 
horas esquecidas com os mais novos e os metiam, igualmente numa outra dimensão da vida 
imaginada, que afinal segue em paralelo com a dimensão real da vida para a criança, que é o 
domínio do fantástico, do mágico e do fabuloso. (cfr. P.7, Nota de Abertura)  
 
4.3 Modos de contar estórias 
 
 Pela sua natureza, as estórias só eram contadas à boca da noite, num circo de meia-lua, para 
transmitir e reter o calor, significando com isto a solidariedade, a fraternidade, a unidade e a 
amizade entre os participantes. Na parte aberta ao meio, normalmente fica o velho contador 
de estórias, sentado numa torpeça.
13
 
 
Embora cada ilha tenha uma particularidade cultural diferente, o que nos torna cada vez mais 
coesos e próximos um do outro, no caso das cerimónias e ritos dos contos tradicionais, o 
cenário é praticamente o mesmo, em todos os lugares. Bastará recordar Mário Matos (op cit., 
1982), o qual, enquanto filho mindelense, tenta descrever a forma como é organizada a sessão 
dos contadores de histórias:  
 
 “Num dos cantos da cisterna havia uma tampa hermeticamente fechada, relativamente larga, 
assente sobre um quadrado com cerca de cinquenta centímetros de altura. Era sobre essa tampa 
que a nossa querida avó se sentava para nos contar estórias de personagens mirabolantes, tais 
como Ti Lobo, Chibinho, Tia ganga, João mamá na burra, codezinha de rei e muitos mais.” (Idem, 
pp: 141 e 142) 
                                               
13
Torpeça: mocho, canapé que corresponde a uma espécie de sofá, onde o contador de estórias se 
assentava para contar estórias. 
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4.4 Fórmulas de iniciar uma estória  
4.4.1 Exórdios   
Nas asserções de SILVA, T.V. (2007) e Lopes Filho (1978), os exórdios correspondem às 
fórmulas iniciais de se começar um reconto. Deste modo, todos os contos começam, 
normalmente, com os exórdios: era uma vez; certa vez; certo tempo ou havia muito tempo. 
Mas a maior parte das vezes respeita esta forma particular de dizer: era uma vez; e em 
crioulo: era un bes. Não deixa de ser curioso saber que todas as histórias em francês 
começam com: certain fois, e once upon time (em inglês), que traduzidos para o português, 
correspondem, igualmente, a: era uma vez. No caso dos contos analisados, temos as fórmulas 
de: estória, estória no conto de PPM; certa vez, para o de LX e era uma vez, para o de YBB.  
 
Tendo em conta a formação sociocultural e étnica do cabo-verdiano, o nosso crioulo sofreu 
muitas influências linguísticas de outros países, principalmente Portugal, uma vez que, como 
já se referiu atrás, 99% da língua materna, são vocábulos provenientes da Língua portuguesa.  
 
Segundo SILVA, T.V. (2007), foram recolhidas só na Ilha do Fogo, cerca de 111 estórias e 
transcritas por uma pessoa nativa de nome Manuel António Barbosa, o qual, tendo-o feito em 
língua cabo-verdiana, apresentou ainda várias outras formas diferentes de exórdios (modos de 
iniciar uma estória) utilizadas com o fito de despertar atenção e interesse dos ouvintes para a 
qualidade de estória a ser apresentada, tais como:  
 
 
1) «Tinha…», (4 vezes), pp: 1, 33,38 e 81; 2) «un bes…» (31 vezes), pp: 2,7,8,11,13,16-a, 
20,21,22,24,27, 34,35, 36, 39-a, 47, 50, 54, 57-a, 67, 70, 71, 74, 75-a,77, 78, 80-a, 87, 88, 89, 
94, 3) «era kusa ma kusa, un kusa…» (1 vez), p: 16; 4) «era uma vez…» (2 vezes), pp: 27-a 
30; 5) «tenba…» (3vezes), pp: 27-b, 42-a, 63; 6) «Más un bes…» (1 vez) p: 72; 7) «un dia…» 
(1 vez), p: 73; 8) «tanben tinha…» (2 vezes), pp: 76, 82; 9) «tanben tinha…» (1 vez), p: 79; 
10) «tanbê un bes…» (1 vez), p: 80; 11) «tanbê tenha…» (2 vezes), pp: 83, 86, entre outras, 
constantes das (pp: 652 – 654 da mencionada obra). 
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4.4.2 Valor dos exórdios no reconto dos contos 
Não obstante uma série de exórdios de que já se fez menção acima, de nada adiantaria se não 
falássemos da sua importância na diegese. Aliás, Lopes Filho (1978:15), na obra Estória, 
Estória…Contos Cabo-verdianos, Iª Edição, apresenta a expressão Estória, Estória, como 
uma das formas de se começar a narrativa da botadeira de estórias à meninência do lugar, 
acocorada em redor e que respondia: “fortuna do Céu, Amém” - quanto a nós, uma forma de 
iniciar o conto que se diferencia um pouco das acima aludidas, embora com sentido 
equivalente. 
 
Nisto, esse autor, está consentâneo com Baltazar Lopes, segundo o qual, a expressão estória, 
estória era sempre dita por quem começava uma estória, sendo logo respondido por quem a 
ouvia, com a expressão fortuna de Céu, amém! (cfr c/ Baltazar Lopes, Chiquinho, 1993, p. 
12).   
 
O mesmo autor, que aqui deixa aludir que também fazia parte da meninada ouvinte, 
demonstra muito interesse e atenção para com essas estórias, como elucida o seguinte 
extracto: 
Nós todos queríamos mais e mais histórias. Ao ouvir Nha Rosa Calita o sono fugia-nos 
totalmente; mas as histórias de feiticeiras, tão cheias de cantigas aziagas e fachos de lume 
voando, aqui e ali, punham-nos um medo tal no corpo que nos chegávamos mais para o centro 
da salinha, a evitar a sombra de uma bombardeira, que parecia lobisomem de chapéu na mão, 
cumprimentando. Mas muitas vezes Nha Rosa buscava casos que contivessem lições de vida 
moral para nosso ensinamento. (Idem, pp: 12 e 13). 
 
Essa aprendizagem de bons valores era feita de forma lúdica e bastante divertida, com os 
meninos a não quererem que Nha Rosa terminasse, de forma alguma, esses bons momentos, 
oferecendo-lhe para isso toda a sorte de pagamentos, tais como mãozada de erva para encher 
de melaço o pito do seu cachimbo… litro de farinha para fazer pirão… (Idem, p. 13).  
É que, segundo Lopes Filho, (1978), no reconto dessas estórias, 
 
Seguiam os pormenores da história em que a humildade e a modéstia eram 
premiadas com um saco de dinheiro e a cobiça arrogante era castigada com 
um açoite de pau de tamarindo. Nha Rosa Calita era incansável, tanto mais 
que a certa altura, mamãe dava gente o café bom que cria conchego entre a 
família, parentes e aderentes. Vinham no fim os contos do Lobo e Chibinho em 
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que a contadeira pitorescamente opunha a estupidez lorpa daquele à esperteza 
deste. (p. 14) 
 
Apesar de se tratarem de duas considerações tecidas em distintos momentos e por pessoas 
diferentes, neste trecho verifica-se um paralelismo quase perfeito de ideias e de palavras ditas 
por Baltazar Lopes e Lopes Filho, quando ambos argumentam que o mais importante disto 
tudo, é saber que, ao fim e ao cabo, a finalidade do conto é inculcar na mente e no espírito dos 
ouvintes, desde cedo, os bons valores para a formação de um bom carácter, da moral e de uma 
personalidade incólumes, não só para a vida do presente, como também do porvir.  
 
4.5 Fórmulas de finalizar uma estória  
4.5.1 Feresimentus  
Feresimentus ou oferendas, segundo os aludidos autores SILVA, T.V. (2007 e Lopes Filho 
1978), conjugado com a abordagem de Lima Humberto (2000), são fórmulas de terminar um 
reconto. Ou seja, tal como existem fórmulas adequadas para iniciar um conto, nomeadamente 
através de exórdios, existem também fórmulas próprias para finalizar um conto, as quais, são 
conhecidas pelo nome de feresimentus. O mesmo autor (Op. cit, 2000), aproveita o contexto 
para nos apresentar vários tipos de “feresimentus”, ainda hoje utilizados pelos contadores de 
estórias, tais como:  
 
      “Sapatinha riba sapatinha baxu, ken ki sabi mas, konta midjor, ou sapatinha riba sapatinha baxu 
ken ke mas pikinoti, p aba panha un sacu di dinheru la ta bai pa mar; ou simplesmente, dja kaba, 
que corresponde a uma forma seca de terminar, sobretudo quando os contos são compridos, para 
não amaçar os ouvintes”. (pp:18 e ss) 
 
Curiosamente, para as fórmulas finais dos contos tradicionais portugueses, o mesmo autor 
apresenta-nos quase o mesmo palavreado, com os sentidos a não variarem muito: sapatinho 
corre para o mar abaixo. Quem for maior que vá para a cerca; ou quem for pequenino que o 
vá apanhar. Ou ainda, quem não ficar, que conte o seu. (Idem, Ibidem). Mas há ainda, 
segundo o mesmo, outros tipos de “feresimentus” apresentados em estórias cabo-verdianas, 
tais como os abaixo indicados:      
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Feresimentu 1: 
- Sapatinha rubera riba/ Sapatinha rubera baxu/Ken ki sabe mas/ Konta midjor/Ken k’é mas pikinoti/ Pa ba 
panha un saku di dinheru/La rubera ta ba pa mar! 
 
Feresimentu 2 : 
- Anton/ ali bai un sapatinha rubera riba/ Sapatinha rubera baxu/ Ken ki sabe mas/ Konta midjor. 
 
Feresimentu 3: 
- Sapatinha rubera riba /Sapatinha rubera baxu /Saltu d’omi pena papel /Undi ki mudjer ka nega gera /Kifari 
musinhus ku kalson tadjadu /Na monti nha lugar /Ten un pé di bóbra róka /É ka grandi É ka pikinoti /El tem 
tamanhu Piku Ntoni /Un porka bédja rusa bédja /Fenda kurtu /Ratxa kunpridu /Sta na el ta kumé /Ka txigal tripa 
ki fari simenti! /Burbuleta na meia branku /Ta da ta bua pa seu /Sensan di nha /É porka nodjenta: /Ki tem três 
fidju: /Un na mon /Un na kosta /Otu na balai ! /Ken ki sabê mas /Konta midjor! /Ken ki é mas pikinoti /Pa ba 
panha un saku dinheru /La na rubera ta bá baxu! (Idem, pp: 15 e 16) 
 
Assim como nos havia apresentado um leque bastante diversificado de fórmulas de iniciar 
uma estória, vem o mesmo autor T.V. Silva (2007), apresentar-nos, também um número assaz 
significativo de outras formas de terminar um conto, tais como: «inda onti…» (3vezes), pp: 2, 
45, 94; «kontu (…) kabâ!» (3 vezes), pp: 3, 56, 93; «más sabi kusa ki ten…» (8 vezes), pp: 4, 
10, 18, 28, 28-a, 29, 35, 44; «e lembrança di kel…» (1 vez), p: 5; «storia kabâ, bala nborkâ!» 
(2 vezes), pp: 9-b, 75-a; «inda ontonti…» (3 vezes), pp: 12, 20, 27; «storia kabâ bala 
nborkâ… kenki agrabâ, tuma, el kontâ!»; «storia termina» (1 vez): 58, etc. (Ibidem). 
 
Com efeito, nessa matéria, encontramos outra vez Lopes Filho (1978), o qual, aludindo a uma 
forma diferente de Tomé Varela para o término do conto, afirma com base no seu próprio 
testemunho como mais um dos ouvintes de estórias que: (…) quando terminava o ritual com a 
seguinte frase: sapatinho mar abaixo, sapatinho mar a riba, quem for mais pequenino que vá 
apanhar e o mais velho atalhar! – Toda a gente sabia então, continua o mesmo autor, que a 
narração já havia chegado ao fim. (Idem, p. 15). 
 
4.5.2 Moral da estória 
A moral da estória, nalgumas circunstâncias, é aduzida pelo próprio contador, logo que 
termina a narração, tentando atribuir um sentido final ao reconto. Este procedimento acontece 
geralmente quando tanto a criança como o grosso dos ouvintes apresentam um nível de 
compreensão muito baixo. Quando a moral da estória não é descortinada, refere-se apenas ao 
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“feresimentu” no fim da mesma, deixando propositadamente a critério dos ouvintes, as 
inferências, deduções e reflexões à volta do tema apresentado, para que cada assistente possa, 
mediante a sua capacidade imaginativa e interpretativa, descortinar, por si mesmo, os valores 
veiculados, a moral da estória e o sentido global do conto auscultado.  
Segundo Carmen Bravo-Vilassante (1997), como quase em todos os países da Europa, de 
início a literatura infantil polaca esteve em estreita ligação com a pedagogia, e foi um meio 
mais para contribuir para a educação. (p.35). De seguida, ela mesma faz menção a dois 
autores com obras na área de literatura infantil, pondo em destaque a importância da moral da 
estória dos contos. Em primeiro lugar, ela cita Klementyna Hoffmann como alguém que 
desde 1819 escreve contos morais, e que de acordo com as correntes do Iluminismo, procurou 
educar a criança de forma racional e útil e criar o ideal do patriota polaco. Nesta mesma linha 
de pensamento, Carmen Villassante cita também Stanislaw Jachowicz, enquanto poeta que se 
dedica a crianças, professor e empregado em orfanatos, acrescentando que o mesmo sentiu 
uma grande ternura pelos seus alunos, pelo que procurou aproximar-se deles por intermédio 
de contos e fábulas versificados, com exemplo de crianças e animais. As suas obras, concluiu 
a autora, “tiveram grande êxito, e advogava nelas a virtude, a obediência, o bem e a 
austeridade. (Idem) 
 
Assim, de forma explícita, constituem moral da estória todos os elementos mencionados na 
parte final do parágrafo antecedente, por serem valores importantíssimos que devem ser 
constantemente cultivados na nossa sociedade, o que, ao fim e ao cabo, irá coincidir com a 
multiplicidade de funções dos contos tradicionais. Esse caracter didáctico-pedagógico 
recheado de importantes ensinamentos para a vida é que transforma os contos tradicionais 
num dos géneros literários mais ricos à escala mundial, os quais, sem restringirem às 
particularidades de um único povo ou cultura específica, são comuns a povos e nações de 
todos os quadrantes do globo.  
 
5. Análise estilística e morfossintáctica dos contos de PPM, LX e YBB 
 
De acordo com MELO (1976), na sua obra Ensaios de estilística da língua portuguesa, 
corroborado pelos críticos literários Wolfgang Kayser (1976), Henri Suhamy (1981), bem 
como Celso Cunha (1976), o estudo da estilística e morfossintaxe também permite ensinar o 
valor afectivo-expressivo das diversas classes de palavras em frases onde podemos encontrar 
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várias figuras retóricas. A sintaxe, por actuar ao nível da frase e sua versatilidade, oferece 
variada gama de recursos expressivos, sendo por isso o campo de estudo estilístico mais fértil 
de nossa língua (Idem). Sendo assim, ancorados na teoria literária  dos ditos autores, 
apresentaremos uma breve definição das figuras de estilos identificados nos três contos 
tradicionais em análise, tanto ao nível da sintaxe quanto da semântica, acompanhadas de 
algumas palavras, expressões e frases,  para tornarem o discurso mais expressivo. 
 
5.1 A nível sintáctico 
Neste nível, abundam elementos pertencentes a códigos linguísticos e paralinguísticos que 
entram na naturalidade, espontaneidade e expressividade da linguagem oral, como forma de 
facilitar não só a compreensão, mas também de cativar a atenção e maior interesse dos 
ouvintes. Frequentemente aparecem palavras, expressões e /ou segmentos de frases 
incompletos, ou mesmo repetidos várias vezes, para dar impressão de ritmo, movimento e a 
continuidade das acções, levando o público-alvo à uma aproximação com o mundo real, tal 
como se pode constatar adiante. 
5.1.1 Enumeração 
Acontece sempre que se faz apresentação sucessiva de vários elementos da mesma natureza. 
Ex. 
 a) (...) “pai, mãe e três filhos, rapazes, adultos e os indispensáveis cães, em número de 
dois…”. (início do 1º parágrafo, estória de PPM); 
5.1.2 Elipse 
Consiste na omissão de uma palavra que se subentende facilmente, pelo contexto. 
Ex. 
a) “Interrogado pelos pais para explicar tão profundo abatimento, responde…” (a palavra 
suprimida é um pronome pessoal “ele” – O Manel. (2º parágrafo, estória de PPM). 
5.1.3 Epizeuxe  
Estamos em presença desta figura retórica, sempre que num texto ou numa frase encontramos 
duas palavras ou orações justapostas, sem qualquer elemento de ligação. 
Ex. 
a) “Estória, estória, numa pacata família do meio rural…” (início do 1º parágrafo, estória de 
PPM). 
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5.1.4 Anástrofe 
Figura de estilo que consiste num procedimento linguístico susceptível de afectar a ordem 
lógica da frase. Às vezes a anástrofe confunde-se com anteposição de adjectivo a um 
substantivo e com o hipérbato – outras figuras de estilos onde também acontece a inversão da 
ordem natural das palavras, para dar mais realce ao pensamento, como demostram os 
exemplos a seguir. 
 
Ex. 
 a) “Antes o «kufongu» para matar a fome na difícil viagem que se avizinha”. Em vez de: 
 b) “Antes o «kufongu» para matar a fome na viagem difícil que se avizinha”. (8º parágrafo, 
estória PMM) 
 
5.1.5 Hiponímia  
Figura de estilo que consiste numa relação de inclusão que parte do específico para o geral. 
Sendo assim, elementos como cão, cavalo, corcel, Lobu e Xibinhu, são hipónimos de animais. 
(vide estórias PPM e LX)  
 
5.1.6 Apólogo 
Trata-se de uma narrativa curta (fábula), cujas personagens são animais ou mesmo objectos 
inanimados e que encerra um ensinamento moral, como se constata na estória de LX, onde é 
possível aprender as lições de moral sobre o valor da perseverança, honestidade e sinceridade. 
(vide estória de LX) 
 
5.1.7 Anadiplose 
Figura retórica que consiste em retomar a mesma ideia ou palavra no começo ou no meio de 
uma oração. 
Ex. 
a) “A Velha pediu ao Manel que abrisse a porta e o imprevidente rapaz assim o fez”. (11º 
parágrafo, estória PPM)  
5.1.8 Assíndeto 
Figura retórica que consiste na supressão dos elementos de ligação entre palavras ou frases 
sucessivas (o elemento suprimido, na maior parte das vezes, é uma conjunção copulativa, que 
é substituído por vírgulas).    
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Ex. 
a) (…) “Yayani que a todos atemoriza, espezinha, mutila, atrocida e mata” (1º parágrafo, 
estória YBB). 
5.1.9 Antonímia 
Esta figura de retórica acontece sempre que se estabelece uma relação entre dois signos com 
unidades de significação opostas. 
Ex.  
 a) “Sapatinha arriba sapatinha abaixo…” (exprimem relação de oposição entre os dois 
signos). (último parágrafo, estórias LX e YBB). 
 
5.1.10 Pergunta de retórica 
Esta figura retórica ocorre sempre que num determinado contexto ou situação linguística 
alguém faz uma pergunta para si mesmo ou a outra pessoa, apenas para ser reflectida, 
portanto, sem necessidade de resposta em tom audível. 
Ex. 
a) “ Para quê a bênção, se ela não farta barriga e nem mata-fome?” (7º parágrafo, estória 
PPM) 
5.1.11 Paralelismo / repetição anafórica 
Consiste na repetição das mesmas palavras ou ideias, no início, meio, ou fim de cada frase. 
Ex. 
a) (…) “Manel cruza com várias pessoas em momentos distintos da viagem, que solicitaram 
sua ajuda, quer para tirar um pouco de água de um poço, quer para matar a fome, com um 
pedaço de pão, quer ainda para vencer a resistência de uma encosta mais íngreme”. (9º 
parágrafo, estória de PPM); 
b) “Os pedintes iam amaldiçoando o cavaleiro, quando eram maltratados por este”. (10º 
parágrafo, estória de PPM).  
 
5.2. A nível Semântico  
Neste nível, pululam certos elementos pertencentes à algumas classes gramaticais para 
cativar, igualmente, a atenção e maior interesse dos ouvintes. Em compensação dos elementos 
paralinguísticos que só acontecem no discurso oral, o narrador tenta enfatizar a escrita, 
recorrendo a certos substantivos, verbos e adjectivos em segmentos frasais recheados de 
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figuras de retórica relevantes para tornar mais expressivo o que é narrado, como a seguir se 
descrevem. 
 
 
 
 
5.2.1 Metáfora 
Figura de estilo que consiste no uso de uma realidade concreta para exprimir uma ideia 
abstracta, transportando a significação própria de um vocábulo para a outra significação que 
só convém ao mesmo vocábulo, por comparação, que se subentende, por não fazer uso da 
partícula comparativa. Deste modo, exige, por parte do leitor, uma espécie de tradução, 
tentando decifrar o referente que se encontra por detrás do signo. 
Ex. 
a)“Era o bichinho da aventura e da emigração a morder mais forte”. (4º parágrafo, estória 
PPM)  
  b)“Nenhuma súplica, por mais comovente que fosse, conseguiu abrir o coração empedernido 
do nosso jovem aventureiro”. (10º parágrafo, estória PPM)  
5.2.2. Exclamação 
Figura de estilo que consiste na exteriorização de um sentimento ou emoção, expresso em 
voz, caprichosamente, baixa ou em grito subto de surpresa, de espanto, de admiração, de 
vontade, de prazer, de um desejo, de raiva, de um receio ou uma satisfação, entre outros actos 
linguísticos similares, sendo geralmemente marcados por um ponto de exclamação. 
Ex. 
a)“ Quero ir conhecer o mundo!” (3º parágrafo da estória de PPM); 
b)“Acabou!” (último parágrafo, estória PPM). 
 
5.2.3 Antítese   
Consiste na relação entre dois signos com unidades de significação opostas. Na antonímia, 
pode existir uma relação de complementaridade, quando um dos termos implica a negação do 
outro. Pode ser ainda uma relação de reciprocidade, se um dos termos permutar com o outro. 
Este recurso de linguagem pode ser verificável no Comportamento dos heróis: Pedru (estória 
de PPM); Xibinhu (estória de LX) e Biku Berdi (estória de YBB), em relação ao 
comportamento adoptados pelos seus adversários: Nha Bedja Fitisera, Lobu e Yayani, 
O Papel dos Contos Tradicionais na Identidade do Homem Cabo-verdiano 
71/129 
respectivamente. Isto também, devido ao facto de, ao empregarmos o adjectivo “bom”, 
associámo-lo, implicitamente, ao adjectivo “mau”, estabelecendo, assim, uma relação lógica 
simultaneamente antonímica, comparativa e gradativa, a que a reciprocidade e a 
complementaridade não estão alheias. 
 
5.2.4 Prosopopeia, Personificação ou Animismo 
Apesar da nossa posição pessoal sobre estes três conceitos estilisticos que, ao longo de toda a 
nossa carreira como docente de Língua Portuguesa e Comunicação /Expressão, tentámos 
mostrar aos alunos a sua diferença, é curioso saber que os autores Wolfgang Kayser (1976), 
Henri Suhamy (1981) e Celso Cunha (1976), de que fizemos menção acima, associam-nos 
como conceitos equivalentes. Todos eles são consentâneos em defini-los como “figuaras de 
estilos que consistem em atribuir qualidades ou caracteristicas humanas a tudo o que não seja 
humano (ideias, animais, plantas, coisas, objectos inanimados, irracionais, etec.”).  
 
Contudo, os dois primeiros autores (Wolfgang, 1976 e Henri, 1981), afirmam que há, todavia, 
quem estabeleça distinção entre Prosopopeia/personificação e animismo, reservando os dois 
primeiros para referir a atribuição de qualidades ou comportamentos humanos a seres que o 
não são e o último termo para a expressão de sinais ou comportamentos vitais atribuídos a 
coisas inanimadas, como as rochas, os metais, os objectos, etc…, mas sem os levar à categoria 
de humanos. Sendo assim, podemos encontrar esses recursos de linguagem nos exemplos 
seguintes: 
a) “Era o bichinho da aventura e da emigração a morder mais forte”, em que a palavra 
“morder” neste contexto significa “falar.” (4º parágrafo, estória PPM); 
 
b)“Nenhuma súplica, por mais comovente que fosse, conseguiu abrir o coração empedernido 
do nosso jovem aventureiro”. (10º parágrafo, estória PPM);  
 
c) “Antes o «cufongo» para matar a fome na difícil viagem que se avizinha.” (8º parágrafo, 
estória PMM). 
 
O Papel dos Contos Tradicionais na Identidade do Homem Cabo-verdiano 
72/129 
5.2.5 Eufemismo 
Figura retórica que consiste em transmitir de forma atenuada uma ideia ou realidade que é 
desagradável. 
Ex. 
“Ao ingénuo Manel (…) a mesma sorte – para significar: a mesma desgraça (XIº parágrafo, 
estória. PPM)  
 
5.3 Crioulismos  
 Entende-se por “crioulismos”, o emprego de palavras, expressões ou construções crioulas 
numa obra não escrita em crioulo. Vejamos alguns exemplos extraídos dos contos em análise. 
5.3.1 Kufongu  
 O kufongu é um alimento típico da culinária cabo-verdiana, feito de farinha de milho que, 
amassado, é colocado em cima dum binde ao lume, cheio de farinha para fazer cuscuz. 
Normalmente o cufongo é cozido no calor do binde de cuscuz.  
Ex. (…) “Antes, o kufongu para matar fome” (PPM, parágrafo 8º). 
5.3.2 Farta barriga / fartar barriga  
A expressão “farta barriga” assim escrita, sem o artigo definido, feminino, singular (a) entre 
os léxicos “farta” e “barriga”/ “fartar” e “barriga”, denota representação linguística derivada 
directamente da influência do crioulo, significando o mesmo que “sentir-se saciado”, na 
língua portuguesa. 
Ex.  
a) Para quê a bênção, se ela não farta barriga e nem mata fome (7º parágrafo, estória de 
PPM). 
5.3.3 Mata fome /matar fome 
Esta expressão influenciada pelo crioulo, equivale a mata-fome, em português (sic – com 
hífen) que significa quebrar o jejum. 
Ex. 
a) (…) Para quê a bênção, se ela não farta barriga e nem mata fome (7º parágrafo, estória de 
PPM); 
b) (…) Antes o kufongu para matar fome na difícil viagem que se avizinha. (8º parágrafo, 
estória de PPM). 
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5.3.4 Nha Bedja Fitisera  
 Esta expressão Nha Bedja Fitisera traduz alguém com um certo poder sobrenatural e 
malvado, como reza a estória, vocacionado a fazer apenas o mal a outrem (PPM, parágrafo 
10º). E essa locução apresenta um hibridismo linguístico típico do que se ouve 
constantemente, sobretudo nas zonas mais próximas de centros urbanos, influenciada por 
pessoas que lêem muito ou possuem um certo nível académico. Não conseguindo centrar-se 
só no crioulo que é, paulatinamente, desgastado e aglutinado pela língua portuguesa, acabam, 
inconscientemente, por fazer a sua mistura.  
5.3.5 Binde 
 Instrumento utilizado para fazer cuscuz e aprontar kufongu que correspondem a dois 
elementos tradicionais da culinária cabo-verdiana. (PPM, parágrafo 15º). 
5.3.6 Picadinhos 
Esta palavra é influência directa da língua cabo-verdiana que a utiliza no sentido de 
esquartejar (PPM, parágrafo 20º). 
5.3.7 Batota 
Significa: artimanha, embustes, malabarismo, com o objectivo de enganar alguém (LX, 
parágrafo 1º). 
5.3.8 Tentar enganar Deus  
Assim escrito, sem o artigo ou a preposição entre o verbo e o substantivo, é uma influência 
directa do crioulo que, normalmente, utiliza esta expressão, com o mesmo significado. Em 
português de norma europeia, ficaria: “Tentar enganar a Deus” (LX, parágrafo 2º).  
 
5.3.9 Sapatinha arriba, sapatinha abaixo…  
Trata-se da oferta que se promete no fim de uma estória, ao mais pequeno, sendo por isso 
chamado de “ferecimentu”. Em certas estórias aparece às vezes no masculino “sapatinho” 
(LX último parágrafo).  
 
5.3.10 Nossenhor 
Esta expressão significa Deus, porquanto, trata-se da contracção de duas palavras Nosso e 
Senhor, que se aglutinaram numa só palavra. (LX, parágrafo 1º). 
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5.3.11 Biku Berdi  
Nome associado a alguns casos da antroponímia cabo-verdiana, significando também umbigo 
verde. (YBB, parágrafo 1º).  
 
5.3.12 Yayani  
Nome típico de alguns cabo-verdianos, residentes sobretudo, nas zonas do interior de 
Santiago, correspondendo, normalmente a “Adriano”. (YBB, parágrafo 1º)  
 
5.3.13. Kamunga  
Faca pequena e tosca, improvisada pelo próprio dono. (YBB, parágrafo 1º) 
 
5.4. Marcas do discurso oral 
 
Não obstante termos optado por efectuar as análises nos textos traduzidos do crioulo para o 
português de norma europeia, para facilitar a compreensão, nota-se a presença de um número 
significativo de marcas da oralidade, num tom coloquial de modo a aproximar-se mais da 
realidade. Bastará rever as marcas do crioulismo registadas nos tópicos antecedentes, tais 
como: mata fome /matar fome, kamunga, enganar Deus, Yayani, Bicu Berdi, Nossenhor, 
batota, picadinho, Nha Bedja Fitisera, binde, kufongu, etc., às quais poderão juntar-se 
também os exórdios com que sempre se abre um conto, com a finalidade de preparar e captar 
maior atenção e interesse dos ouvintes, assim como os feresimentus com que se fecham os 
contos, como se pode constatar nos ex. dos tópicos imediatamente a seguir. 
 
 5.4.1 Exórdios (fórmulas de iniciar estórias) identificados nos contos em análise. 
Ex. 
a) Estória, estória (PPM); 
b) Certa vez (LX); 
c) Era uma vez (YBB). 
 
5.4.2 Ferecimentus (fórmulas de terminar estórias) identificados nos contos em análise. 
Ex. 
a) Sapatinho ribeira arriba, sapatinho ribeira abaixo, quem é o mais pequeno, que vá 
apanhar um saco de dinheiro, ali na ribeira a correr em direcção abaixo! (PPM); 
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b) Sapatinho arriba sapatinho abaixo, quem é o mais pequeno, que vá apanhar um saco de 
dinheiro ali a correr para o mar (YBB); 
c) Sapatinho arriba, sapatinho abaixo, quem souber mais que conte melhor (LX). 
 
6. Análise das categorias da narrativa mais relevante nos contos (PPM, LX e YBB)  
 
 
À semelhança do que fizemos no ponto antecedente, em relação à análise estilística e 
morfossintáctica, procederemos neste tópico a análise das categorias narrativas tidas como 
mais proeminentes nos três dos mais conhecidos contos tradicionais cabo-verdianos (PPM), 
(LX) e (YBB), como já se disse, pelo seu relevo na nossa sociedade, sobretudo no período 
anterior à existência e influência da TV, em Cabo Verde (vide os contos no Anexo 1 – pág. 114 
deste trabalho).  
 
Escolhemos analisar mais em profundidade o primeiro conto (PPM), não só pela sua riqueza e 
encanto discursivos, como também pela presença de maior parte das categorias narrativas que 
satisfazem plenamente os propósitos plangentes nos objetivos desta análise.  
 
Desta forma, e por se tratarem de géneros narrativos de igual natureza e especificidade, todos 
os aspectos mais ou menos relevantes dos contos de LX e YBB, onde as categorias como 
tempo, espaço, acção e personagem são ainda mais reduzidos que no conto (PPM), serão 
implícita e explicitamente abordadas ao longo da nossa análise.  
 
Regra geral, uma narrativa é escrita em prosa ou verso, sendo seu objetivo principal descrever 
acontecimentos, recordações, episódios ou mesmo uma história que podem ser verdadeiros ou 
verosímeis. Embora se fale hoje bastante no acordo ortográfico que em Cabo Verde encontra-
se ainda na fase experimental, dantes, sabia-se que, em regra, quando se trata de uma história 
verídica, escreve-se o seu inicial com a letra “h” (português de norma europeia), sendo 
utilizada a letra “e” inicial, quando se tratava de uma história fictícia, como é o caso dos 
contos tradicionais, para estabelecer essa diferença. Para isso, há sempre um narrador que 
conta o desenrolar da acção sustentada por personagens, num determinado tempo e espaço, 
tornando-se, portanto, as categorias narrativas indispensáveis à análise de qualquer texto 
narrativo. 
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6.1 Narrador  
Ao contrário do autor que é um ser real, o narrador é uma entidade fictícia, isto é, inventado 
pelo autor que lhe dá corpo, alma, nome e voz para agir no texto. Neste caso, sendo apenas 
uma “personagem de papel” ele pode ser exterior à “história” que narra, ou identificar-se com 
uma das personagens (presença), relatando aquilo que teve conhecimento (ciência). 
 
No caso concreto dos contos em análise, como mais à frente se verá, apesar da presença do 
narrador não participante e de outras vozes narrativas (quando se trata de diálogo), destaca-se 
o anonimato do autor textual, em virtude de ser o povo entidade que se encarrega de sua 
retransmissão, o que faz dele um património cultural coletivo. 
 
6.1.1 Presença do narrador  
A presença do narrador numa narrativa pode acontecer de duas formas, designadamente 
através do narrador autodiegético que, na qualidade de personagem principal, conta a sua 
própria história, num discurso de primeira pessoa e o narrador homodiegético que, tomando 
parte na história como personagem secundária, também escreve na primeira pessoa. Quando 
não se envolve na acção como personagem, sendo, portanto, exterior à história, utilizando um 
discurso de terceira pessoa, dizemos que o narrador é heterodiegético. Partindo destas 
definições, é possível verificar que, em relação aos textos em análise (PPM, LX eYBB), por 
se tratarem de contos tradicionais, encontramos um narrador não participante e, 
consequentemente, heterodiegético, sobretudo pelas marcas da terceira pessoa verbal e 
pronominal, tais como:  
 
a) Estória, estória…a determinada altura, o codê da família, o Manel, entristece e cai numa 
melancolia profunda…(…) Manel apresenta-se cada vez mais abatido… e logo se preparou a 
selar o melhor cavalo (PPM); 
b) Certa vez o Lobu e Xibinhu vão fazer uma visita ao Céu e levam uma garrafa de mel de 
presente para Deus... (LX); 
c) Era uma vez, vivia numa certa sociedade um homem chamado Biku Berdi… nasceu numa 
terra onde reina um malvado senhor de nome Yayani que a todos atemorizava, espezinhava, 
mutilava, atrocidava e matava… (YBB). 
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6.1.2 Ciência do narrador 
 
Quanto à ciência, também conhecido como pontos de vista do narrador, encontramos em 
relação ao conto de PPM, tanto a focalização omnisciente, como a interna, uma vez que o 
narrador revela conhecimento pleno dos acontecimentos e das motivações em torno dos factos 
narrados. Nota-se que penetra no íntimo das personagens, quando revela seus pensamentos e 
emoções, v.g.: (…) o codê da família, o Manel, entristece e cai numa melancolia profunda 
(…) Quero ir conhecer o mundo! 
Era o bichinho da aventura e da emigração a morder mais forte. Encontrando resistência da 
parte dos pais (…) o Manel apresenta-se cada vez mais abatido, que os pais receiam o pior, 
isto é, a própria morte, isto porque, de tanto pensar, o rapaz já nem comia. (…) o Manel não 
hesitou: - Para quê a bênção, se ela não farta barriga e nem mata-fome? 
- Antes o kufongu para matar fome na difícil viagem que se avizinha (…) Nenhuma súplica, 
por mais comovente que fosse, conseguiu abrir o coração empedernido do nosso jovem 
aventureiro; Ao ingénuo Manel, não foi diferente (…) Depois de tanto ganir e latir, os pais do 
Pedru lembraram-se das recomendações do filho em como no dia em que esses amigos do 
homem tivessem esse comportamento, que era sinal de perigo certo. Então os animais deviam 
ser soltos da corrente que os prendia; Dito e feito (…) 
  
Através desses exemplos, nota-se igualmente que o narrador assume uma posição 
transcendental, no relato dos acontecimentos, pois sabe tanto como as personagens, 
adivinhando seus sentimentos, emoções e intenções no desenrolar das acções. 
 
Por outro lado, em relação aos contos de LX e de YBB, onde encontramos focalização 
externa, o mesmo já não se verifica, pois ali o narrador conhece apenas o que é observável 
exteriormente e, por conseguinte, sabe menos do que a personagem. 
 
V.g:  
 a) Certa vez o Lobu e Xibinhu vão fazer uma visita ao Céu (…). Xibinhu suporta a fome todo 
o caminho e consegue chegar com o seu presente intacto (…). (Conto LX); 
 
b)Era uma vez, vivia numa certa sociedade um homem chamado Biku Berdi (…) Era assim 
chamado, porque nasceu numa terra onde reina um malvado senhor de nome Yayani (…). 
(Conto YBB).  
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6.2 Acção  
De uma forma bastante concentrada, breve e linear, encontramos em todos os contos em 
análise, as acções e/ou sequências narrativas desencadeadas pelas personagens, num dado 
espaço e tempo mais ou menos reduzidos.  
 
6.2.1 Estrutura e classificação das acções dos contos de PPM, YBB e LX, quanto 
          ao desfecho/delimitação 
  
O conto tradicional constitui, naturalmente, uma narrativa breve que segue, geralmente uma 
estrutura comum, basicamente desenvolvida em quatro momentos: situação inicial; 
acontecimento perturbador; série de peripécias vividas pelo herói e o restabelecimento da 
ordem inicial. Partindo deste pressuposto que aponta o restabelecimento da ordem inicial 
como a última coisa que acontece a um conto, torna-se mais fácil depreender que é, pois, este 
particular no segmento narrativo que faz dele (o conto) uma narrativa, invariavelmente 
fechada.  
 
Deste modo, podemos afirmar que, quanto ao desfecho ou delimitação dos contos em apreço, 
as acções, também designadas de sequências narrativas, são fechadas, pois que em todas elas 
foi-nos dado conhecer o desenlace das estórias, o destino final das personagens, não havendo 
suspense e nem uma única gesta que não tivesse sido solucionada. 
 
 6.2.2 Classificação da acção quanto à importância 
A acção central ou principal é conhecida como aquela em que integra um conjunto de 
sequências narrativas com maior relevo dentro da história. Por isso beneficia de um 
tratamento privilegiado no universo narrativo, ocupando maior tempo narrado. Neste sentido, 
podemos dizer que no conto de PPM, a acção central está presente em todos os momentos 
fundamentais da aventurada viagem dos irmãos Pedru Palu e Manel, para conhecerem o 
mundo, sendo as secundárias, a expressão de sua vontade aos pais em conhecerem o mundo; o 
consentimento dos pais; o selamento do melhor cavalo para as viagens; recepção das bênçãos 
dos pais, entre outras. Em relação ao conto de LX, seguindo esta mesma lógica, a acção 
principal seria a viagem do Lobu e Xibinhu ao Céu, para visitar a Deus, enquanto que as 
secundárias seriam todas as peripécias vivenciadas pelos visitantes ao longo dos percursos: 
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partida, incluindo a acção do lobo em beber o mel e urinar depois na garrafa para tentar 
enganar a Deus; a sua chegada ao Céu e o regresso à terra. Já, no que diz respeito ao conto de 
YBB, a acção principal seria o próprio duelo entre Yayani e Biku Berdi, que culmina com a 
morte daquele, ao passo que as secundárias passariam pelo nascimento de Biku Berdi; a sua 
pergunta pelo Yayani para o duelo; a zombaria deste e o início do duelo entre ambos. 
 
                 6.3 Construção da narrativa 
Sendo o conto tradicional uma sequência narrativa linear, é possível constatar em todos os 
três contos analisados (PPM, LX e YBB), uma estrutura pautada pela apresentação da 
situação inicial e fase preparatória, seguido de um breve desenvolvimento onde se faz a 
apresentação das peripécias decorrente dos conflitos vivenciados pelas personagens que 
progridem até o clímax, seguido do desenlace. 
 
 No que tange ao processo de articulação utilizado, nota-se, ausência total de elementos como 
encaixe e alternância que dão lugar ao encadeamento, pois que devido à sua própria natureza 
linear, as sequências narrativas seguem uma ordem cronológica em que o final de cada uma é 
o ponto de partida da seguinte, com os acontecimentos a sucederem-se como elos de uma 
cadeia. 
 
              6.4 Personagens (conto PPM) 
Entendidas como entidades que suportam a acção, já que é por intermédio delas que as acções 
são desenvolvidas e se concretizam, encontramos nesses contos, quanto ao relevo, várias 
categorias de personagens, como abaixo descritas. 
 
            6.4.1 Personagem principal ou protagonista (conto PPM) 
No conto em análise, é personagem principal ou protagonista, o Pedru, pelo papel de maior 
relevância desempenhado na estória, girando todas as outras acções à sua volta, desde o início 
até o culminar. 
 
            6.4.2 Personagens secundárias (conto PPM) 
Nessa mesma estória podemos exibir como personagens secundárias, os irmãos de Pedru 
(Palu e Manel), os outros membros chefes da pacata família do meio rural, pai e mãe; os cães, 
em número de dois; os cavalos, as várias pessoas em momentos distintos da viagem com que 
(PPM) se cruzaram e que solicitaram sua ajuda, quer para tirar um pouco de água de um poço, 
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quer para matar a fome, com um pedaço de pão, quer ainda para vencer a resistência de uma 
encosta mais íngreme. No entanto, Nha Bedja Fitisera entra mais tarde nessa lista, sobretudo 
nas cenas finais do duelo de desentendimento e perseguição a Pedru, com objetivo de o 
capturar e levá-lo para as suas masmorras, ajuntando-se às numerosas vitimas anteriores que 
tinham tido a mesma sorte; 
 
                   6.4.3 Figurantes (conto PPM) 
Tratando-se de um ser ou entidade sem qualquer participação no desenrolar duma acção, 
podemos então frisar como figurantes os visitantes que eram empurrados para o alçapão da 
Bruxa, onde depois eram engordados para servirem de repasto numa próxima refeição. Assim, 
coube-lhes apenas ajudar a construir nessa estória um ambiente ou espaço social. 
 
 
                 6.4.4 Personagens redondas ou modeladas (conto PPM) 
As personagens redondas ou modeladas, também designadas algumas vezes de esféricas, são 
aquelas capazes de evoluir ao longo da narrativa, por serem dinâmicas, dotadas de uma 
densidade psicológica, capaz de alterar o seu comportamento. Assim sendo, encaixam-se 
nesta definição o intrépido Pedru, com todas as suas famosas acções, tanto em ajudar os 
desvalidos da sorte durante a caminhada, como também nos enganos, libertação dos irmãos e 
fintas à Nha Bedja Fitisera que por fim sofre ferozmente a acção dos cães, os quais, lançando-
se sobre ela, estilhaçaram-na e fizeram-na em picadinhos. Quer os actos de Pedru, quer os de 
Nha Bedja Fitisera, ou mesmo dos cães de Pedru, demonstram um certo dinamismo, aliado à 
uma densidade psicológica e vida interior dos seus protagonizadores, capazes de surpreender 
o leitor ou ouvinte, pelo semelhante comportamento. 
 
              6.4.5 Personagens planas ou desenhadas (conto PPM) 
As personagens planas ou desenhadas, contrariamente às redondas ou modeladas, são 
estáticas, sem grande densidade psicológica numa diegese, cujo comportamento pode não 
sofrer qualquer modificação ao longo das acções, sendo também previsível. Nesta estória, 
podemos destacar como personagens planas ou desenhadas os pais dos jovens aventureiros; os 
pedintes encontrados pelo caminho; os prisioneiros de Nha Bedja Fitisera que precederam os 
irmãos Palu e Manel; em última análise, os próprios cavalos utilizados em cena quer por 
Pedru, quer pelos restantes irmãos, quer ainda pela Nha Bedja Fitisera.    
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                       6.4.6 Espaço (conto PPM) 
O espaço não se resume apenas ao lugar onde os eventos se realizam, comummente designado 
de físico. Sendo maioritariamente dividido e subcategorizado por macro e micro espaços, em 
função da sua extensão numa narrativa, possui também uma dimensão social e psicológica 
importante para a interpretação textual. Em face disso e tendo em conta a relação entre eles, é 
possível distinguir nesta estória os seguintes espaços físicos:  
 
                     6.4.7 Macro espaços (conto PPM) 
a) O campo de cultivo dos familiares de Pedru, na zona rural; 
b) O caminho por eles percorrido durante a viagem para conhecerem o mundo;  
c) A terra distante em que avistaram um casarão para onde se dirigiram a fim de explorar o 
local e, talvez, encontrar abrigo por uma noite;  
d) A mansão, residência da feroz Bruxa, a Nha Bedja Fitisera; 
 
                   6.4.8 Micro espaços (conto PPM) 
a) A casa da pacata família dos irmãos (PPM) no meio rural; 
b) O alçapão para onde eram empurrados as vítimas que depois eram engordadas para 
servirem de repasto numa próxima refeição; 
c) As portas dos numerosos quartos, as quais eram abertas às vítimas antes de chegar a vez do 
fatídico quarto onde se situava o alçapão e o seu respetivo fundo de abismo, onde se 
ajuntavam às numerosas vitimas anteriores que tinham tido a mesma sorte;  
d) O mar de onde Pedru pediu á Bruxa que lhe trouxesse água num binde para tomar banho e 
assim conciliar o sono; 
e) O sítio onde, finalmente a Malvada Bruxa encurralou o Pedru, e onde, lançando-se 
ferozmente sobre ela, os cães de Pedru estilhaçaram-na, fazendo-a em picadinhos. 
 
                  6.4.9 Espaço social (conto PPM) 
Tratando-se este segmento de uma categoria da narrativa que foca o ambiente social vivido 
pelas personagens, cujos traços ilustram a atmosfera social em que se movimentam, podemos 
assinalar nessa mesma estória (PPM), os seguintes:  
a) A casa e todo o relacionamento inerente às vivências do lar dos irmãos (PPM); 
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b) A mansão da Bruxa; 
c) O fundo de abismo do quarto de alçapão, onde se ajuntavam às numerosas vitima anteriores 
que tinham tido a mesma sorte de Palu e Manel;  
d) O caminho e todos os lugares por eles percorrido durante a viagem em que se encontraram 
com os pedintes.  
 
               6.4.10 Espaço psicológico (conto PPM) 
Esta categoria de narrativa corresponde às vivências íntimas das personagens, 
designadamente, os sonhos, pensamentos, memórias, reflexões, estados de espirito, entre 
outros, caracterizando o ambiente a elas associado, levando-nos a destacar na narrativa em 
análise, as seguintes circunstâncias:     
a) A tristeza do Manel e sua queda numa profunda melancolia decorrente da sua ansiedade 
para conhecer o mundo; 
b) A incerteza das chuvas e o seu pensamento obsessivo que já nem comia, apresentando-se 
cada vez mais abatido a ponto dos pais recearem o pior, isto é, a própria morte; 
c) A pressão decorrente deste mesmo facto que levou os pais a autorizarem a partida do filho 
que logo se preparou a selar o melhor cavalo; 
d) Implacabilidade de Palu e Manel em relação ao pedidos e súplicas dos pedintes que os iam 
amaldiçoando, quando eram maltratados por eles; 
e) A bênção de um punhado de sal de cozinha, uma mão cheia de cinza e uma semente doados 
a Pedru pelos mendigos que ajudou no caminho durante a viagem; 
f) A lembrança dos pais de Pedru das recomendações do filho, surgida depois de tanto ganir e 
latir dos cães, segunda as quais, no dia em que esses amigos do homem tivessem esse 
comportamento, era presságio de um perigo certo, pelo que os animais deviam ser soltos da 
corrente que os prendia; 
g) A ansiedade e a raiva da Bruxa quando se dá conta do logro e da fuga dos seus prisioneiros 
e inicia uma implacável perseguição; 
h) Toda a fé, confiança e expectativa de Pedru em relação ao poder e a capacidade mágica 
dos “tesouros” acumulados por ele, enquanto fazia as bondades aos mendigos: um punhado de 
sal que lançado ao vento se transforma num imenso mar que separa a perseguidora dos 
perseguidos; um punhado de cinzas que, lançado ao vento se transforma num denso nevoeiro 
que tolda a vista à Bruxa e permite novos avanços aos prisioneiros em fuga, já que ali, ela 
perde um tempinho abanando o nevoeiro até este se dissipar; finalmente, uma semente que 
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lançada à terra se transforma numa gigantesca árvore cuja copa servirá de proteção a Pedru, 
ainda que por um tempinho. 
 
                6.4.11 Tempo (conto PPM) 
Normalmente qualquer sequência narrativa ocorre durante um tempo que pode ser mais ou 
menos extenso e que abarca várias acepções. Em virtude de se tratar de um conto, nesta 
estória, verifica-se os seguintes factos: 
a) Tempos histórico e cronológico aparecem indefinidos; 
b) Há uma coincidência entre os tempos da diegese e do discurso, se considerarmos que no 
tempo da diegese as acções se desenrolam de forma breve e linear, deixando a ideia de uma 
certa ordem cronológica com marcas subjetivas da passagem de horas, dias, meses e anos. Já 
no tempo do discurso o narrador parece contar esses mesmos acontecimentos seguindo uma 
sequência, ordem e ritmos temporais similares, dando-nos clara noção dum tempo (breve) a 
passar;  
c) O tempo psicológico pode ser deduzido nos momentos da decorrência da viagem de ida, 
chegada e regresso dos meninos e dos outros prisioneiros de Nha Bedja Fitisera, já que 
subjacente à esse périplo havia um objetivo que era o de “conhecer o mundo” – esse mundo 
misterioso, à medida dos seus sonhos, imaginação e fantasia.  
 
Assim sendo, no conto de PPM, a noção da passagem do tempo oscila de acordo com o grau 
das emoções, problemáticas e ansiedades defrontadas em diferentes momentos mais ou menos 
felizes da viagem; do convite de Nha Bedja Fitisera; da estada em sua casa; da visitação aos 
quartos; da queda e permanência no fundo do abismo no interior do alçapão; da ida de Nha 
Bedja Fitisera ao mar para trazer água num binde; do salvamento dos cativos por Pedru; dos 
momentos de aproximação da Bruxa e avanços dos prisioneiros; da transformação da natureza 
pelos elementos que Pedru recebera como oferta dos pedintes; da corte da árvore que protegia 
Pedru da investida final da Bruxa, bem assim da intervenção dos cães de Pedru que 
esquartejaram a maldita, pondo fim a toda a estória.   
 
               6.5 Modalidade discursiva (conto PPM) 
               6.5.1 Narração (conto PPM) 
No conto em análise verifica-se o relato de um acontecimento imaginário por parte do 
narrador, isto é, de um contador de estória. Em qualquer conto, a categoria narrativa 
predominante é a narração, pois que, tratando-se de uma narrativa curta e breve, com espaço, 
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tempo e número de personagens reduzido, dá-se prioridade aos momentos de avanço da 
acção, com o objetivo de, num ápice, apresentar ao ouvinte/leitor o clímax dos 
acontecimentos, utilizando, maioritariamente verbos no pretérito perfeito e no presente do 
indicativo. 
 
                  6.5.2 Descrição (conto PPM) 
Este modo de expressão literária corresponde aos momentos de pausa nas acções, 
aproveitados pelo narrador para descrever personagens, paisagens, cenários, entre outros, 
sendo marcados por verbos no pretérito imperfeito, adjetivação e recursos estilísticos. Tais 
aspetos não abundam nesse conto, devido à brevidade e natureza linear do mesmo. 
   
                 6.5.3 Diálogo (conto PPM) 
O diálogo, enquanto modalidade de expressão literária é predominante nos contos. No caso da 
narrativa em análise, embora haja presença de alguns travessões como marcas do diálogo, 
fica-se a ideia de se tratarem apenas das inferências do narrador, sob a perspetiva de uma 
focalização interna e omnisciente, com a qual, parece querer dar-nos a impressão duma 
conversa entre duas ou mais personagens, reproduzida em discurso direto, com recurso a 
verbos declarativos para introduzir a fala das personagens e sinais de pontuação próprios. 
V.g .a) (…) “ Quero ir conhecer o mundo!”; 
b) (…) “ Para quê a bênção, se ela não farta barriga e nem matafome?”; 
c) (…) “ Antes o kufongu para matar fome na difícil viagem que se avizinha. Para isso nem 
pão, nem kufongu dão jeito.”  
 
6.5.4 Monólogo (conto PPM) 
Quanto a este modo de expressão literária, não há marcas no texto, pois que não é observável 
qualquer situação de conversa da personagem consigo mesma, nem uma fala de si para si, 
com uso predominantemente de um discurso de primeira pessoa. Todavia, o narrador, sob a 
perspetiva de uma focalização interna e omnisciente, tenta deixar esta ideia (cf. com o mesmo 
exemplo do tópico precedente).   
 
7. Análise Actancial ao conto de PPM 
No estudo dos contos tradicionais, a aplicação do Modelo Actancial tem-se revelado um 
instrumento de análise muito importante, mormente nos casos e situações em que uma mesma 
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personagem poderá desenvolver mais do que uma função, e uma única função também 
desempenhada por várias personagens. Este modelo, na asserção de A. J. Greimas, 
(Sémantique Structurale 1966), e inspirado no modelo funcional de Propp (Morfologia do 
Conto, 1928), compõe-se de seis elementos, para trazer a forma como os sememas se 
organizam à superfície do discurso e cuja esquematização é a seguinte:  
 
 
Destinador → Objecto  →  Destinatário 
↓↑ 
Adjuvante →  Sujeito  ← Oponente 
 
 
Assim sendo, e de forma ordeira, teríamos: Destinador  Objecto  Destinatário  
Adjuvante  Sujeito Oponente, em que: 
 
 Destinador  Constitui personagem, entidade ou força superior que leva o 
sujeito a procurar, com ou sem êxito um determinado objecto. Ou seja, sendo 
uma entidade ou força superior de quem emana a mensagem, pode decidir a 
favor ou contra   a obtenção do objeto perseguido pelo sujeito; 
 
 Objecto  Tem a ver com tudo aquilo que o sujeito procura atingir/obter. É o 
que o produto representa, ou mesmo, o ambiente em que é projectado o sujeito; 
 
 Destinatário  É uma personagem ou entidade sobre quem recai a decisão 
favorável ou    desfavorável do destinador, na qualidade de um receptor abstracto 
e efectivo; 
 
 Adjuvante  Personagem, entidade e tudo aquilo que facilita a obtenção do 
objecto por    parte do sujeito; é tudo o que contribui para a aproximação entre o 
sujeito e o objecto; 
 
 Sujeito  Personagem empenhada na procura ou consecução do objectivo 
representado no objecto; 
 
 Oponente  Tudo aquilo que dificulta a obtenção do objecto por parte do 
sujeito. Tudo o que contribui para o afastamento entre o sujeito e o objecto. 
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                 7.1 Destinador da estória de PPM 
De acordo com esta nova proposta de modelo narrativo, tomando Pedru como herói da 
estória, ele poderá ser visto como destinador e sujeito da acção, cabendo-lhe, primeiramente, 
a decisão favorável à obtenção do objecto, que era o de, conhecer o mundo; em segundo 
lugar, viu-se na necessidade de enganar a Bruxa para salvar os irmãos do alçapão; por último, 
tanto o objecto de Pedro quanto dos imprevidentes irmãos e demais prisioneiros, era o de 
fugir das investidas da Bruxa que corria qual um relâmpago atrás deles, para os capturar 
novamente. 
 
                 7.1.1 Destinatário da estória de PPM 
Embora a estória se desenrole em torno de Pedru, seus irmãos, nha Bedja Fitisera e a sua casa 
funesta, o destinatário desta estória é o mundo, na sua plenitude, ao qual Pedru e os irmãos 
pretendiam conhecer. A chegada à casa da Bruxa, seu encontro com ela, e a consequente 
prisão, aconteceram por incidentes de percurso. 
 
                7.1.2 Objecto da estória de PPM 
Nos termos do que ficou esclarecido no tópico antecedente, em virtude dos ditos incidentes de 
percurso, o objecto de Pedru que, inicialmente, era o de “conhecer o mundo”, transformou-se 
em “libertar e fugir com os prisioneiros da casa de Nha Bedja Fitisera”, evitando que ela os 
alcançasse e os capturasse novamente. 
 
                7.1.3 Adjuvante da estória de PPM 
Uma análise minuciosa dessa narrativa, poderá levar-nos ao levantamento dos seguintes 
elementos como adjuvantes: a bênção do pai e da mãe de Pedru; o cavalo, os desvalidos da 
sorte que ajudou a ultrapassar dificuldades, a garupa do seu cavalo que chegou de oferecer a 
um velho que pretendia subir uma encosta íngreme, mas cujas pernas não aguentavam; as 
pequenas ofertas que recebia como pagamento do bem que ele fazia durante a caminhada: 
um punhado de sal, quando lançado ao vento se transforma num imenso mar que separa a 
perseguidora dos perseguidos; um punhado de cinzas que é lançado ao vento e se transforma 
num denso nevoeiro que tolda a vista à Bruxa e permite novos avanços aos prisioneiros em 
fuga; transformação da semente numa gigantesca árvore em que Pedru subiu para a copa 
O Papel dos Contos Tradicionais na Identidade do Homem Cabo-verdiano 
87/129 
para fugir dos ataques da Bruxa, assim como os dois cães de Pedru que foram soltos e que 
estilhaçaram a infeliz mulher. 
 
Por outro lado, não devemos ignorar a inteligência/prudência de Pedru em recusar abrir a 
última porta do quarto da mansão da Bruxa que ficou por visitar; a distância do mar e sua 
água que teria de ser trazida num binde para Pedru tomar banho e assim conciliar o sono.  
 
                  7.1.4 Sujeito da estória de PPM 
O sujeito da acção, nesta estória, como já se viu acima, é, igualmente, Pedru, por representar 
uma personagem empenhada na procura ou consecução do objectivo representado no  objecto.  
 
                 7.1.5 Oponente da estória de PPM 
Sendo tudo aquilo que dificulta a obtenção do objecto por parte do sujeito, é oponente a 
Bruxa, por se opor à liberdade e ao bem-estar dos prisioneiros. Tal como Yayani (estória de 
YBB) e Lobu, (na estória de LX), ela poderá também ser vista como um anti-herói, enquanto 
protagonista duma estrutura narrativa cuja configuração psicológica, moral, social e 
económica se traduz em termos de qualificação e desmistificação: ela se apresenta como uma 
entidade com defeitos e limitações que valoriza o que a norma social rejeita ou reprime. 
 
 
               7.2 Análise Actancial ao conto de LX 
               7.2.1 Destinador da estória de LX 
 As personagens Lobu e Xibinhu figuram aqui como destinador, na medida em que são eles 
próprios a traçarem o destino de visitar o Céu. Neste caso, eles é que, na qualidade de sujeitos 
da acção, tomaram a decisão favorável em relação ao objecto que vão perseguir, que é o de ir 
ao Céu para uma visita a Deus e presenteá-lo com uma garrafa de mel. 
 
               7.2.2 Destinatário da estória de LX 
Já o destinatário nesta estória poderá ser o Céu / Deus – sob uma decisão favorável dos 
destinadores Lobu e Xibinhu. 
 
              7.2.3 Objecto da estória de LX 
O objectivo tando do Lobu como do Xibinhu, era visitar Deus e presenteá-Lo com uma 
garrafa de mel.  
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             7.2.4 Adjuvante da estória de LX 
São considerados Adjuvantes todos os condicionalismos naturais e atmosféricos que 
favoreceram aos amigos Lobu e Xibinhu na viagem de visita ao Céu, para oferecerem a Deus 
um presente. 
 
               7.2.5 Sujeito da estória de LX  
Sendo personagens empenhadas na procura ou consecução do objectivo representado no 
objecto, o Lobu e o Xibinhu constituem o sujeito dessa estória, tendo como objecto, visitar o 
Céu e levar uma garrafa de mel de presente para Deus.  
 
               7.2.6 Oponente da estória de LX 
Sendo oponente tudo aquilo que dificulta a obtenção do objecto por parte do sujeito, da parte 
de Xibinhu só houve um oponente, a fome, que não foi capaz de o derrubar, devido à sua 
honestidade, integridade e perseverança. Nota-se que para o Lobu, houve dois oponentes: a 
fome e a irresistível tentação de beber o conteúdo que acabou substituído por urina.  
 
João Lopes Filho (2002), menciona outras características associadas à imagem do Lobu, 
segundo ele, relativamente comuns em todo o arquipélago. Ou seja, que é corpulento e de 
meia-idade, feio, marcha pesada, andrajosamente vestido, simplório, mentiroso, cobarde 
(embora se diga valente), estúpido, inábil, ladrão, manhoso (mas facilmente enganado pelo 
Xibinho), desleal, ingrato, perjuro, preguiçoso, indesejado, e, sobretudo, glutão insaciável. 
Enfim, é imaginado como um “poço de defeitos” que constituem elemento negativo das 
estórias. (p.54) 
 
              7.3 Análise Actancial ao conto de YBB 
              7.3.1 Destinador da estória de YBB 
A personagem Biku Berdi figura aqui, neste conto, como destinador, em virtude de ser ele a 
traçar um destino ao Yayani, que era: desafiá-lo e matá-lo, a despeito de suas atrocidades aos 
habitantes de sua aldeia, em reposição da paz e da ordem nesse local. 
  
              7.3.2 Destinatário da estória de YBB 
O destinatário dessa estória será o Yayani, contra o qual recai uma decisão desfavorável do 
destinador, Biku Berdi. 
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              7.3.3 Objecto da estória de YBB 
Sendo objecto tudo aquilo que o sujeito procura atingir ou obter, o objecto de Biku Berdi, 
enquanto sujeito da mesma narrativa, era desafiar e aniquilar Yayani, para livrar de vez a 
sociedade e ele próprio dos abusos de um grande tirano.  
 
             7.3.4 Adjuvante da estória de YBB 
Podemos tomar como adjuvantes, de forma implícita e explícita, não só a pequenez, a 
coragem e a kamunga de Biku Berdi, mas também, todo o apoio recebido da vizinhança da 
aldeia e do seu próprio país que, certamente, sonhavam e idealizavam esse magnífico herói 
para aniquilar Yayani, e se livrarem, de vez, de um grande tirano. 
 
             7.3.5 Sujeito da estória de YBB 
O sujeito e o destinador, pela sua natureza, são geralmente elementos equivalentes e 
coincidentes numa narrativa. E neste conto de Yayani e Biku Berdi, não podia fugir à regra. 
Para além de destinador, Biku Berdi é também o sujeito da acção no conto em análise. Afinal, 
é ele quem representa uma personagem empenhada na procura ou consecução do objectivo 
representado no   objecto, que é o de travar um duelo com Yayani e matá-lo.  
 
             7.3.6 Oponente da estória de YBB 
Nesta estória não é possível descortinar outro oponente que não seja o próprio Yayani que, 
através de suas zombarias e desprezos, tentava intimidar e desmoralizar Biku Berdi dos seus 
intentos. De resto, tudo jogava a seu favor.  
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Capítulo IV – Visão Anacrónica, Diacrónica e Sincrónica 
                         dos Contos Tradicionais 
 
4.1 Os contos tradicionais ontem, hoje e seu espaço ante os modernos meios de 
comunicação social 
 
O investigador e escritor cabo-verdiano João Lopes Filho, no seu livro Introdução à Cultura 
Cabo-verdiana (2003), em linguagem metafórica, afirma que o homem é natureza, cultura e 
sociedade, entidades diferentes mas interligadas que geram o biológico, o psicológico, o 
cultural e o social, não devendo as culturas serem compreendidas como um fenómeno 
estagnado no tempo, porquanto os seus padrões de conduta e forma especial de os obter, 
evoluem em função das respectivas capacidades tecnológicas e meios disponíveis. Sendo 
dinâmicas, o homem produz cultura ao enriquecer a sua herança cultural à medida que o 
tempo passa e a evolução acontece na sucessão das gerações, de época para época, 
modificando-se as culturas portadoras de determinadas formas acabadas consubstanciadas nas 
tradições orais, crenças, danças e músicas, para só referir alguns (pp.16-23) 
Tais afirmações parecem caminhar lado a lado com uma abordagem extrínseca da literatura 
que olha o texto mais do ponto de vista de sua evolução no tempo e no espaço do que de sua 
composição interna, com base no método mais tradicional de estudo da obra literária, que leva 
em conta os avanços filosóficos, científicos, metodológicos e ideológicos do positivismo e do 
evolucionismo da segunda metade do século XIX. É que, tal como para explicar o como, o 
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quando e o porquê se deu a passagem da narrativa épica para a forma romanesca é uma das 
tarefas da crítica diacrónica, também em relação aos contos tradicionais, deve-se levar em 
conta um conjunto de fenómenos socioculturais associados à sua evolução no tempo. 
Ainda segundo o mesmo autor João Lopes Filho, apud João Lopes Filho (1981), o passado 
cultural perpetua-se quanto mais se projectar no presente, seja através de sobrevivências 
ancestrais, manifestações artísticas, costumes, tradições, modos de viver, etc., (pp. 21 -23) 
 
Aproveitando esta reflexão, o mesmo relembra-nos que o passado cultural não se renega, mas, 
pelo contrário, aceita-se e, do seu estudo, procurar-se-à retirar as necessárias ilações, sendo 
desnecessário enterrar o nosso passado para que se possa construir uma nova via que dê ao 
homem cabo-verdiano a sua verdadeira dimensão sociocultural. (Idem p. 311) 
Essas afirmações relembram-nos que um crítico inicia a análise e a interpretação de um dado 
texto, visando especialmente verificar até que ponto o autor é ‘filho de sua época’, 
reproduzindo as formas estéticas e os conteúdos ideológicos da classe social e do movimento 
literário, como produto e expressão da cultura e da civilização de um povo nas diversas fases 
de seu desenvolvimento. Assim, a interacção entre o contador de estória e a sociedade deve-se 
ao facto de o primeiro, enquanto emissor, tratar-se de um ser socializado, que sente e vive os 
problemas políticos, sociais, religiosos e éticos de seu grupo. Sendo assim, o código 
linguístico de que se serve, quer oral ou escrita, não é um factor individual, mas institucional, 
colectivo, cuja função primordial não é artística, mas prática, de comunicação. Neste sentido, 
embora o que relata possa ser fruto de uma certa individualidade ou época, sofre as 
influências das convenções dos géneros e dos movimentos que são produtos de uma 
colectividade, sendo-lhe difícil fugir da tradição cultural de que é obrigado a servir-se para 
estabelecer o contraste.  
Todavia, dentro da análise dessas três distintas visões acima propostas (anacrónica, diacrónica 
e sincrónica) dos contos tradicionais, torna-se ainda importante frisar que quase todos os 
críticos e estudiosos desse assunto concordam que no processo genético de um género 
literário podemos distinguir três fases correspondentes aos arquétipos da vida: nascimento, 
maturidade e morte ou transformação. Assim, continua o mesmo autor, quando um género 
literário chega ao apogeu, ele é “canonizado”, proposto como modelo digno de ser imitado, 
tornando-se um clássico no sentido etimológico do termo. Daí, pelas constantes repetições, 
pelas sucessivas reproduções, criam-se automatismos e estereótipos que provocam o desgaste 
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e a perda de sua original força criadora, levando-o paulatina e inelutavelmente para a etapa 
final de sua vida, que é o desaparecimento, a mudança de funções ou a transformação num 
novo género ou numa nova forma literária. Será que foi isso o que aconteceu ou está a 
acontecer com os contos tradicionais? – Talvez não, se repensarmos as suas características, 
natureza e propósito pedagógico. Enquanto arte, o conto é eterno e intemporal. Se o 
encaixarmos no universo da cultura, pois, na verdade, ele faz parte da cultura de um povo, 
circunscrito a um tempo e a um espaço, pertence ao reino de mudanças. Mas essas mudanças 
só têm a ver com as inevitáveis alterações e acrescentos, próprios de quem conta (reconta) um 
conto… acrescenta um ponto (Ibidem). 
Mau grado o relevante papel desempenhado pelos contos tradicionais na formação da 
personalidade do homem cabo-verdiano, é para nós claro que essa importância tem vindo a 
decrescer em detrimento de outras formas de transmissão de cultura. Na verdade, a realidade 
de que nos dão conta, tanto Baltazar Lopes como Germano Almeida, apontando o serão como 
o atractivo das estórias, sendo por isso que, todas as noites, depois do jantar, sentavam-se à 
porta da casa, fosse luar, fosse escuro, crianças, jovens e adultos, para escutarem 
tradicionalistas como Nhô Quirino e Nha Rosa Calita que lhes desfiavam histórias cheias de 
ensinamentos para a vida. 
 
Hoje, infelizmente, este assunto está quase entregue ao esquecimento geral. O conto tende a 
desaparecer, sendo substituído por novas realidades dum mundo moderno e desafiador. Os 
cenários vão-se transformando não só com o êxodo rural, surto de bairros desorganizados nas 
redondezas dos centros urbanos, mas também, com a chegada da electrificação rural e a 
televisão a entrar pelas portas adentro, invadindo cada vez mais lares. Podemos afirmar que os 
desenhos animados estão a tomar o lugar dos contos tradicionais. As novelas, os filmes 
tomam, igualmente, grande parte do tempo, a ponto de não sobrar oportunidade nem 
disposição para fazer grupos à volta de Nha Rosa Calita, ou de Nhô Quirino. É tempo de ver 
Tom & Gerry, Donald Duck, Pokemón, Dragon Ball, Rei Leão, A Bela Adormecida, Branca 
de Neve, entre outros; ou mesmo, um filme ou uma novela qualquer. 
  
Com isso não se pretende dizer, de forma alguma, que esses programas de entretenementos e 
diversões são maus, pois os mesmos acabam por ser, também, educativos, dependendo do uso 
dado. A questão de fundo que seja arranjado, igualmente, um espaço aos contos tradicionais, 
bem como reservar um lugar aos nossos tradicionalistas. Há muito protagonismo no que tange 
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à influência dos mass média (neste caso, optamos por dar uma ênfase à televisão), na 
socialização da criança. 
 
Georges Piaton (2001), cita o autor P. Faulquié, que define a socialização como termo colhido 
no americano e que serve para designar os meios de difusão de massa, em particular os 
novos meios de difusão da cultura de massa; rádio, cinema, televisão. O mesmo autor 
acrescenta que os mass media são antes, meios de difusão que reduzem a comunicação de 
pessoa a pessoa. É certo que esta interacção de informação facilita a integração dos indivíduos 
no mundo. Todas as pessoas, começando pelas crianças, até às mais idosas, são socializadas 
através da rádio, televisão, jornais, revistas, cinemas, entre outros. Nosso assentimento em 
relação ao que assevera o autor em causa é total, pois que, das várias pesquisas levadas a 
efeito por nós a cerca deste assunto, verificamos que quase todos os especialistas e entidades 
com sensibilidade nesta matéria alegam que a televisão é prejudicial para o desenvolvimento 
sadio e equilibrado da infância, porquanto transmite conteúdos impróprios, em momentos 
inadequados, sem respeito às diversas faixas etárias que os consomem. Esses críticos atribuem 
grande responsabilidade à televisão pela formação de hábitos nocivos e valores pouco 
louváveis apresentados pela nova geração. Do ponto de vista desses pensadores, violência, 
isolamento social, empobrecimento de vocabulário, baixo nível de articulação lógica do 
raciocínio, obesidade, etc., estão na origem do mau uso e gestão dessa caixa negra (Idem). 
 
Referindo-se à TV, vídeo cassetes/CDS e desenhos animados, Emília Amor (1996:22) disse 
sobre esta matéria: cada vez menos se escreve e se lê na nossa sociedade do audiovisual e do 
imediato; mas apesar disso, continua a alta cotação social e simbólica do escrito. Porém, 
Raquel Soifer (1991), sendo uma Psicanalista de renome, na obra A Criança e a TV, escrita 
com a finalidade de nos elucidar sobre esta problemática audiovisual que afecta mais as 
crianças, relembra-nos que aprendemos 83% das informações através da visão; 11% através 
da audição, tacto e olfacto, sendo apenas 6% destinada ao paladar. Deste modo, afirma 
categoricamente a mesma psicanalista, que a televisão causa impacto negativo na mente da 
criança, na medida em que desorganiza a sua mente (Ibidem). 
 
O que esta autora quis dizer com isso, é que não há tempo para o exercício da leitura, da 
produção escrita, ou para se cultivar uma educação para a cidadania e para uma cultura de 
valores, sendo que todo o tempo precioso é desperdiçado à frente dos programas enlatados da 
televisão. 
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Retomando novamente o cerne da questão, o entretenimento das pessoas durante o tempo 
mais retrógrado, em que a taxa de analfabetismo era mais elevada, eram os contos tradicionais 
que eram contados ao anoitecer.   
 
Nas suas histórias tradicionais anda o testemunho de um povo que não se resigna a copiar 
padrões de cultura
14
 (…) já os seus provérbios são também de uma significação que suporta 
qualquer confronto.
15
 
 
A este propósito, registamos aqui as palavras de António Aurélio Gonçalves, citado por 
Baltazar Lopes (1956), segundo o qual, possui o povo cabo-verdiano um folclore com um 
fundo de contos, provérbios e costumes em vias de desaparecer, que até à data, infelizmente, 
não foi ainda estudado. 
 
Ainda no dizer de Tony Kaya – nome artístico de Tony Barbosa, numa entrevista que 
concedeu ao Jornal Horizonte sobre o seu projecto Beijos de cores para as crianças cabo-
verdianas, diz que ainda pretende levar avante um outro projecto, este ligado à concepção de 
bonecos animados para passar na nossa TV, caso haja interesse. Garantiu ainda que vai ser 
um projecto a pensar nas nossas coisas; nas estórias que povoavam desde antigamente o 
nosso imaginário infantil e que, agora, correm o risco de se perder na bruma dos tempos, se 
não forem salvaguardadas.
16
 Para ele, as estórias como Lobu e Xibinho, Manel ku Palu, bem 
podiam estar a passar como bonecos retratados em vídeos (…) as nossas crianças têm sido 
bombardeadas com muitos enlatados e é possível fazer coisas muito interessantes cá entre 
nós.
17
  
 
Assim, torna-se importante recordar que este fenómeno não é verificável só em Cabo Verde. 
Nos países tecnologicamente mais avançados (sobretudo com o aparecimento da televisão) 
verifica-se, por exemplo, a substituição do papel do contador de estórias, pelos desenhos 
animados. No entanto, anima-nos saber que em África, de uma maneira geral, o culto da 
palavra continua a ser bastante difundido, como expressão da sapiência e da experiência, 
senão mesmo, da maturidade. 
                                               
14
 Cfr Manuel Ferreira (op. cit. pp: 66-86. 
15
 Idem, Ibidem, p: 87. 
16
 Cfr capítulo O Fabulário pp: 209 -227. 
17
 In Jornal Horizonte. Ano II, nº 112, Quarta-feira. 13 de Dezembro de 2000. P: 7. 
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4.2 Os contos tradicionais e as estórias bíblicas 
       «Uma leitura intertextual» 
 
4.2.1 Intertextualidade 
Num mundo que se pretende uma aldeia global, acrescentando cada dia mais uma pedra no 
edifício do fenómeno “globalização”, torna-se cada vez mais difícil falar-se do puro, do 
genuíno e do singular. Com efeito, no campo literário, sabe-se que nenhum texto é construído 
sem referência a outros textos. Ou seja, a maior parte dos críticos e intelectuais nessa matéria, 
concordam que um texto é produzido em referência a múltiplos textos. E, segundo o 
Dicionário de Ciências da Comunicação (2000), a intertextualidade é um fenómeno que 
consiste na repetição de qualquer tipo de elementos em diversos textos ou mesmo na negação 
dessa repetição.  
 
A ausência de intertextualidade, como defendem alguns autores, entre os quais Stephanie 
Mallarmé, antigo poeta francês (1842-1898), poderá tornar o texto ilegível, uma vez que este 
só se torna compreensível quando se relaciona com os seus arquétipos. Este relacionamento 
pode ser de realização, de transformação ou de transgressão – aspectos com que também 
concordamos, sobretudo quando faz referência aos arquétipos que estabelecem sempre a 
ligação entre vários actos, factos ou acontecimentos actuais, com os similares que terão tido 
lugar no passado.   
 
Outrossim, na mesma obra (DCC, 2000), é possível saber que, para Harold Bloom: 
 
                         Uma prática intertextual pode prolongar uma obra, romper com ela ou assumir-se 
como a sua origem. Segundo Júlia Kristeva, um texto mais não é do que um mosaico de citações 
sendo a absorção e transformação de um outro texto. Já Gérard Genette opta pelo termo de 
intertextualidade, do qual destaca cinco modelos: o intertexto, que consiste na referência, alusão 
directa ou plágio; o paratexto que são as informações extrínsecas que levam a uma melhor 
descodificação do texto original; o Metatexto, que são indicações metalinguísticas comuns aos 
vários textos; o arquitexto, que é o conjunto das características do género, e o hipertexto. O 
discurso crítico é a forma mais declarada de intertextualidade.” (cfr. c/ op. cit. p. 134).  
 
 A nosso ver, embora cada um desses autores tivesse avançado uma diversidade de opiniões 
sobre este conceito, todos eles acabam, finalmente, por trilhar na mesma direcção, 
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convergindo-se num ponto comum que é o de considerarem a intertextualidade como um 
fenómeno que se traduz nalguma igualdade ou semelhança de um determinado produto 
textual que é retomado de forma implícita ou explícita, posteriormente, por outrem, num outro 
contexto e noutras situações comunicativas, com objectivo de o prolongar. 
 
4.2.2 Estrutura e construção do enredo 
Conforme descrito no site http://www.brasilescola.com/redacao/construcao-enredo.htm, 
conjugado com a opinão de vários gramáticos consultados, bem como aquilo que constitui o 
nosso conhecimento prático nesta matéria, o enredo é uma sucessão de acontecimentos 
narrativos, mediante uma rede de situações vivenciadas pelas personagens, através duma 
trama de acções por elas desenvolvidas ou sofridas, sendo, geralmente, composto por quatro 
partes:  
 Apresentação – a parte do texto onde são algumas personagens são apresentadas e 
expostas algumas circunstâncias da história, como o momento e o lugar em que as 
acções se desenvolvem; 
  Complicação – a parte do enredo em que as acções e os conflitos são desenvolvidos, 
conduzindo o enredo ao clímax; 
 Clímax – o ponto em que a acção atinge seu momento crítico, momento de maior 
tensão, tornando o desfecho inevitável; 
 Desfecho – a solução do conflito produzido pelas acções das personagens.  
Recorde-se que se não houver conflito, a narrativa fica reduzida a um relato, a uma sequência 
de fatos que não despertarão o interesse dos leitores. E há contos modernos de excelente 
qualidade que não obedecem à estrutura tradicional (introdução, desenvolvimento e 
conclusão). 
Sendo os contos tradicionais, à semelhança de algumas estórias bíblicas, narrativas curtas de 
reduzido número de personagens, espaço e tempo quase sempre indeterminados, quer numa 
quer noutra modalidade textual encontramos uma diegese de acção breve e linear, cujas 
estruturas passam, necessariamente, pelas quatro situações indispensáveis à estrutura e 
construção da narração, tais como: situação inicial, situação preparatória, nó da intriga e o 
desenlace. 
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Antes do acordo ortográfico, escrevia-se com “h” uma história tida por verídica, para se 
distinguir da ficcional, que era escrita a letra “e”, em vez de “h” inicial. Hoje, com o acordo 
ortográfico ainda na fase experimental, podemos em ambas as situações, utilizar, 
indiscriminadamente o “e” inicial para essas ambas narrativas (conto e estórias bíblicas), onde 
o nó da intriga é originado sempre pela problemática de um encantamento que é resolvida por 
um herói que terá de passar por determinadas provações, as quais lhe vão conferindo a 
maturidade que lhe dará idoneidade suficiente para vencer todos os obstáculos e conseguir os 
seus objectivos. Mas, para isso, será sempre ajudado por seres sobrenaturais pertencentes ao 
mundo do Bem (Céu) e do Mal (Terra). O herói deve desviar-se totalmente da mentira e toda 
sorte de desonestidade, praticando apenas o bem que é finalmente galardoado.  
4.2.3 Influência religiosa 
 No caso concreto de Cabo Verde, a presença portuguesa vem do século XV e, desde cedo, o 
cabo-verdiano, por intermédio da Igreja Católica, vai beneficiar nos círculos eclesiásticos, da 
possibilidade de se alfabetizar. E se parafrasearmos os ditos de Pedro Cardoso (1983), na obra 
Folclore Cabo-verdiano, tornar-se-á fácil concluir que a Igreja Católica foi durante o regime 
monárquico em Portugal, responsável pela educação em Portugal e Colónias. Com o advento 
da República, o clero perde o domínio da educação. Mas a sua influência na cultura cabo-
verdiana é bastante importante, pois a maioria da elite internacional cabo-verdiana foi 
formada no seminário de S. Nicolau, criado em 1869. (Idem, p. XVII) 
 
Cabo Verde é um país iminentemente católico. Apesar de existirem outras denominações 
religiosas, mais de 90% da população está vinculada à tradição Católica. E, como se sabe, a 
Igreja Católica, desde os primórdios, sobretudo na Idade Média, assumia o papel de 
educadora, ao mesmo tempo que defendia que o dever de educar pertence à família. No caso 
de manifesta impossibilidade por parte dos pais, esta incumbência era dada às pessoas da sua 
família que gozavam da sua confiança. A escola era solicitada em último caso, já que a igreja 
se posicionava como fiel intérprete dos sentimentos e desejos dos pais que, seguindo a 
tradição da vida espiritual religiosa desde a antiguidade – como exemplificada nas histórias 
bíblicas, sempre se aprimoravam pela qualidade de ensino que mais se aproximava desses 
padrões. Com os belos ensinamentos da Bíblia, através de suas histórias tão cheias de 
exemplos e de lições de moral, os pais estavam certos de que os filhos estavam bem 
entregues, em termos do desenvolvimento da sua capacidade imaginativa e criativa. 
 
O Papel dos Contos Tradicionais na Identidade do Homem Cabo-verdiano 
98/129 
A Igreja exerce uma certa autoridade na vida das pessoas, influenciando deste modo o seu 
comportamento. A religião sempre acompanhou o homem ao longo de toda a história. Mesmo 
nos dias de hoje em que se nota que a maioria das pessoas dá pouco valor aos bens espirituais, 
supervalorizando os bens materiais, são poucos os indivíduos que afirmam não terem tido 
influências religiosas na sua educação.  
 
Além das crenças que são transmitidas de geração em geração, moldando desta forma o 
carácter do homem, a igreja exerce também uma função educativa importante. Ela forma os 
indivíduos de acordo com os princípios, reprovando ou aprovando determinadas condutas. 
Exerce também uma função de controlo social, levando as pessoas a acreditarem num ser 
divino que, sendo bom, quer que todos pratiquemos o bem.  
 
4.2.4 Analogia genésica, estética e semântica  
Uma análise comparativa acurada entre as características dos contos tradicionais e o das 
estórias da Bíblia que é o esteio da civilização ocidental, colocaria à nossa frente os mesmos 
valores: desde o Antigo Testamento, com os dez mandamentos e todas as suas histórias 
tradicionais até Jesus Cristo e os Evangelhos, temos exemplos de vida em que se exaltam o 
amor, justiça, liberdade, fidelidade, independência, soberania, lealdade, bondade, honestidade, 
enfim, um mar de predicados positivos que norteiam o homem para uma vida sóbria, na 
concórdia e ordem social, permitindo-lhe uma coexistência pacífica na relação quotidiana 
com o seu semelhante.  
 
Nos contos tradicionais, não encontramos valores diferentes, sendo, então, possível concluir 
que são convencionais e universais. A Bíblia está repleta de narrativas em que os 
protagonizadores se apresentam como personagens cheias de virtudes. Nela, tal como nos 
contos, grandes problemas e dificuldades se resolvem por meio da fé, da magia e dos 
milagres, desde que os seus actores se tratem de alguém com posição singular e tenham um 
dote ou estatuto espiritual especial e que quase sempre é chamado para uma tarefa ou missão 
específica.  
 
Mesquitela Lima (Antropologia do Símbolo s/d), aponta ainda a alegoria, a comparação, a 
figura, a imagem, a personificação, a metáfora, como outros elementos comuns às estória 
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bíblicas e dos contos tradicionais que, por força de uma convenção arbitrária, correspondem a 
uma coisa ou a uma operação que designam (pp: 18 e 19). 
 
Quem não se lembra, por exemplo da história de libertação do povo de Israel que se 
encontrava em terra egípcia, no cativeiro e a sua famosa libertação por Moisés que durante 
todo o processo só utilizou uma vara mágica que se transformava em cobras e em tudo quanto 
quisesse, mesmo para com ela abrir as águas do Mar Vermelho e permitir, desta forma, a livre 
passagem dos hebreus e, mais tarde, ferindo também com ela a rocha, com vista a obtenção da 
água para saciar a sede da multidão que trilhava o caminho do deserto? E então, não terá sido 
com essa mesma vara que ele fez cair todas as dez pragas sobre o Egipto para provar à corte 
real a autenticidade da sua missão e da veracidade do Deus que servia? 
 
Todavia, a história não começa e nem fica por aqui. Conhecemos ainda os factos mágicos e 
milagrosos que estão na génese e na criação do próprio mundo, segundo os quais, tudo 
apareceu através de uma simples palavra de ordem, no imperativo, como por exemplo: HAJA, 
entre outras, e tudo logo aparecia, num estado de perfeição admirável! Pois o próprio mágico 
e milagroso AUTOR e CRIADOR de tudo quanto existe no universo, é um SER Perfeito e 
Santo – qualidades de que o homem também se revestia, inicialmente, antes da sua queda no 
Jardim do Éden. 
 
Mas essa queda é responsabilizada a uma serpente que, falando com Eva, envolta na Árvore 
da Ciência do Conhecimento do Bem e do Mal, desmente o que Deus havia recomendado de 
que dela não comessem, pois no dia em que dela comessem, certamente morreriam. (Cfr. 
Génesis 1:1-31; 2:1-24 e Êxodo 3:1-18). 
 
4.2.5 Analogia dos símbolos e valores socioeducativos e espirituais veiculados  
 
A classificação da Bíblia como um produto ocidental, pode explicar, em parte, algumas 
semelhanças de suas estórias com as dos contos tradicionais, pois, como já se disse 
anteriormente, os actores dos contos tradicionais, dificilmente deixariam de beber na Bíblia 
considerada como o primeiro livro a existir no mundo dos viventes, sendo por isso designado 
livro dos livros! Basta compararmos as suas estórias com as de PPM, LX, YBB, a Bela e o 
Monstro, a Bela Adormecida, etc., para constatarmos dessas realidades: o bem vence sempre 
o mal e a verdade triunfa sempre sobre a mentira.  
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Segundo Leontiev (1988, p.139), é através da actividade lúdica que a criança desenvolve a 
habilidade de se subordinar a uma regra. É certo, pois, que Eva, mesmo encantada pelo facto 
de ouvir falar uma serpente, não cedeu a priori. Recordando-se do que Deus lhe dissera, 
resistiu. Só experimentou o fruto depois de a serpente o ter comido primeiro. E como uma 
coisa puxa a outra, um conto puxa o outro, aqui facilmente recordamos o conto Branca de 
Neve, com o qual, através de uma leitura de intertextualidade, podemos traçar um paralelo 
com uma das estórias bíblicas bastante conhecida. Bastará lembrar que a última cartada da 
rainha para conseguir que a princesa Branca de Neve caísse nos seus embustes, a fim de a 
matar e conseguir alimentar o seu desejo que era o de ser a mulher mais bela do mundo, teve 
mesmo de experimentar a maçã, antes, para ludibriar Branca de Neve de que essa fruta se 
tratava de algo perfeito e muito bom – tal como fizera a serpente no Jardim do Eden, em 
relação a Eva. 
 
Sendo a Bíblia, historicamente, o primeiro livro impresso nas páginas da Imprensa, ela foi 
desde sempre muito lida, estudada e apreciada pelos filósofos, escritores, doutores, magos, 
feiticeiros, astrólogos, entre outros sábios e intelectuais de todos os quadrantes universais que 
nela bebem e fazem dela sua fonte de inspiração. 
 
Repare-se que tanto na Bíblia quanto nos contos tradicionais, há veiculação de valores mais 
antigos que podemos adaptar à realidade. No seu interior (conto e estórias bíblicas) 
encontramos os rituais, os usos e crenças que traduzem a mentalidade, espiritualidade, ou 
melhor, a própria formação espiritual e moral veiculada, munidos de representações que 
simbolizam a expressão do conteúdo da mentalidade de um povo que se materializa em 
sistema de valores, imagens e símbolos expostos através da oralidade. Esses símbolos 
compõem elementos convencionais. Daí que, tanto relatar um conto tradicional como uma 
história bíblica, mais do que oferecer um espaço de divertimento ou entretenimento para a 
formação psico-sociopedagógica, cultural, moral e espiritual do homem, é recuperar o 
ambiente mágico. 
 
A conduta de Pedru, na estória de PPM, permite um paralelismo com a história do Bom 
Samaritano, registada no Livro Sagrado – A Bíblia, que é igualmente outra fonte universal de 
valores e de conhecimentos. Note-se que Pedru foi socorrendo os desvalidos da sorte que 
encontrava pelo caminho e no final de cada uma das boas acções recebia um presente que lhe 
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iria servir na hora das dificuldades. De igual modo, faz-nos lembrar a máxima de Jesus quanto 
à acumulação de tesouros na terra. Ou seja o texto reza que deve-se, pois, trabalhar e guardar 
os tesouros no Céu, onde nem a traça e nem a ferrugem os consomem (cfr. Mateus 6:19 e 20).  
 
De igual modo, na história de LX, facilmente se depreende que estão ali exemplificados os 
valores do trabalho dedicado a fim de se cumprir a Máxima de Deus, logo que o homem 
pecou: «comerás o pão, com o suor do teu rosto», em contraposição com a preguiça. 
 
Quanto à estória de YBB (conto), esta nos faz lembrar a história duma batalha travada entre o 
gigante Golias e o pastor David (estória da Bíblia), segundo a qual, a despeito da hegemonia, 
ostentação, poder e grandeza do atrevido gigante que desafiava não só a David e o povo 
israelita, mas também o próprio Deus que serviam, fez com que David o derrotasse e o 
vencesse, com apenas uma funda. 
 
Assim, tanto na estória de YBB (conto), como na de gigante Golias e o pastor David (Bíblia), 
acabadas de apresentar, é possível destacar, de entre vários valores, a liberdade; o bem-estar 
social e a paz. 
 
Paralelamente a esta ocorrência e, com já se referiu atrás, encontramos na Bíblia outras 
histórias, nomeadamente a libertação dos hebreus no Egipto, pelo simples Moisés que, mal 
sabia pronunciar palavras. E, para isso, só usou uma vara, salvando o povo do jugo, da 
escravatura e dos maus-tratos dos egípcios. 
 
Santos, Editores (2007, p: 276), afirmam que: 
 
 “ Do ponto de vista espiritual, várias ceitas e a maior parte de religiões existentes no universo, parecem 
concordar com a ideia de que os seres humanos foram criados por Deus e dotados de nobres valores para se 
distinguirem dos animais irracionais. E esses valores devem ser ensinados desde os primeiros anos de vida da 
criança, até à fase adulta”.  
 
Todavia, se mesmo lendo esta afirmação houvesse ainda alguma dúvida quanto à similaridade 
e a importância dos valores veiculados pelas estórias bíblicas e o conto, Armindo Silva 
(2007), parece esclarecer melhor este facto, quando diz que «de forma irresponsável 
procedem os pais quando não orientam os filhos no caminho da dignidade e da moralidade em 
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idade própria, pois é de pequeno que se torce o pepino» (p.117). Mas para que não haja 
qualquer sombra de dúvidas com relação à origem bíblica do modelo do conto, enquanto 
produto ocidental, Silva (Op. cit. Idem), foi categórico em afirmar que, a esse respeito, mais 
uma vez temos de recorrer à Bíblia, a “fonte de inspiração por excelência”. (p.141)  
 
O mesmo autor justifica esta afirmação com o argumento de que na Bíblia encontramos 
esclarecimentos em relação a tudo o que diz respeito ao homem, na qualidade de um ser 
inteligente e social. A crença e a convicção de que os contos populares são produzidos com 
base nos modelos de estórias bíblicas não é pouca para esse autor que, indo mais ao cerne da 
questão, retrocede no tempo, faz uma viagem até a génesis do mundo para relembrar que é 
através deste Livro Sagrado que ficamos a saber que a família foi a primeira instituição criada 
por Deus, quando disse: «deixará o homem seu pai e a sua mãe e unir-se-á à sua mulher e 
serão ambos uma só carne». Dessa união nasceram filhos e assim surgiu a primeira família no 
mundo. (Ibidem)  
 
Por outro lado, encontramos escrito na Bíblia que o homem bom, do bom tesouro do coração 
tira o bem, e o mau do mau tesouro tira o mal; porque a boca fala do que está cheio o 
coração. (cfr. c/ Luc. 6:45) 
 
Pensamos que isto não se aplica apenas a factos espirituais, já que, de acordo com Ruben M. 
Schefel (2009), no seu livro “Meditações Diárias: Com a Eternidade no Coração“, a mais 
antiga forma de propaganda que existe, e que continua sendo a mais eficaz, é a propaganda 
boca a boca, que é feita de graça, por clientes satisfeitos com o produto que adquiriram. Ele 
relembra-nos que, assim como o conto sempre foi transmitido oralmente, de geração em 
geração, o evangelismo boca a boca é também um procedimento antigo que, tal como o conto, 
continua moderno e eficaz. Ou seja, o próprio evangelho de Jesus Cristo se tornou conhecido 
e revolucionou o mundo antigo, através do testemunho boca a boca. (p.308) 
 
Neste sentido e, face a tudo quanto temos vindo persistentemente a afirmar ao longo deste 
trabalho, sob as anuências, opiniões e asserções de vários autores, de entre as várias 
conclusões chegadas, a ideia de que os contos tradicionais têm como influência directa não 
apenas as lições de morais das estórias bíblicas, através dos valores veiculados, mas também a 
própria forma de ser propagada, se levarmos em conta que, antes que o Novo Testamento 
tivesse sido escrito, a história de Jesus já havia sido transmitida oralmente. (cfr c/ Ibidem)  
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Neste âmbito e à laia de remate, parece oportuna a citação de uma célebre frase de Paulo 
Coelho (2000), segundo o qual, “ a história de um homem é a história de toda a humanidade”, 
sintetizando deste modo tudo quanto se falou ou se tentou demonstra quanto à origem dos 
contos tradicionais, com pistas e ideias implícitas de que, se for isso o caso, terá sido a partir 
de um único modelo de estórias bíblicas que se construíram todas as demais, hoje designadas 
de contos tradicionais e, daí a sua, aproximação e semelhança em termos de estrutura, enredo 
e ensinamentos veiculados através de valores fundamentais para uma sociedade ideal.     
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Capítulo – V Conclusão 
 
Apesar de a concepção e a elaboração deste trabalho comportar algumas doses de 
subjectivismo e intersubjectivismo, julgamos ter atingido satisfatoriamente os resultados 
preconizados, ao abordar os principais aspectos da afirmação da nossa identidade 
sociocultural e espiritual, através de uma multiplicidade de funções inerentes ao conto 
tradicional. 
  
Tendo ocupado outrora o espaço hoje reservado à TV, Internet e lugares públicos de diversão 
nocturna, a sabedoria popular transmitida de boca em boca, de geração em geração até aos 
nossos dias, exige de quem a transmite, dom e habilidade de memorizar, introduzindo alguns 
reajustes e criatividade para um público-alvo no processo do reconto, em que entram em cena 
os exórdios: era uma vez; certa vez.., e os feresimentus: sapatinha riba sapatinha baxu, ken 
ki sabi mas, konta midjor; ou sapatinha riba sapatinha baxu ken ke mas pikinoti, pa ba panha 
un saku di dinheru la ta bai pa mar…os quais correspondem, respectivamente, as fórmulas de 
iniciar e finalizar uma estória, com o inevitável acrescento de um ou outro ponto, aqui e acolá, 
que acabará sempre por comprometer a sua originalidade e autenticidade.  
 
 Adquirindo ao longo dos tempos feições, tons, ritmos, ritos, paisagens, modos de falar e até 
conteúdos aculturados às ilhas, os contos tradicionais e a sua multifacetada função 
sociopedagógica e espiritual desempenharam um papel preponderante na formação da 
identidade do homem cabo-verdiano. E, tendo a consciência dos valores que os cercam, torna-
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se necessário assegurar a continuidade da sua transmissão, oral ou por escrito, quer no 
presente, quer em relação às futuras gerações. Valorizá-los, é valorizar as nossas raízes 
socioculturais.  
 
Embora com as profundas transformações no tecido social, advindas da própria dinâmica do 
desenvolvimento, sobretudo a nível dos órgãos de comunicação social, os espaços para o 
relato/narração, assim como para a audiência dos contos tradicionais tornam-se cada vez mais 
exíguos e restritos, sob a influência duma sufocante nebulosidade dinâmica que, expandindo-
se cada vez mais, ameaça-os até, de um eclipse total. Tais transformações, no entanto, não 
deixam de ser importantíssimas para os filhos de hoje, se partíssemos de um esquema que 
tentasse abarcar, integralmente, as lições que os contos tradicionais nos oferecem, ainda que 
seja por intermédio de desenhos animados ou outros entretenimentos educativos, através da 
rádio e televisão. Não obstante a estas condições, o retrato da sociedade actual reclama o 
regresso dos contos tradicionais às bancas da fantasia e do imaginário infantil da nossa prole 
indefesa em relação aos bombardeamentos dos programas enlatados da TV.  
 
O homem de agora é o mesmo de ontem e será o mesmo de amanhã. Os elementos fornecidos 
pelos contos tradicionais do passado e de hoje, em dia, com destaque para o interior das 
nossas ilhas, desempenham um papel similar na transmissão de valores socioeducativos e 
enriquecimento espiritual dos nossos filhos. 
 
 É necessário motivar as populações e, ao mesmo tempo, fornecer-lhes os meios necessários à 
defesa e dinamização das suas tradições e costumes, sendo esta tarefa não só da 
responsabilidade das entidades governamentais, como também, dos próprios agentes culturais, 
a quem caberá, em boa parte, a sua revitalização e valorização. 
 
A escola, enquanto extensão da educação que a criança recebe na família e um dos principais 
agentes da socialização e educação, poderá assegurar, igualmente, a continuidade da 
transmissão dos valores socioeducativo, político, cultural, estético, moral e espiritual das 
nossas crianças, jovens e adolescentes, moldando o seu carácter, através duma abordagem que 
favoreça o pensar, o sentir e o fazer, sobre temas transversais, extraídos do quotidiano dos 
alunos, baseada em princípios éticos universais, constituindo tais valores, por excelência, 
parâmetros para avaliação moral ou juízo de valor, isto é, para o que é justo, tolerável, digno 
possível, certo, errado ou diferente, permitindo-lhes intervir na sociedade para transformá-la.  
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Como produto ocidental, o conto tradicional forçosamente teria de beber na Bíblia como 
modelo e fonte de inspiração, em virtude de ser aquela, historicamente, o primeiro livro 
impresso nas páginas da Imprensa e desde sempre muito lido, estudado e apreciado pelos 
filósofos, escritores, doutores, magos, feiticeiros, astrólogos,  entre outros sábios e intelectuais 
de todos os quadrantes do universo que nela bebem, não sendo mera coincidência as 
semelhança, em termos de estruturas, ensinamentos, personagens cheias de virtudes, a 
resolverem problemas e dificuldades por meio da fé, da magia e dos milagres, em meio a um 
cenário que põe em destaque elementos como alegoria, comparação, figura, imagem, 
personificação, metáfora, entre outros, comuns às estórias bíblicas e dos contos tradicionais, 
seguindo-se as inevitáveis lições de moral, com o bem sempre a triunfar sobre o mal. 
. 
Em suma, tanto na Bíblia quanto nos contos tradicionais, há veiculação de valores mais 
antigos que podemos adaptar à realidade. Os rituais, os usos e crenças que traduzem a 
mentalidade, espiritualidade e a própria formação espiritual e moral veiculada, compõem 
elementos convencionais. Daí que, tanto relatar um conto tradicional como uma estória 
bíblica, mais do que oferecer um espaço de entretenimento para a formação moral e espiritual 
do homem, é recuperar o ambiente mágico. 
 
Da mesma forma que o conto sempre foi transmitido de boca em boca, de geração em 
geração, o próprio evangelho de Jesus Cristo se tornou conhecido e revolucionou o mundo 
antigo, através do testemunho boca a boca, demonstrando com isso que os contos tradicionais 
têm em comum com a as estórias bíblicas, não apenas as evidências acima descritas, mas 
também a própria forma de ser propagada, se levarmos em conta que, antes que o Novo 
Testamento tivesse sido escrito, a história de Jesus já havia sido transmitida oralmente.     
 
Então, pergunta-se: onde estão os contos tradcionais? Onde ficam os nossos tradicionalistas? 
E que lugar lhes está reservado? 
 
A resposta a estas interrogações pode ser dada pela intervenção vanguardista dos poderes 
públicos, por forma a recolher os dados dispersos aqui e ali e juntar tudo em museus, em 
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casas de cultura, em espaços de lazer, onde os tradicionalistas e homens de cultura possam 
transmitir às gerações vindouras os conhecimentos durante séculos acumulados. 
 
É necessário que haja mais urgente intervenção vanguardista dos poderes públicos, de forma a 
recolher os dados dispersos aqui e ali e juntar tudo em museus, em casas de cultura, em 
espaços de lazer, cabendo ao Estado o papel de criar condições e incentivos para motivar, 
promover e desenvolver este aspecto artístico e cultural na mente e no espírito do povo das 
ilhas, de tal forma que possam ressurgir novos Nhô Quirino e Nha Rosa Calita. 
 
Estes alvitres, como não podiam deixar de ser, são extensivos aos pais e encarregados de 
educação e à própria sociedade, em geral, para juntos, de braços dados, tentarmos reconstituir 
e revitalizar esse valor tradicional tão importante para a cultura do povo das ilhas, do estado e 
da nação cabo-verdiana, pelo que, gostaríamos que todos reflectíssemos em conjunto e 
déssemos a colaboração que entendermos pertinente. 
 
Entrementes, ao longo dessa investigação deparamos com algumas dificuldades e limitações, 
mais concretamente na escassez do tempo para consulta minuciosa duma bibliografia 
específica de investigação científica no mercado de Cabo Verde. Um outro grande 
constrangimento deve-se a um kasu bodi, á porta da própria casa, em Palmarejo, de que fomos 
alvo, tendo sido subtraído nesse assalto, de entre vários bens que trazíamos connosco, um pen 
drive e um laptop pessoais, onde estavam guardados a primeira versão do trabalho, 
praticamente finalizado, aguardando apenas a revisão e algumas correcções sugeridas pela 
equipa do Júri constituída pela Uni Piaget, para pré-avaliação da nossa Memoria de 
Licenciatura. Perante tal incidente, é claro que os ânimos baixam, a vontade diminui e as 
revoltas aumentam, pelo que, reescrever tudo quanto havia sido feito, quase que exigiram 
novas pesquisas, algumas novas abordagens e reformulação quase na íntegra do que já 
havíamos dado, praticamente, como um produto acabado. 
Deste modo, a sensação é que havia sempre algo a ser tido em conta, ou que poderia ser 
abordado de uma outra forma. Mas a percepção é que a aprendizagem será sempre algo por 
descobrir. Com tantos erros e correcções, resultaram sempre novas tentativas de melhoria e as 
oportunidades para melhorar foram surgindo. Assim, esperamos que esta pesquisa venha a dar 
algum contributo no estudo sobre o papel dos contos tradicionais na formação da identidade 
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do homem cabo-verdiano e não só, esperando tanto dos críticos como dos demais leitores, 
contribuições que visem o aperfeiçoamento deste trabalho. 
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Anexo 1 
  
Contos Tradicionais Analisados no Trabalho 
 
Versão da primeira estória (PPM), escrita no crioulo de Santiago 
1º Storia 
 
Pedru, Palu i Manel 
 
Storia, storia, un bes nun família sinplis, la di fora, compostu pa pai, mai i três fidju, so 
rapazis, adultus ku ses dos katxor. Di acordu ku ses idadi, un traz di kubpanheru, kes três 
miniz li es ta txomaba Pedru, Palu e Manel.  
Un belu dia, Manel ke kode di família komesa ta fika triste, ka ta papia ku ninguen ki pais 
propi komesa ta priokupa a pontu di pidil pe fla e ku se ki tinha el a si ton tristi. Manel di 
tantu isistidu kol, e risolvi papia:  
- In kre ba konxi mundi! 
Ai kanadja! Era bitxinhu di aventura e di imigrason ki sa ta mordeba mas rixu.  
E axta txeu risistensia pa parti di pais pamodi es tinha lugar pa cltivaba, apisar di inserteza di 
txuba. Manel go komesa ta fika cada bes mas triste ki pais fika ku medu pa ka contise otu 
kusa kol, ki era propi morti, pamodi rapaz, di tantu pensa, dja nen e kasa ta kumeba. 
Presionadu dês manera li, pais kaba pa otorizal si viagi, i logu e ba sela si midjor cabalu.  
Kantu ke purguntadu pa pais se ta prifiriba, pa viagem, ses benson o kufongu, ki e kumida di 
kaminhu, Manel ka perdi tenpu: 
 -pake benson si e kata farta bariga e nen e kata mata fomi? 
- “Na, ka ten pon, ka ten benson. Dexan n ton ku nha kufongu ki ta dan pan mata fomi na nha 
viagi kunplikadu ki ‘n sta bai pa el. 
 Na kaminhu, Manel ta kruza ku txeus alguen na diferentis mumentus di viagi, ki ta pidil si 
djuda, ker pe tra un bokadinhu d’agu di un posu, ker pa mata fomi ku un padas di pon, ker 
inda pes vensi risistensia di un inkosta mutu altu. 
Nunhun suplika, pur mas comoventi ki staba, ka konsigui abri kurason rixu di nos rapaz nobu 
aventureru. Tudu kes alguen ki pidil zimola, ba ta amaldisoal manenti, dividu a si maltratus. 
Kantu Manel txiga un terra distanti, Manel odja un kasa grandi, pa undi e dirigi, a fin di e 
splora local e talvez atxa lugar di pasa un noti. Kel casona era ezatamenti kasa di Brucha 
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malvada, ki txomaba Nha Bedja Fetisera. E ta atraiba alguen nosenti pa si kasa, e ta 
konbidaba es gentilmenti pes pasa un noti i discansa un bocadinhu, mas e ta dispistaba me sta 
mostraba kasa pa visitantis, e ta inpuraba es pa un alsapon, undi dipos vítima era ingordadu pa 
sirbil di alimentason na prósimu rifeson. 
 Ku Manel kusas ka muda nada. Dipos ki Bruxa abri tudu portas, un pur un, na un monti 
kuartus ke tinha, txiga bes di kel kuartu gaiatu ondi staba alsapon. Nha Bedja pidi Manel pa 
abri porta e Manel abril. Tanbe antis di xuxu ferga odju, dje staba na fundu di abismu, undi e 
ba atxa mas un munti vitimas ki dja botada la antis del.  
Passadus alguns dias, kel sena li volta a ripiti ku fidju di meiu, izatamenti ku Palu. Tanbe 
kontisi kol tudu kusa sima si irmon mas gradi. Na dispidida e toma si kufongu, kantu e 
inkontra ku kes alguen ki ta pidi zimola na kaminhu, nunhun e ka djuda, e resebi kes mesmas 
maldison ki si irmon dja risebeba, e txiga kel kasona di fitisera i finalmenti, kel impuron pa 
dentu di masmoras di Bruxa. 
Na fin, primogenitu di família toma mesmu rumu. Diferensa e ki Pedru prifiri benson di pais, 
en vez di kumida di kaminhu, mas kusa kumi ka faltal oki fomi ta pertaba el. 
E djuda tudu alguen nisisitadu ultrapasa si dificuldadiz, ovi altura ke txiga di ofiresi garupa di 
si cabalu pa un bedju ki kre subiba un inkosta íngrimi, mas ki perna go ka sa ta daba. A 
midida ki Pedru ba ta fazi bem, e ba ta risebi pikenas ofertas comu pagamentu i, comu rimati 
final, un benson di tudu kes alguen ki ta pidiba zimola. E di kel manera li ke ricebi un mo di 
sal di kuzinha, un mo di sinza i un simenti. 
Kantu Bruxa konvidal pe bai visita si manson, e aseita, mas e ka kai na nosentesa di abri 
ultimu porta. Puriso kel kuartu la ka vizitadu, Noti altu, Pedru da Brucha volta na kabesa ti ke 
konsigui inganal y e afastal di kasa, através di un agu di mar ke pidil pe podi toma banhu y 
asi, pe pudia konsiguiba durmiba, ma so ki kel agu li tinha ki serba trazidu nun bindi. 
Enquantu malvada y stupida Bruxa ba tenta satisfazi es dizeju di si ospedi mas gaiatu, Pedru 
abri masmoras di Bruxa, e liberta si dos irmon y tudu restu di prisionerus. 
Kanto Bruxa da conta di logru y di fuga di si prisionerus y e komesa logu ku un inplacavel 
persiguison, foi kes tizorus ki Pedru akumulaba, enkuantu e sa ta fazeba bondadi durante 
viagi, ki sirbil pe skapa di morti serta. Na verdadi, un mo di sal, oras ke lansadu na bentu e ta 
transfoma nun grandi mar ki ta sipara pirsiguidora di pirsiguidus. Enquantu Bruxa ta perdi 
tempu na seka mar, pe podi continua si pirsiguison, prisionerus dja anda un munti milhas. 
Kantu Brucha kaba di seka agu di mar i e aproxima otu bes ku si veloz korcel, Pedru largal un 
mo di sinza na bentu ki trasnforma logu nun densu nebua ki tapal si vista konpletamenti y e 
pirmite novus avansus a kes prisionerus ki staba en fuga. Entritantu, Bruxa ta perdi tempo na 
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bana nebua ti ke linpal. Oras ke ta kre aproxima otu bes, tudu prisionerus dja ka skapaba na 
bedju di si Reinu Malvadu, So e ta odja Pedru que, nun manobra di diverson, ta fika pa traz pe 
podi trava ultimu kombati. Mas un bez, oferta ki un di kes alguen ki ta pidi zimola daba el, ta  
tanda sirbil – un simplis simenti, ta dizenpenha papel fulkral pa libertason di Pedru, di si 
irmons e di tudo restu di prisionerus. 
Oras ki simenti lansadu, e ta transforma nun gigantesku arvori ki Pedru ta subi nel, ti txiga 
kopa, enquantu ki Bruxa ta tenta improviza un matxadinhu pe tenta dirubal y pega Pedru, 
mata Pedru e oferesi si kadabra comu manjar para si cursel balenti. Ali ta entra na Sena kes 
dos catxor di Pedru ki, a distansia es tinha xintidu txeru di prigu ki ses donu staba nel. 
Dipos di tantu gani y ladra, pais di Pedru lenbra di ricumendasons di fidjus ki dja flaba es ma 
na dia ki kes amigus li di homi konportaba di kel manera li, ma era un sinal di prigu sertu. 
‘Nton animais devia serba soltu di korenti ki tenez prezu. Ditu i fetu. Logu ki catxoris 
largadu, es dirigi na direson di lugar undi Malvada Brucha tinha Pedru tudu incuraladu, es bua 
na el, ku tudu raiba, es pical padaz padaz. 
 
 Sapatinha rubera riba, sapatinh rubera baixu, ken ke más pikinoti, pa ba panha un sacu di 
dinheru, la na rubera ta kori pa mar!  
 
Tradução da primeira estória (PPM) para o português de norma europeia 
 
1ª Estória 
Pedru, Palu e Manel 
 
Estória, estória, numa pacata família do meio rural, pai, mãe e três filhos, rapazes, adultos e os 
indispensáveis cães, em número de dois. Os três filhos dão pelo nome de Pedru, Palo e 
Manel, por esta ordem também de idades.  
A determinada altura, o codê da família, o Manel, entristece e cai numa melancolia profunda. 
Interrogado pelos pais para explicar tão profundo abatimento, responde:  
- “Quero ir conhecer o mundo!” 
Era o bichinho da aventura e da emigração a morder mais forte.  
Encontrando resistência da parte dos pais, já que possuíam campo para cultivar, apesar da 
incerteza das chuvas, o Manel apresenta-se cada vez mais abatido, que os pais receiam o pior, 
isto é, a própria morte, isto porque, de tanto pensar, o rapaz já nem comia. Pressionados desta 
forma, lá os pais autorizaram a partida do filho que logo se preparou a selar o melhor cavalo.  
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Quando perguntado pelos pais se preferia, para a viagem, a bênção dos pais, ou o «kufongu», 
a comida para o caminho, o Manel não hesitou:  
- “Para quê a bênção, se ela não farta barriga e nem mata fome?” 
- “Antes o kufongu para matar fome na difícil viagem que se avizinha. Para isso nem pão, 
nem bênção dão jeito.”  
 Pelo caminho, Manel cruza com várias pessoas em momentos distintos da viagem, que 
solicitaram sua ajuda, quer para tirar um pouco de água de um poço, quer para matar a fome, 
com um pedaço de pão, quer ainda para vencer a resistência de uma encosta mais íngreme. 
Nenhuma súplica, por mais comovente que fosse, conseguiu abrir o coração empedernido do 
nosso jovem aventureiro. Os pedintes iam amaldiçoando o cavaleiro, quando eram 
maltratados por este. Chegado a uma terra distante, o Manel avista um casarão para onde se 
dirige a fim de explorar o local e, talvez, encontrar abrigo por uma noite. A mansão era nada 
mais e nada menos, residência da feroz Bruxa, a Nha Bedja Fitisera. Ela atraía os incautos 
para a sua casa, convidando-os gentilmente para passar a noite e descansar um pouco, mas, a 
pretexto de mostrar a casa ao visitante, empurra-os para um alçapão, onde depois a vítima é 
engordada para servir de repasto numa próxima refeição. 
 Ao ingénuo Manel, não foi diferente. Depois de a Bruxa ter aberto as portas dos numerosos 
quartos, uma a uma, chegou a vez do fatídico quarto onde se situava o alçapão. A Velha pediu 
ao Manel que abrisse a porta e o imprevidente rapaz assim o fez para só parar no fundo do 
abismo, onde se foi juntar às numerosas vitimas anteriores que tinham tido a mesma sorte.  
Passados dias, a cena se repete com o filho do meio, isto é, com o Palu. A despedida com o 
inevitável kufongu, o encontro com os necessitados, a recusa de ajuda e as maldições, a 
mansão da feiticeira e finalmente, a queda nas masmorras da Bruxa. 
Finalmente, o primogénito da família toma o mesmo rumo. A diferença é que Pedru prefere a 
bênção dos pais à comida de caminho, mas não lhe faltou o que comer quando a fome 
apertou. 
Aos desvalidos da sorte ajudou a ultrapassar dificuldades, chegando a oferecer a garupa do 
seu cavalo a um velho que pretendia subir uma encosta íngreme, mas cujas pernas não 
aguentavam. À medida que Pedru ia fazendo o bem, recebia pequenas ofertas como 
pagamento e, como remate final, uma bênção da parte dos mendigos. É assim que Pedru 
recebe um punhado de sal de cozinha, uma mão cheia de cinza e uma semente. 
Ao ser convidado para visitar a mansão da Bruxa, aceitou, mas não caiu no logro de abrir a 
última porta. Por isso, esse “quarto” ficou por visitar. Noite alta, Pedru consegue afastar a 
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Bruxa da casa, pedindo-lhe água do mar para tomar banho e assim conciliar o sono, mas essa 
água teria de ser trazida num binde. 
Enquanto a malvada e estúpida Bruxa tenta satisfazer esse desejo do seu hóspede mais difícil, 
Pedru abre as masmorras da Bruxa, liberta os dois irmãos e os restantes prisioneiros. 
Quando a Bruxa se dá conta do logro e da fuga dos seus prisioneiros e inicia uma implacável 
perseguição, são os “tesouros” acumulados por Pedru, enquanto fazia as bondades, que lhe 
vão servir para escapar à morte certa. Na verdade, o punhado de sal, quando lançado ao vento 
transforma-se num imenso mar que separa a perseguidora dos perseguidos. Enquanto a Bruxa 
se entretém a secar o mar para poder continuar a perseguição, os prisioneiros já andaram 
muitas milhas. 
Quando a Bruxa acaba de secar a água do mar e se aproxima novamente no seu veloz corcel, 
o punhado de cinzas é lançado ao vento e transforma-se num denso nevoeiro que tolda a vista 
à Bruxa e permite novos avanços aos prisioneiros em fuga. Entretanto, a Bruxa perde tempo 
abanando o nevoeiro até este se dissipar. Quando a Bruxa se aproxima novamente, o grosso 
dos prisioneiros tinha conseguido escapar ao Reino da Malvada, ficando Pedru, que, numa 
manobra de diversão, ficara para trás, a fim de travar o último combate. Mais uma vez, a 
oferta recebida, em tempos, de um dos mendigos - uma simples semente, vai desempenhar o 
papel fulcral para a libertação de Pedru, dos seus irmãos e de todos os prisioneiros. 
Lançada a semente, ela se transforma numa gigantesca árvore, subindo Pedru para a copa, 
enquanto que a Bruxa improvisa um machadinho para tentar derrubar a árvore, e assim, 
capturar Pedru, matá-lo e oferecer seu cadáver como manjar para o seu valente corcel. Nisto 
entram em cena os dois cães de Pedru que, à distância, tinham farejado o perigo em que seu 
dono se encontrava. 
Depois de tanto ganir e latir, os pais do Pedru lembraram-se das recomendações do filho em 
como no dia em que esses amigos do homem tivessem esse comportamento, que era sinal de 
perigo certo. Então os animais deviam ser soltos da corrente que os prendia. Dito e feito. 
Soltos os cães, estes dirigem-se em direcção ao sítio onde a Malvada Bruxa tinha o Pedru 
encurralado e, lançando-se ferozmente sobre a infeliz mulher, estilhaçam-na, fazendo-a em 
picadinhos. 
 
Sapatinho ribeira arriba, sapatinho ribeira abaixo, quem é o mais pequeno, que vá apanhar um 
saco de dinheiro, ali na ribeira a correr em direcção abaixo!  
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Versão da segunda estória (LX), escrita no crioulo de Santiago 
 
2º Storia 
 Lobu ku Xibinhu 
 
Un bes, Lobu ku Xibinhu, resolvi ba fazi Nossenhor un visita na Ceu e pa keli, ez konbina, 
kada un dez ez leba Deos un garafa di mel, di prisenti. Apizar di tudu fomi ki Xibinhu xinti na 
kaminhu, e suportal tudu, ate ki e konsigui leba Deos si prisenti intatu. Enkuantu ki Lobu, 
armadu sempri en mas spertu, e opta pe fazi un kusa mas simplis: ‘ngana Deos kun batota. 
Lobu, komu e ka consigui suporta fomi provocadu pa longu jornada, e bebi si mel fepu, ti ki 
garafa fika limpu y, na lugar di mel, e intxil di xixi pe tenta ‘ngana Deos. 
 
Kantu kes txiga Ceu, Xibinhu tomadu si presenti y e podu dentu, el go, nen e ka tomadu si 
presenti, kaba go, e botado la pa rua, e tonda bem pa terra, undi e morri tudu dispadaçadu. 
Sapatinha riba sapatinha baxu, ken ke mas pikinoti pa ba panha un saku di dinheru la ta bai pa 
mar. 
 
Tradução da segunda estória (LX), escrita para o português de norma europeia 
 
2ª Estória 
O Lobu e o Xibinhu 
 
Certa vez o Lobu e Xibinhu vão fazer uma visita ao Céu e levam uma garrafa de mel de 
presente para Deus. Xibinhu suporta a fome todo o caminho e consegue chegar com o seu 
presente intacto. Enquanto que o Lobu opta pelo mais simples: fazer batota. Não suportando a 
fome provocada pela longa jornada, bebe todo o conteúdo da garrafa e, em seu lugar, urina, 
para tentar enganar Deus. 
Quando chegaram ao Céu, Xibinhu foi permitida a entrada, e o presente que levara consigo 
para Deus foi bem recebido. Ao Lobu não foi permitida sequer a entrada. Seu presente foi 
ignorado e ele próprio lançado por terra, onde veio morrer todo despedaçado. 
 
Sapatinha arriba sapatinha abaixo. Quem é o mais pequeno, que vá apanhar um saco de 
dinheiro ali a correr para o mar. 
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Versão da terceira estória (YBB), escrita no crioulo de Santiago 
 
3º Storia 
YAYANI I BIKU BERDI 
 
Un bes ta viveba nun sertu sosiadadi un homi di nomi Biku Berdi. E ta txomada si, pamodi e 
nasi nun terá undi ta reinaba un sinhor malvadu ki txomaba Yayani ki ta poba tudu alguen 
medu, e ta spezinhaba, e ta mutilaba, e ta atrosidaba, y e ta mataba. Logu ki e sai di bariga di 
si mai, dja ku un kamunga pitxinoti na mo, e papia. E prumeru kuza ke fla, foi purgunta pa 
Yayani Biku Berdi, pau un duelu. Yayani, pa dizprezal, logu ke odjal, e xuxa kol, kaba, go, 
kel ora me, e ingulil, interu, sima sta. So ki, pitxinoti sima Biku Berdi era, e konsigui di la 
undi ke staba, dentu di tripa di malvadu Yayani, pruvokal stragus ku si kamunga pitxinoti. 
Yayani kexa me teni dor di bariga, ki sa ta tornaba kada bez mas gudu y insuportável, ate ki 
Biku Berdi kaba pa cortal tripa y e kai morto na txon. Grandi herói, Biku Berdi kaba pa sai 
livri pa fora, prontu e san di saudi, libradu non so di si kabesa, ma tanbe tudu vizinhansa, 
aldeia yi si propi paíz di un grandi tiranu. 
 
Sapatinha riba sapatinha baxu, ken ki sabi mas, konta midjor. 
 
Tradução da terceira estória (YBB), para o português de norma europeia 
 
3ª Estória 
YAYANI e BIKU BERDI 
 
Era uma vez, vivia numa certa sociedade um homem chamado Biku Berdi. Era assim 
chamado, porque nasceu numa terra onde reina um malvado senhor de nome Yayani que a 
todos atemorizava, espezinhava, mutilava, atrocidava e matava. Logo que ele sai do ventre 
materno, já com uma pequena camunga
18
 na mão, fala. E a primeira coisa que diz, é perguntar 
por Yayani, para um duelo. Este zomba dele e engole-o imediatamente. Só que o pequeno 
Biku Berdi, das entranhas do malvado vai provocar estragos com a sua pequena camunga. 
Este queixa-se de dores de barriga que se tornava cada vez mais aguda e insuportável, até que 
                                               
18
 Camunga – faca pequena e tosca, improvisado pelo próprio dono. 
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Biku Berdi acaba por lhe cortar as vísceras e cai morto por terra. Sai livre para fora o grande 
herói Biku Berdi a são e a salvo, livrando assim não só a si próprio, como também toda a 
vizinhança, aldeia e o seu próprio país de um grande tirano. 
 
Sapatinha arriba, sapatinha abaixo. Quem souber mais que conte melhor. 
 
1  
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Anexo 2 
 
Selecção de mais duas amostras de contos mais próximos 
dos analisados no trabalho  
 
Iª Estória: 
 
Havia um pai que tinha dois filhos. O mais velho, um dia, falou para o pai: 
- Papai, eu quero viajar pelo mundo. 
- Muito bem, concordou o pai. 
-O que é que tu queres? Um saco de dinheiro ou a bênção de teu pai? 
- Eu, papai, com a tua bênção não tenho nada, mas com um saco de dinheiro terei tudo. 
O pai deu-lhe o saco de moedas e ele saiu a viajar pelo mundo. 
Passado algum tempo, o filho regressou magro, mal vestido e com muita fome. 
Quando o pai o viu, disse-lhe: 
- Filho, tu como é que passaste nesta viagem? 
- Ó pai, os ladrões atacaram-me, bateram-me e tomaram o meu saco com dinheiro. 
- Bem, meu filho! Tu tiveste aquilo que merecias. 
O outro filho mais novo resolveu, de seguida, ir também viajar pelo mundo e falou para o seu 
pai. 
- Eu também, papai, quero ir viajar pelo mundo. 
- Meu filho, vai… Diz-me o que é que tu queres: a minha bênção ou um saco de dinheiro? 
- Eu, pai, com a tua bênção, tenho tudo e, com o saco de dinheiro, é como se nada tivesse. 
O pai abençoou-o, deu-lhe um pão e ele partiu para a viagem. 
Andou, andou e encontrou um pastor de cabras. 
O pastor disse-lhe: 
- Rapazinho, dá-me um pedaço do teu pão que eu dou-te leite. 
- O rapazinho deu-lhe pão e o pastor deu-lhe uma garrafa de leite. 
Foi andando, andando e encontrou-se com o batedor de manteiga. E este disse-lhe: 
-Dá-me o teu leite que te darei manteiga. 
Este deu-lhe o leite e o batedor deu-lhe uma garrafa de manteiga. 
Andou de novo, dia e noite, até que encontrou um pastor de vacas. 
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Este disse-lhe: 
Ó rapazinho, se me deres uma garrafa de manteiga, dou-te uma vaca. 
Assim fez, o pastor deu-lhe uma vaca, que estava para parir um vitelino. 
A vaca pariu pelo caminho dois lindos bezerros. 
Como a casa dos pais ficava muito longe do caminho, ele aproveitou para ir vendendo o leite. 
Com o fruto da venda, comprou um boi e um novilho. 
Voltou para casa dos pais. 
Quando chegou, o pai ficou contente e perguntou-lhe: 
Como foi isso, meu filho? Trouxeste vaca, boi e novilho e apenas levaste um pão… 
- Pai, foi como eu te disse, eu com o saco de dinheiro nada tinha, mas com a tua bênção eu 
teria tudo. 
Aqui estou, foi Deus e a tua bênção que me ajudaram a ter isto tudo, papai. 
               In: Fernando Vale, Contos Tradicionais dos Países Lusófonos, Colecção Literatura Infantil, Instituto Piaget, 2001.  
 
 
2ª Estória  
Era uma vez um boi. Um boi grande, um boiana que se chamava Blimundo. 
Blimundo, filho das rochas, possante, calmo e sabedor do mundo, amante da vida e da 
liberdade, era boi respeitado por todos os seus iguais, e não só, pelas ribeiras, campos e 
vertiginosas montanhas. Amigo da harmonia em todas as coisas, Blimundo nada fazia que 
contrariasse a justiça e a ordem natural da evolução da vida. Tinha seu próprio entendimento 
do mundo e da liberdade, que ele defendia no quotidiano dos picos, bordeiras e assomadas. 
Senhor Rei, ao saber da existência de Blimundo e do seu comportamento, que ele considerava 
irreverente em relação às leis estabelecidas no seu reino, não admitia que boi algum do seu 
território fugisse à obediência, às demandas dele, senhor todo-poderoso, dono das ribeiras, 
campos, lombos e vertiginosas montanhas, dono das águas e dos trapiches. 
- Que boi julgava ser Blimundo, que procurava, com o seu exemplo, tornar irreverentes ao Rei 
todos os outros bois do território real? Que bicho depois faria os trabalhos do campo, faria 
andar trapiche para o mel e para o grogue, daria carne para o sustento à grande pomposa mesa 
real? Ainda por cima ele não queria vagabundos no seu reinado, revoltosos e bichos que não 
acatassem às ordens! 
Um Rei é um Rei! 
Um boi é um boi! 
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- E, se mando cortar a cabeça a um boi para o meu jantar, têm que me obedecer! – Pensava 
alto e irritado o Senhor Rei. 
- Guarda, reúne os soldados e que me tragam o Blimundo, morto ou vivo! – Ordenou o Rei. 
Saiu a tropa armada de machados, machadins, coletes de ferro, capacete, arpões e afins, 
espumando, na sede de cumprir a tão real missão. 
Subiram rochas, desceram ribeiras, rebuscaram campos, em busca de Blimundo. A um dado 
momento da penosa busca e de um lombo estratégico, este os detectou e aguardou. No 
momento decisivo, pensando os heróis do Reino – dentro dos seus fatos de ferro e cravo – 
apanhar o possante, calmo e sabedor do mundo, amante da vida e da liberdade que era 
Blimundo, não teve mais tempo para saber contar a história depois. 
Blimundo deu conta deles, num estilhaçar de machados, machadins, coletes de ferro, 
capacetes arpões e afins, com a sabedoria das rochas que aprendera! 
Não descansou o senhor Rei quando soube da notícia. 
Vendo que não podia arriscar mais do que restava dos seus heróicos soldados, reuniu os 
homens valentes do Reino. 
Súbditos! Eu sou o vosso Rei! 
- O Rei está ameaçado por Blimundo! que arrastando na sua irreverência outros bois – dignos 
servidores do Reino – poderão levar-nos à miséria e à fome! A conduta desse Blimundo é 
verdadeiramente perigosa para a nossa sobrevivência nesses lombos e ribeiras! 
Quem depois poderá reinar quando todos os bois tomarem a liberdade? 
- Quem fará andar os trapiches? 
- Quem fornecerá a carne para a minha mesa? 
-Quem? 
-Respondam! 
-Quem? 
- Morte ao Blimundo e viva o Rei! – Berrou o Senhor Rei. 
- Viva Senhor Rei! – Secundaram os súbditos. 
Estes, fieis servidores do Rei, obedientes e tementes ao Senhor, armaram-se de facas e facões, 
paus e forquilhas, fisgas e enxadas e saíram à cata de Blimundo, o possante, calmo e sabedor 
do mundo, amante da vida e da liberdade, e amigo da harmonia em todas as coisas. 
Os súbditos, ingénuos e obedientes, galgaram lombos, desceram encostas, palmilharam 
ribeiras, revolveram furnas, até que encontraram o procurado. 
Blimundo já os esperava. Sabia que a liberdade que ele tanto amava teria que passar por tão 
altos preços e que o Senhor Rei não desistiria do intento de o transformar, morto ou vivo, num 
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boi subserviente e sem personalidade, num boi que tivesse que acatar às demandas e aos 
abusos do Rei, sem se revoltar. 
Deixou os súbditos aproximar e esperou pelo ataque. Foi um encontro rápido e decisivo. Não 
ficou inteiro um só homem valente do Reino, nem faca nem facão, nem fisga nem enxada, em 
postura de vir a contar como foi. Blimundo respirou fundo e angustiado, afastando-se da cena. 
Quando chegaram as notícias ao palácio, Senhor Rei caiu em desespero. 
Não tinha mais estratégias de combate ao Blimundo, e não podia suportar a ideia de tão 
perigoso desafiador à solta. É nisto que lhe chega a notícia de um rapazinho criado no 
«borralho de cinza» que lhe promete ir buscar o Blimundo. 
- Quero vê-lo já! – Ordenou Senhor Rei. 
Trouxeram o rapaz, e o Rei espantado pergunta: 
- Tu, menino? Trazer Blimundo? Esse maldito que me desfez um exército e os melhores 
homens do Reino? Como podes trazer-me Blimundo? 
Senhor Rei, dá-me um cavaquinho, um “bli” d’água e uma bolsa de “prentem” que eu lhe 
trago Blimundo e, como recompensa, quero metade da riqueza do Reino e sua filha mais nova 
para com ela casar! 
E assim fez Senhor Rei, comprometendo-se com a recompensa. 
Com o seu saco de “prentem”, “bli” d’água a tiracolo e seu cavaquinho ao peito, sai o 
rapazinho do palácio, rumo aos campos e ribeiras, lombos e furnas, picos e atalhos, à cata de 
Blimundo, com uma canção na boca, cantada com todo o sentimento e sem parar: 
- Oh Blimundo 
O Senhor Rei mandou-me levar-te  
Para casares com a Vaquinha de Praia 
Tim-Tim no meu cavaquinho 
Cóp – Cóp no meu milho torrado 
Glu-Glu na minha cabaça de água. 
A dada altura, Blimundo, do seu esconderijo, ouve a canção que o encanta. Levanta as 
grandes orelhas e se põe à escuta com mais atenção. 
Quando entende bem a mensagem, deixa o rapazinho aproximar-se: 
- Canta, canta outra vez! Toca o teu cavaquinho! 
- Oh Blimundo 
O Senhor Rei mandou-me levar-te para casares com a Vaquinha de Praia 
Tim-Tim no meu cavaquinho 
Cop-Cop no meu milho torrado 
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Glu-Glu na minha cabaça de água. 
- É verdade que eu vou casar com a Vaquinha da Praia? 
-Não me estás a enganar? 
-Não! – Respondeu o rapaz. 
-Então vou contigo! 
O rapaz pede ao Blimundo que se abaixe e que o deixe ir montado porque o caminho é longo 
e duro. 
Blimundo obedece, mas exige: 
- Mas… vais a cantar! É toda bonita esta canção… 
E assim foram: 
- Oh Blimundo 
O Senhor Rei mandou-me levar-te para casares com a Vaquinha de Praia 
Tim-Tim no meu cavaquinho 
Cop-Cop no meu milho torrado 
Glu-Glu na minha cabaça de água. 
De vez enquando, Blimundo confirmava: 
- Mas… eu vou casar com a Vaquinha de Praia? 
Foram andando, andando, em direcção ao palácio do Rei. 
- Não pares de cantar! Canta mais perto do meu ouvido! – Pedia Blimundo: 
- Oh Blimundo, 
O Senhor Rei mandou-me levar-te para casares com a Vaquinha de Praia 
Tim-Tim no meu cavaquinho 
Cop-Cop no meu milho torrado 
Glu-Glu na minha cabaça de água. 
Entretanto, Senhor Rei, pelo sim, pelo não, e com medo do que viesse a acontecer, mandara a 
tropa colocar-se em pontos estratégicos do lugar real e ordenara aos súbditos que ninguém se 
mostrasse, quando o rapaz aparecesse com o Blimundo. 
Já o sol tinha passado para a outra ribeira, quando à entrada do lugar surgiu Blimundo, 
pachorrento e feliz, e sobre ele o rapazinho com o seu cavaquinho. 
Senhor Rei que esperava no sobrado, não queria acreditar no que estava vendo. 
Impressionado pela grandeza de Blimundo, perguntava para si mesmo, como conseguiu o 
rapaz trazer-lhe o tão arrostado e temido personagem que muitas noites de sono lhe roubara e 
muitos estragos ao reino causara. 
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Blimundo seguiu pela rua principal crivado de olhares de medo e de respeito, através das 
frestas das portas e janelas devidamente trancadas. 
Só um amor; só uma velha paixão; só essa grande força arrastaria Blimundo, feliz, calmo e 
confiante, pela rua que o levaria a enfrentar o Rei que sempre o perseguira pelos seus ideais 
de amor e de liberdade. 
Só a correspondente paixão da Vaquinha de Praia e da enorme vontade de a libertar das garras 
do Rei, o levaria a enfrentar com suficiente tranquilidade, esse chamado dono das terras, 
águas, ribeiras, atalhos, furnas e campos, rochas e lombos. 
Chegados junto à entrada do palácio, o rapazinho pediu a Blimundo que o deixasse descer e 
que o esperasse, pois tinha que pedir o barbeiro ao Rei para lhe fazer a barba, antes de o 
apresentar à Vaquinha de Praia. 
O rapaz entra pelo palácio dentro e explica ao Rei o seu plano. Veio com ele um barbeiro e 
seus apetrechos. Atrás, Senhor Rei, ansioso pelo desfecho do plano concebido pelo rapaz. 
Blimundo, paciente, deixa-se envolver pela toalha e ensaboar, enquanto o Rei e o rapaz 
assistem com ar triunfante à cerimónia. 
Blimundo fecha os olhos imaginando a impaciência da Vaquinha de Praia esperando, 
enquanto o pincel da barba envolve deliciosamente, com espuma branca e fresca, a sua barba 
selvagem. 
Blimundo deixa-se embalar quase que num sonho e, num ápice, num terrível e certeiro golpe 
de navalha  
Oh Blimundo 
O Senhor Rei mandou-me levar-te para casares com a Vaquinha de Praia 
Tim-Tim no meu cavaquinho 
Cop-Cop no meu milho torrado 
Glu-Glu na minha cabaça de água. 
 De barba do barbeiro-carrasco, fica o plano consumado. É traiçoeiramente assassinado 
Blimundo. Seu corpo cai por um lado e num estrebuchar de revolta e violência, uma bela 
patada traseira de toneladas de força, atinge o Senhor Rei que acabou aí o seu reinado. 
O rapazinho e o barbeiro fogem espavoridos, mas jamais iriam esquecer o último olhar de 
revolta de Blimundo, o último olhar que os havia de perseguir eternamente. 
Blimundo cantou no seu derradeiro fôlego. Cantou na agonia do momento, a sua última 
canção – uma canção profunda e condenadora, bela e terrivelmente melancólica que jamais 
deixaria de condenar os seus assassinos. 
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 E no grande banquete a seguir a tragédia, cada bocado de carne, no prato dos convivas, 
levava o sabor da revolta e da bela e condenadora canção que imortalizaria Blimundo, esse 
sabedor do mundo e das coisas, amante da vida e da liberdade, amigo da beleza e da harmonia 
e que nada fazia que contrariasse a justiça e as leis da própria natureza. 
Esta é a história de BLIMUNDO. 
             In: A História de Blimundo, Recolhida e Contada por Leão Lopes, Instituto Camões, Centro Cultural Português, Praia, 
                 Mindelo. (pp. 61 – 71) 
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Anexo 3 
 
Cântico do conto: Xó pelada, 
Xó pelada, 
Ka bu kumi arroz di guenti 
Ami é koitadu na terra guenti 
Ka tem nha mai 
 Ka tem nha pai 
Kelo ku kume mon ta fossi 
                II 
Xó mininu ka bu flan pelada nau 
Ami nha mai flan biçós 
Ami nha pai tchoman beludi 
Mininus tudu thcoman ye, ye, ye. 
                                                               Oldegar Carvalho - Pachtiku 
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